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Ameaças 
Não podia causar mais triste i m -

pressão a primeira nota do Estudo 
dc 8. Paulo, cm seu numero de 
ante-hontem, a respeito de candida-
turas prcsideiiciaes. Conta clle o que 
declarou, cm entrevista, um conhe-
cido pulüico, membro do congresso 
do Estado e partidario franco do sr. 
Albuquerque Lius. Nessas declara-
ções, em vesperas de nobre lucta, ha 
u m a aflrontosa ameaça aos que sc 
rcbcllam contra a imposição do sr. 
Tibir içá. E ' natural a curiosidade dc 
saber quem se ani.nou, nuina época 
dc promctt ida e esperada tolerancia 
partidaria, a levantar uma espada 
sobre a cabeça dc correligionários. 
Q u e m é esse • conhecido político ? 
Não o diz o respeitável collcgi . E 
f o r q u e nào o d iz? O entrevistado, 
como refere o escriptor, é popular e é 
part idario franco do sr. Albuquerque 
Lins. Trata-se, pois, de u m h o m e m 
que tem a coragem de enunciar, 
sem medo, a sua opinião. C o m o 
ellc mandou transmit t i r e divulgar, 
al tamente, a terrível ameaça, julga-se 
investido dc tremenda auetoridade 
sobre o partido. Sc nâo tivesse essa 
auetoridade, nào seria capaz deste 
acto dc intimidação, nem o Ea'a. 
do o communicaria ao povo. Para 
assumir esta att i tudc, é necessário 
que o governo, com os seus innumc-
raveis recursos, lhe preste apoio ple-
no. Mas, cin sununa , q t i c m é o conhe-
cido político, m e m b r o do congresso, 
partidario confesso do candidato ofTi. 
ciai ? Aflirma-sc que é o proprio sr. 
Júl io dc Mesquita. Não deixa dc ser 
justificável, ate certo ponto, a pres-
ump$âo. Q u e m , 'pelo seu prestigio, 
poderia e rg re f tanto a voz ? O sr. 
Mesquita nâo é simples leader da 
camara dos deputados; não é ape-
nas o brilhante jornalista cujas pa-
lavras, pela attenção que despertam, 
valem legiões; não é t ambém só o 
chefe proeminente da antiga dissi-
dência. E' , ainda mais, o fiel alliado 
do sr. Tibiriç;!, o braço forte que 
vae guiar até á Convenção, para rc. 
cebcr suffragios, o candidato ofii-
cial. 

E* verdade que não podemos c r i r 
que o eminente leader sc levan-
tasse, al t ivamente, para forçar d 
deserção, com um gesto sobera-
no, aquclles velhos chefes que 
ainda não perderam a magesta-
dc, merecida ou immerecida, dos an-
tigos tempos. Amesquinhados ficam 
também um Bcrnardino de C a m -
pos, u m Rodrigues Alves. Esses che-
fes, que até houtem dictavain o r -
dens, não terào pejo dc curvar a 
cabeça, humildemente , a essa i n t i -
mativa ? Mas elles são favoraveis 'ao 
sr. Albuquerque [Lius, responderá o 
E-tado. Pouco importa, replicaremos 
nós. Consideral-os favoraveis, no ins-
tante cm que as armas estão a p o n -
tadas aos que forem contrários, equi-

. vale a acto de coacção. E ' u m 
ilviso amigavel ou caridoso de que, 

' s c votarem em outro candidato, i n -
correrão 11a mesma pena. O exem-
plo está ahi. P o r sobre a cabeça dos 
principacs chefes não explodiu já, 
como raio, a cólera official? No e m -
tanto, apenas se rebellaram contra a 
candidatura off icial! Q u e m os i m i -
tar, pois, não allcguc iguorau-
c i a : já ouviram estalar o latego. 

Ha, sobretudo, u m motivo mais 
forte para não crermos que o sr. 
Júl io Mesquita seja o entrevistado. 
O illustre publicista, como chefe 
da dissidência, estava cm opposi-
ção ao governo do Estado. Quan-
do raiavam dias de esperança para 
esse partido, porque se haviam que-
brado as cadeias das velhas leis elci-
toraes, o sr. Tibiriçá congraçou dis-
sidentes e governistas. A razão i n -
vocada para a deposição dc armas, 
numa época em que os opposicio-
nistas conquistavam a primeira v i -
ctoria nas u m a s , era o p rog ramma 
econômico do governo. O s antigos 
chefes republicanos, de braços aber-
tos, receberam os companheiros dc 
w t i » Í M » « a m p e m i a d i d o » 1 
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Iodos iriam viver, 00 grêmio doi 
fWtidu, como correligionários kaes.l 

Restabelecida a concordia, alguém 
pódc agora ròmpcl-a ? Qua lque r do 
c o n g r a ç a d o s , d c u m o u d c 
ou t ro lado, pódc, sem duvida, rom-
pc l -a , cxccpto o sr. Júl io Mesquita. 
Nào é crivei que, l evantando-sc , 
inesperadamente, do seio do partido 
congraçado, volie agora as a rmas 
para o coração dos velhos chefes 
que o receberam com effusào. O u -
se-á que procura fer i l -os , para os 
os substi tuir no commando , toman 
do traiçoeiramente, para cingil-a , a 
espada gloriosa que t raziam. Rcpi l -
lamos, desde já, esta hypothcsc. E' 
um acto dc justiça com quem, des-
cendo, ha annos, dc altas posições, 
para sc declarar em dissidência, deu 
memoráve l exemplo dc independeu 
cia civica, dc serena firmeza dc idéas. 

Mas, se o leadir nâo é o e n t r e -
vistado dc sua criteriosa folha, dei-
xa, porventura , de ter culpa ? Nào. 
Foi clle, neste caso, quem transmit-
tiu a ameaça, que vem aviltar, 110 
occaso da vida, os seus proprios che-
fes. Se ha, de facto, u m mandante , 
o sr. Mesquita é o mandatar io. U m 
estrei to laço de solidariedade une o 
pr imeiro ao segundo. Sc a lguém em-
bebeu em fel a esponja, quem a le-
vou ao peito ferido de seus a m i -
gos, foi o illustre leader; sc a l -
guém proferiu a iujuriosa ameaça, 
quem a divulgou uào foi out ro . 
Q u e motivo, pois, teria o eminen 
te publicista para sujeitar a tão cruel 
vexame os seus companhei ros ? Tc l -
o-iam ofTcndido ? Não, ao que p a -
rece. Mas, se o o f e n d e r a m , que se 
explicassem, de parte a parte, no 
seio da agremiação. Ter-sc-iam ban-
deado ou teriam quebrado os élos do 
partido ? Nào, t ambém. Sc um ani-
mo impulsivo a rmou o braço que sc 
ergueu contra os evangelistas da re-
publica, esse braço devia encolher-se. 
Esses evangelistas, á beira da cova 
para onde já sc inclinam, iam res -
gatar-sc de graves erros, legando á 
mocidadc u m exemplo de altivez c 
p a t r i o t i s m o 
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Pela poiiticà 
A situação politica de S . Paulo nela-

ra se admiravelinonte, dia a d i a : não ha 
ninguém, dotado de mediano cri 'erio 
cm questões partidarias, que não consi-
dere positivamente victoriosa a candida-
tura do ar. Campos Bailes. 

O sr . Jorge Tibiriçá, mais uma ver, 
sentiu-se rudemente ferido pelo cho-
que tremendo da opiuiáo popular. S . 
exa. sabe, com toda a certeza, que 
soffrerá completa derrota no seio da 
Convenção. 8 . exa. coraprehende que é 
um vencido prévio e que não ha esfor-
ço eleitoral a lgum, capar, de salval-o da 
angustlosa conjunetura em que penosa-
mente se debate. 

A cabala immoral que desenvolveu 
junto aos convenclonaes independentes, 
nenhum resultado pratico produziu; por 
isso s. exa. procura evitar a decepção 
dc uma derrota estrondosa imaginando 
conciliações que rcsalvem a dignidade 
apparente de seu prestigio de chefe. 

O apcllo ao veredictum dos directorios 
municipaes, suggerido pelo sr. Júlio dc 
Mesquita, teve dc ser posto dc lado, 
porque a Convenção do Par t ido não po-
dia admitt ir que, de encontro ás suas 
leis orgânicas, os poderes locaes annulas-
sem as definitivas resoluções de sua alta 
soberania. 

l embrou-se , pois, o dr. Jorge Tibiri-
ç í , de applicar ao caso paulista a solu-
ção dada í crise nacional, por occasião 
da escolha de candidato á presidencia 
da republica : a eleição dum terceiro 
candidato acceito pelas duas facções ein 
lucta. Sabemos, porém, qtie a solução 
não será acceita pelos devotados pátrio 
tas que promoveram a fecunda agitação 
actual em torno do sr. Campos Salle». 
Nem • presidente do Estado tem o di-
reito de propor candidato algum, nem 
os interesses de São Paulo permittem, 
na quadra presente, outro chefe do pu-

derexceutivo que não seja o dr. Campos 
Saltes. 

Esta ê que ê a verdade ; e os f i -
tos, dentro de poucos dias, provarão 
ao povo dc São Paulo que n6s não es. 
tames enganadas. 

• 
# # 

Corria hontem, aos centros políticos 
bem informados, que o ar. Jorge Tibi-
riçá, com o fim de a t t rahi r em prol de 
seu maüogrado candidato valiosos elemen-
tos, convidara para vice-presidente o sr. 
coronel Fernando Prestes. 

O boato não pôde deixar de ser ca-
lumnioso. O presidente do Estado, ape-
zar de sua escassa sisudez politica, não 
se atreveria a a f f ron ta r com semelhante 
proposta a erectil dignidade do tradicio-
nal combatente republicano. O coronel 
Fernando Prestes ê, pela sua sincerida-
de partidaria, pela sua dedicação ?.os 
principio*, pelo seu g rande amor aos 
verdadeiros ideaes democráticos, uni doi 
vultos mais largamente sympathi <ado» 
em nosso ineio politico. S. exa. não se-
ria capaz dc abandonar os austero^ ve-
xillarios da propaganJa , que acabam dc 
reerguer nobremente a gloriosa bandeira 
do partido historico, para acompanhar c 
sr. Jorge Tibiriçá na sua nefanda trai-
ção á lealdade republicana, 

O boato que hontem corria é, portan-
to, um boato calumnioso. 

garchias, comtudo salvam-se as fôr-
mas c esses dois poderes têm arre-
medos dc lceal j^ale , sabida da so-
berania popular ; 

Ao poder judfcnrio coube a mal-
fadada sorte de*Kr um simples 1 
bento do poder - ^ e c u t i v o . 

Po rque razão 1 
or igem foi resei 

const i tucio-

roder judiciário 
Dos tres poderes constitucionaes, 

que regem a Republica Brasileira, sc 
a alguns dcllcs devesse caber a p r i -
inasia, com certeza n inguém a n e -
garia ao poder judiciário. 

Esta distincçào lhe coubera, sem 
duvida, não só pela elevada som ma 
de rclevantissimos interesses, que lhe 
estão confiados, como também pela 
superior missão que lhe foi dada. dc 
tal o rdem c tào transcendental , que 
chega por vezes a lhe ter a alta 
auetoridade de dir imir contendas e 
attri tos, ent re os outros dois pode-
res. 

Por vezes até o poder judiciário 
colloca-se em esphcra superior ao 
executivo e legislativo e invallida e 
annulla actos e decisões suas. 

Collocado tóra dos interesses pes-
soaes e partidarios, agindo em uma 
a tmosphera calma c serena, alheio ás 
paixões, obrigado a c ingir -sc ás leis 
para a applicaçao rigorosa dos priu-
cipios de direito, dc accòrdo com a 
verdade e com os factos, o poder ju-
diciário paira sobrancciro ás mesqui-
nhas 1 netas soeiaes c políticas r a 
todos apparccc como o palladium da 
nossa nacionalidade, c o m o a sua anco-
ra salvadora, em meio das rugidoras 
tempestades que não raro açoitam 
as velhas e as novas nações p r inc i -
palmente. 

Entre tanto , o poder judiciário não 
é, n e m tem sido entre nós, o que 
devera ser, tal qual o engendrou o 
legislador constituinte. 

Vic iaram-n-o desde a origem, pol-
l u i r am- lhc o berço e dellc fizeram 
um joguete do legislativo, uma crea-
tura informe, dependente das v o n -
tades e dos caprichos do executivo. 

O u bem ou mal os poderes le-
gislativo c executivo nascem das ur-
nas : comquanto abastardadas e e s -
tupradas pelos dictadorcs c pelas olv-

inferioridade dc 
.10 poder judi-

ciário, collocado- assim em plaino 
inferior, em poíiçío dependente, em 
confronto com os seus outros doi 
companheiros da carta 
nal ? 

O ideal seria que também ellc 
nascesse directamente da soberania 
popular, como o jury, como os jui-
zes de paz. Sabemos, porém, que 
péssimos resultados tpm produzido 
o jury, instituição bcllissima e já 
decadente c também não ha quem 
ignore que o jui/A dc paz é mais 
um exemplo na longa lista dos ma-
les elcftotacs. 

Nada dc bom.^ i r r t an to , podería-
m o s esperar da escolha da magis -
tratura pelo povo, vistas as cspeciaes 

anormaliss imas coiJiçúes dus nos-
sos costumes p o ü ú v s . 

Mas, en t re os dcL extremos — o 
voto popula» inco inJcn te e corrom-
pido e a votua.ie 
tun me io teru:?,' que respeite 1 
dignidade do porter judiciário, lhe 
assegure os ^eus 'Hrdtos e affirinc a 
sua indcpcndencia. 

Este meio estaria realizado desde 
que ao poder judiciário fosse entre-
gue a escolha do-, seus membros , a 
fiscalização dos setis actos, a sua com-
pleta autonomia, dentro da csphera 
traçada pelas leis organicas. 

Q u e m melhor poderá zelar pelos 
cçcditos e pelo, fóros d.t classe, do 
que o proprio Tribunal de Justiça, 
a mais elevada manifestação do po-
der judiciário do Estado ? 

Q u e m melhor poderá avaliar dos 

capricho, fazendo crcatura sua 11111 
poder que lhe é egual c que qtiasi 
lhe é superior ? 

I 'oder que sc agita cm meio das 
paixões políticas e soeiaes, desde o 
seu inicicio até á terminação do seu 
periodo legal, o executivo c o m e -
nos competente para exercer t io des-
cominunal preponderância na exis-
tência dc 11111 poder cujas tendencias, 
:uja Índole, cujos íins, lhe sào com-
pleta e d iametra lmente oppostos. 

Sc n:lo fora a intervenção delc-tc-
ria do governo, com a sua politica 
c a sua politicagem, uào veríamos 
a magistratura decahida da sua a n -
tiga reputação, nem teríamos occa-
sià') de ver investidos das altas func-
çòcs de magistrados, mocinhos mal 
sabidos das academias, ou indivíduos 
niillos, incapazes de viver nos n o -
bres c árduos prelios da advocacia, 
pelo esforço proprio, pelo proprio 
merecimento. 

r i 

AConvenção 

para segundar os esforços do gover-
no, e nào podia o presidente pedir 
mais á sua lealdade e dedicação. 
C o m o voto dc legisladores tudo fi-
zeram para auxiliar a acçào do g o -
verno ; o presidente só lhes deve 
reconhecimento c gratidão. 

Na qualidade de convencionalis-
tas elles nada devem ao presidente; 
este excede da sua alçada legal, n a -
tural e razoavel exigindo o sacrifício 
da consciência dcllcs para a satisfa-
ção de um capricho. A Convenção 
atraiçoaria o seu mandato sc se 
prestasse ao papel indecoroso que lhe 
quer impor o presidente. 

E m todos os governos regularcs 
existe a substituição natural dos d 
positarios do poder publico, para 
evi tar -se a perpetuidade dc um pen-
samento único na administração. No 
regimen parlamentar essa mudança 
sc opera com o voto do parlamento; 
110 regimen presidencial, que ado 
ptamos, o governo sc renova por 
occasião da terminação do periodo 
governamental , estatuído 11a lei. 

N o quatr iennio que está a findar, 
iniciou-se um plano financeiro o u -
sado que vae exercer influencia d e -
cisiva na vida do Estado dc S. Pau-

Está convocada para o dia 2 j do i ' ° \ r . , 
corrente a Convenção dos republica-1 1 c r , m l ! 1 : l d o c s s e P^nodo governa-
nos paulistas, para escolher candida- j m e " t a 1 ' d c v c

| . s
i

e restituir aos poderes 
tos A presidencia e á vice-prcsidcn- 1 j j u b l l c o s . 3 liberdade de exame e 
cia do Estado ^ ! d e apreciação das circumstaucias í i-

De todas as' funeções annexas a o ' n a l ' c e i r a s d o , i s t a ' J o - . 
cargo dc representante do povo cm S f a acçào au tenor deve ser sc-
S. Paulo, n e n h u m a tem .1 importan-1 8u , !da> m o d l f i « d a '>» abandonada, 
cia e o valor do voto dc convencio- c a , b ? 3 0 S U C l-" e"o r d f 1 presidente actual 
nalista. 1 lulR-1r-

No estado actual de desorganiza-
ção das forças políticas e de não 
existcucia dc partidos regularcs, o 
voto da Convcnçào é decisivo c de- i 
termina, sem discussão e sem som-
bras de duvidí , o nome que sera 
eleito nas urnas. Na phase que es-
tamos atravessando, a vida politica 
da nação e dos Estados- se :onccn-
tra cm torno do poder; nào ha o u -
t ro centro dc actividadc politica ; J 
chefe do governo resume cm .si to-
da a acçâo c toda a iniciativa. 

Comprchcndc-se, portanto, o .-]-
cance do voto da Convenção repu-
blicana. Bem compenetrados da -:11a 

levada missão, os conv.ucionalistas 
evem desempenl ia l -a , dc modo di-

gno da responsabilidade dc que es-
p rCSÍ je<> -s • 
trangel-os c os obrigar a submet ter 
i consciência ao seu capricho e á 
sua vontade, indicando-lhes de a n -
temão o 110111c que deverão suf l ra-
g a r . 

Custa a crer que um homem, 
com a enorme responsabilidade do 
presidente de S. Paulo, tenha perdi- | 
do assim o critério c a noção do ; 
dever civico. E ' antes provável c}uc 
os cabalistas dos candidatos joguem 
com o seu nome, em proveito da 

i-1 d a> 

Esta simples consideração basta 
para mostrar quão errados andariam 

eitramboticas, verdadeiramente origin 
por assim dizer typicas. 

O sr. Ferreira I ta jubá , collaborador 
acerrimo do Tr.ihallui, do Rio Grande 
do Norte, 6 o nephelibata mais ar ro jado 
que conheço na longa fieira dos adepto* 
dessa escola tui generis-

Pertencem-lhe as sextilhas seguintes, 
que piopositulmente destaco da sua ul t ima 
concepção poética, es tampada ua>iueH« 
joinal do Norte : 

<•*: Dlnuli. Qiuindo -Hi itrs moeiak 
vigor «1h juventude minhii. 

qu«; d vi, noites dc verão, 
torstlflu viollio, 
• nf flores perfumoi-iui, 

Quem eonhe 
K-uiVii cti tio 
MuihtH vi: 
l'.ott(>ii,l,i 
( olhi-nHo »lo 

M'""lrii lcsili-.il (tu tbultmi iIa* ro«a«.'> 
Impressionou-me a g rande , a potente 

imaginação do bardo transinudaudo os 
roseiraes em parreiras para justificar a 
vindlma, com que remata o ultimo verso. 

Mas, não t tudo : — o sr. I tajubá a l a -
da fi mais espontâneo e original nas 
idéas abaixo em que lamenta o definhar, 
na flor da edide, de nina virgem bonita, 
cujo coração, « sqffren a meima Ahr 4c 
Sflo Scbaatirio • • 
L*ure: L- I/IIÍ: morreu uos frios luMos • eus 

'i viva <-x|(re-siio «to Uerrudciro adeus : 
inli'1" f:iln ;i IrniHS, '/•• nlu, tion nrii* rO rnthll, 

< orr" i, brHli d • li' nr lio rio iln* nrim olho* . 
A in'\o-i do BCU ru fo tá Icvlsna «orle ' ) 
A-KcinelbH o cry.tnl iIh pallides da morto • 

Que tal '.' Que lhes parece esse brtM-
do licor rio rio do» teus olhot, que vem do 
altn dou abmlhoK da virgem infeliz ? 

Simplesmente estupendo, concordando 
em venero, numero e caso com a quair» 
/estivai dm vmdima dm roíail 

*•<> mesmo a tal liberdade poética p M i 
consentir e tolerar semelhantes dispa» 
rates. . . 

O 7 de Setembro, o historico e glorio 
i ' de S<-tembro, ia passando quas i 

I n s t i f i i f o S o r u n i f l i p r a p i c o üo K n f a n i a i i 
Os dr». Vital Braeil o Dorival de ( amargo ex t l a l j i ide o veneno 

umi cobra jararacuísú. 
de 

causa e dos 
vogando. 

porém, Se, 

interesses que estão ad-

é verdade que o pre-

Met l fco* f « M i f e r m c i i a s d n MA'i E K M D A D t ' 
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méritos do candidato aos cargos da 
magistratura, do que os velhos ju i -
zes, dominados pelo interesse de ele-
var bem alto a respeitabilidade do 
poder que representam ? 

Q u e m meluor poderá conhecer 
os juizes merecedores de acccsso e 
dc compart i lharem a subida honra 
dc fazerem parte do tr ibunal eg ré -
gio, do que os julgadores da su -
perior instancia, cont inuamente cm 
relações, pelos autos, com todos os 
magistrados da sua jurisdicçào ? * 

* * 

Esta idéa ja tem em parte o re -
conhecimento official, com a tal lis-
ta para a pronioç*) por merecimen-
tos. 

O legislador, entregando ao T r i -
bunal de Justiça a incumbência de 
formar a lista dos juizes que mere 
çam promoção, ainda que não t e -
nham antigüidade, reconheceu que o 
governo, o poder executivo, nào é o 
competente para formulal-a e que só 
o T r ibuna l de Juviça tem capacida-
de para organisal-a com conheci-
men to de causa. 

Assim sendo, não é mais curial, 
mais logico, mais bonesto, que esse 
m e s m o Tribunal escolha o mais 'di-

o mais afio, o mais merecedor 
preencher o lo^ar vago ? 

Porque motivo immiscue-se no 
caso o poder eiecutivo, para fazer a 
« K R I H A a seu saber, cofiforme M O 

Paulo desceu ao terre-
usa do prestigio do | p j 0 Q n r 0 verb ia l 

sideute dc S. 
no da cabala 
seti cargo para violentar a consciên-
cia dc cidadãos qualificados, como 
são os convencional is tas; estes em 
nome da própria d ig t rdadc c do de 
coro do povo paulista devem sc col 
locar sobrancciros c inacccssivcis á 

imente do 

' os convencionalistas sc acccitassem 
• do presidente, com a imposição da 
(candidatura do secretario da Eazcn-

a continuação obrigada da actual 
! politica financeira. O s depositários 
1 do poder 110 fu turo quatriennio de -

vem sentir-se desembaraçados dc 
qualquer ligação com o passado, 
para encarar com serenidade c des-
prcveuçào de animo a situação do 
listado e cncarninhal-o com firmeza 
pelo r u m o mais conveniente c oppor-

• tuno. 
1 Além Jessa consideração, por si 
' só decisiva, ha ainda para os con-
I vencionalistas o dever dc evitar 
•neste Estado o preccdentc funesto 
de impõr o presidente o seu sue-
cessor. 

Da indolc do regimen que ado-
1 p tamos é a renovação do mandato 
[governamenta l cm períodos deter-
, minados; para conseguir esse obje-
ctivo foi um grande passo o estabe-
lecimento da Convenção para a es-
colha dos candidotos; nào devem os 
primeiros chamados a ensaiar essa 
beiictica instituição burlar o seu in 
tuito, enfeudando a sua consciência 
á primeira auctoridide, que quer 
abusar do seu poder. 

E' de crer que a Convenção não 
se cubra de ridículo, sacrificando 
ignonyniosamentc o elevado prme;-

mdcpcndencia dos 
sahir t r i u m p h a n t c 
lennc. 

bom senso c a 
paulistas hão dc 
dessa prova so-

F . 

acção inqualificável c dep 
desabusado depositário da auetoridade neck Machado, membro da Academia 

* > 1 .1 rt \ f „ . l ; „ ;„„ ílr, P tn 11 n 

Fomos liontern atnaveluieiite dis-
tinguidos com a visita do dr. Wer-

e cumprir o seu dever, sem outra 
prcoccupação a nào ser a voz da 
própria consciência. 

O s convencionalistas, 110 exercício 
do mandato legislativo, nào t ém que 
t emer o ju lgamento do presidente 
do Estado, uma vez passado o m o -
men to da sua allucinação. Eleitos 
representantes de S. Paulo, elles nào 
regatearam a sua confiança c a sua 
cooperação á acçào do executivo. 
E m p e n h a d o este na campanha de 
protecçâo á lavoura, os deputados e 
senadores cstaduacs c federaes de \ 

Nacional de Medicina do Rio d 
Janeiro e «eu representante juneto 
ao Congresso de Medicida. 

S s. é ainda director da revista 
scientitica ' A n n a e * ' , orgam official 
daquclla Academia. 

O dr. WernecU Machado é também 
fundador e presidente da Sociedade 
Brasileira de prophilaxi» Hanitari» e 
Moral que funcciona no Kio de Ja-
neiro desdo 1ÍXM. 

despercebido, sem as ruidosas expansões 
do patriotismo, scin as feír icas luinina* 
rias da praj^matica official. 

O cacique Tibiriçá, impressionado com 
o rctraliiuiento da massa popular, com 
o desanimo, com a descrença que l avra 
em todas a s classes—nesta quadra d e 
corrupção politica em que os pequeno» 
se tornam írr»mles, á proporção que ba -
queia o nosso credito dc povo livre, ci-
vilisado e ordeiro—lembrou-sc de sa-
cudir o torpor da plebe com a realisa-
çào deslumbrante de uma marche aux 
Jianihcanr militar, característica, b izarra 
c grotes a . . . 

A soldadesca, enfardada nos seus vis-
toso-. uniformes, movimentou as m u 
do triângulo com marchas e contra-niar-
chas, mostrando-se firme no seu passo, 
bem ensaiada no manejo e equilíbrio 
das lanternas chinezas de cores berraa» 
tes, fantast icas . ' . . . 

As carabinas não pompe.iram na espat» 
da dos inf(?riores: as lanças pontea(fuda» 
não rebrilliaram na dextra dos cavallei-
ros; os fogosos (finetes não pedalaram 
com garbo, sacudindo a crina s e d o s a . . . 

As armas ficaram ensarilhadas na ca-
verna e os ^inetes na e s t r eba r i a . . . 

A cavall.iria marchou a pó, ao lado 
da infantar ia c dos bombeiros, empu-
nhando todos metro e meio de bambd 
com a competente lanternita veneziana!. . 

Um sti -cesso, leitores, um succcsso n u n -
ca visto, obrigado a toques de clarins o 
rufos «lê tambores ! . . . 

K foi assim que se cotnmemorou o 7 
<le Setembro, cuja data ia passando des-
percebida, sem ac. ruidosas expansões do 
patriotismo, sem as feérica.-, luminár ias 
da pragmatica oflicial. . . 

F r é g o l l 

A f l T S A F A C E T A 

Bric-à-Brac 
i i 

S. Paulo lhe têm dado todo o pres | E . u m i g n m i t C O Í M a i i b« rd,de poeti-
t igio e apoio para levar por deante j c a E i n m e i o rinl„ «ao , . , , , «u. idéas 
o seu p rogramma. 

Todas as medidas reclamadas, o 
Congresso paulista votou ; todos os 
actos do governo t iveram a sua ap-
provação : nem os representantes fe-
deraes descuraram de o amparar , 
com a maior energia, na reclamaçlo 
dc providencias dependentes da 
Un i lo . T e m , por tanto , no c r e r rido 
4fi manda to legislativo tudo feito 

torturada* na cadência do verso, o poeta 
t ransforma nm aleijão plástico em sera-
phica bellesa, empreatando-lbe doas e 
virtudes que jamais possuiu a creatura 
amada, garridice e eacaatoa qoe o na ca 
foram vistos, a e m lembrado*... 

H a poetas e poetas í « escolas « U i t ím 
o* íyrieo* m t f o n i i a o 

«a 

O- «<»ld«clo- da For' i I' ii(l;f*, 
diriííM- « ela nilnHa,) fianeaM, 
SMhtram hobtem s noite, im 
lfinr<-kf auy ftnmbmin • 

Bravos a essa idéa original, 
(Jue representa para a Força Publica 

A evolução final m 
Do seu progresso, em honra da lU^ub l i caJ 

Vamos seguindo, em passo co lossa l . . , 
P a r a que armas, quando ê mais hoflfi 
A ' luz de umas lanternas multioorea 
Fes te jar esse dia glorioso „ 

Sem tires atroadores 

Salve ' instrucçlo fraaceza ! ta i 
Os costumes, as leis da nossa terra 
Dando-lhe outro s a f l i e nova» f ô r m a * . . 

E isto qae s a alto eagenho e*ser ra . 

Valo • • kmrruk — 
1 p^to» * ttniii t 

-

I 

i 
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E m melo da» fes tas , da» pa lma» e dos 
appla t t sos ás peças o ra to r i a s produzida» 
p o r muito» do» congress is ta* reunidos 
h o j e nes t a be l la capi tal ha u m a coisa 
q u e f a r á c a m i n h o . 

E c i la t e r í t a l a l cance que, por si só, 
a s s i g u a l a r á , como memoráve l , a presen-
t e cpoca cm q u e S . P a u l o l iospeüa os 
méd icos de q u a s i todos os Es tado» bra-
s i le i ros . 

E s s a coisa a que me ref i ro £ a nacio-
«a l i s ação da med ic ina b ras i l e i r a . 

E e n t ã o o h i s to r i ador das le t ras mé-
d i c a s voltar-se-á p a r a o p a g a d o ap-
p laud imlo o posto consagrado a S. P a u . 
Io por um dos r ep re sen t an t e s miueiro» 
• o Congresso f e d e r a l — o leader da Fe-
de ração . 

E a t s i m es te E s t a d o t e r i obedecido 
feo des t ino q u e fez com que o bande i r an t e 
f o s s e c m t empos mal» r emotos o pharol 
g u i a n d o a t r a v é s do desconhec ido os pri-
m e i r o s colonizadores á conquis ta do enor-
m e pa t r imon io que const i tu iu a P á t r i a 
b r a s i l e i r a . 

Des t ino q u e ass ignalou na ro ta atravé» 
do» tempos q u e S . Pau lo , f i rme e decidido, 
• l i o t ivesse u m m o m e n t o esquecido a 
l e g e n d a de »cu» niaiorc», escr ip ta n a s 
l a m i n á s d a s e spadas de «eus pr imit ivos 
d o n a t a r i o s : 

— N ã o me saques s em necess idade ; 
— N ã o m e e m b a i n h e s sem h o u r a . 

A q u i ha con t inu idade p rodue t iva , lia 
ç o h e s ã o e t i rmesa n a - d;cia">e». 
swjw jwuei oneetece o Hrasll i n sp i rando-
• e n o seii p r o g r e s s o . 

S i o 7'de Se tembro nos emancipou po-
l i t i c amen te t o rnandg -nos independen-
t e s ; s i ' t i vemos o 13 de Maio, que 
«tos emanc ipou a i n d a socia lmente , li-
b e r t a n d o o t r aba lho , d ígui f icando-o ; 

o 15 de Novembro , nos desligou 
d o laço monarcl i ico, a f a s t a n d o do nos-
s o scenar io a soberana f i g u r a de 3 . 
M a j e s t a d e , a b s o r v e n d o ua sua pes-
s o a , por ef le i to da ins t i tu ição que re-
p r e s e n t a v a , t odas as g r a n d e z a s do Bra-
s i l , desde a g r a n d e z a de seu sólo a té o 
t a l e n t o dos seus h o m e n s : o panou 
cahi t i e de ixou su rg i r a Nação que 
*c vae a p r e s e n t a n d o ao M u n d o c i m o 
l i m a verdade i ra reve lação . 

O õ de Se tembro a s s igua l a r á tam-
b é m uma da t a , a da e m a n c i p a ç ã o da 
M e d i c i n a . 

E m a u d a a jus t iça q u e , em todas essas 
p h a s e s da n o s s a h i s to r ia , ve j amos o 
n o m e de S . Pau lo fu lg i t r a r br i lhante-
S i cn t e . 

N ã o é possível mesmo q n e so com-
p r e h e n d a q u e o homem sujei to a condições 
d i v e r s a , de raça , de habi to», de coatu-

L A B O B A I O U I O D O 1 N S T I T I T 0 B . U T E H I O L O l í l C O 

ganizudo especialmente par;» dar uma 
instrucção solitla c uma educação 

mes, do meio einfim, seja fo rçadamen tc 
aper tado nos moldes de u m a sciencia 
e s t r a n g e i r a . 

Scmola . n a Italia. depois da» luc tas 
pol í t icas p a r a a unidade pen insu la r , rea-
giu cont ra o predomínio da medic ina 
aus t r íaca e f r ancesa , sobretudo nos do-
mínio» da pathologia e d a the rapeu-
t ica. 

A sciencia não tein p a t r i a . mas a 
obse rvação «cientifica, p a r a a qual as 
corações de sábios são operár ios que 
ca r regam o mater ia l p a r a a cons t rucção 
que n u n c a se acaba , na pl irase do Claud 
Be rna rd , a diversidade de procedeucia 
de-se m e s m o mater ia l consol idará a 
p rópr ia obra . 

P a s t e u r e V i r c h o w , ambos concorre-
ram ao notáve l Congresso de Copenlia" 
gue em 1SS4. O pr imeiro , levando o» 
seus es tudos definit ivos sobre a ra iva ; o 
«egundo, oecupando-se dc a^sumpto ge-
ra l , inas de interesse collectivo, l"m fa-
lava em n o m e da F r a n ç a , ou t ro e m no-
me da Allemanl ia . 

P r ec i s amos apreuUer nos nosso» livros 
e ap rove i t a r a r iqueza da nossa f lora , 
consumida jielas devas tações do fogo , 
de s t ru indo os nos»o» campos e as 
n o s s t s ma t t a» . 

Ass im a idéa de um Ins t i tu to que ca-
r inhosamen te cogitasse dessa c.specie da 
r iqueza nacional, t ão dcscurada , vir ia 
d a r razão aos esforços dè pesquizadores 
brasi leiros que , en t regues á indif ferença 
ge ra l , a b a n d o n a r a m es»a ordem de estu-
dos e ass im veríamos su rg i r homens co-

.ilio J t ivemos en t r e outros ; Ezequicl 
tos , F r e i r e Allemão, Felicio dos Santos , 
Bapt i s ta de Andrade , Bomfim c m u i t o s 
out ros a t i r ados ao esquecimento pelos 
que co r rem aos Ins t i tu tos de i-hlmica in-
dustr ial da A l l e m a n h s , que , por syntlie-
se, ob tém g r a n d e numero d . compostos 
com que abar ro tam o» mercados . E 
a s s im, impat r io t ica iuente cor remos ao 
encon t ro de Merck em n a r m s t a d t , aos 
chimicos da ruc d i Temple , a L o n d r e s 
em i»rocura de W y n i a n e out ros , e , re-
cen temen te , aos fabricante.-, amer i canos , 
dc -p rezaudo os nossos recursos vege taes 
e ininc-raes. 

Ass im, pois, emanc ipemos a Medic ina 
braailei ra . 

D a v i d O t t o n i . 

PALESTRAS FtliMiHEHoES 
O Collegio Militar cio I!io de Ja-

neiro é estabelecimento de ensino di-
rigida por um de seus an t iga pro-
le^sorsa <jue • ao mc»mo lenipo uma 
da? mais fortes intellertualidndes do 
nosso Exercito. O Collegio Militar or-

nguerrida, foi visitado pelo sr. Paul 
Doumer que se dignou de ali íazer 
uma confcrencia perante a Congre-
gação. altas auetoridade» do Exercito 
brasileiro e muito? convidados. 

O ««suropto foi exclusivamente; mi-
litar, e, sondo de grande interesse 
para c auditorio, foi uma grande pro 
va de capacidade par* o illustre ex-
positor. 

Felizmente,'temos um ministro da 
Guerra que não é marechal sóuiente 
pela contingência da» promoções. S. 
e.\a., pois, não ouviu novidades; ma* 
ao auditorio em geral, Paul Doumer 
surprehendeu com o clarão que pro-
jectou «obre as organizações milita-
res européas. Quasi a nossos olhos es-
quadrinhou os doi» grandes exercitos 
que se encontram dia a dia um era 
freute ao outro, vigiando-se, aperfei-
çoando-se, accresccntando cada um 
um soldado, se ao outro um soldado 
aceresce; ticou visto como ió esse fran-
co-allcuiãoc.iuilibriode armas girante 
a paz, que nenhuma convenção, ne' 
nhuma humanitaria reunião inspira-
da em seutimentos generosos, como 
es sa d e l i a v a , p ô d e a s s e g u r a r h o j e , 
nem poderá assegurar tão cedó. 

A Italia, a Áustria, a Inglaterra, a 
Hcsjianha foram 
o ponto de vista das sitas contingên-
cias políticas, cada unia apparclliada 
conforme a origem possivo! dos pe-
rigo» 

Iteclamou para a Rus-ia a con ̂ i-
deração universal, pediu que a não 
julgassem pila sua derrota : o solda 
do russo, affirmou Paul Doumer, é 
um valente e tenm batalhador: não 
sabe voltar as costas ao inimigo; tem 
ardor palriotico e moral muito ele-
vada S imcnte não se podia contar 
com o lieroUmo mortal do japonez 
que, contra todos os precedentes da 
guerra, avança sempre, perdendo 10, 
perdendo 21I, 30, 40, 00, (>0 o 70 "[,, 
dos combatentes. Calcule ve a exte-
nuação produzida nas forças defenso-
ras de um redueto contra o qual, sem 
interrupção, avança o inimigo, a des-
peito de todas as perdas, chegando 
jã dizimado, mas sem ter dado tré-
guas de um minuto. Aos japonezes 
não valeu somente a grande tactica, 
valeu a grande iua.-?a: não .se regateava 

ckêir a cano». Os U I M O S não foram 
vencidos, foram esmagados. 

Da guerra russo-japoneza não fi-
cou, entretanto, lição tão eloqüente e 
de utilidade tão generalizada como a 
q u e r e s u l t o u Ua g u e r r a f r a n c o - a l l e m ã , 
de 1*70. Nesta o choque foi entre 
dois princípios, entre duas maneiras 
de fazer exercito». A victoria allemã 
affirmou á Kuropa inteira a vanta 
gem do o6tis processos organizado-
res. 

Paul Doumer falou do assumpto 
como um profissional. Não empregou 
uma figura de rhetorica, não produziu 
uma phrase de effeito retumbante. 
Não é um orador, tifio. Sabe o que 
diz, e quer transmittir o que sabe, 
nada mais. A sua conferência foi 
substancial. 

(Jue complexa que é a arte da 
guerra, e quanta instrucção precisa 
ter um militar. 

Paul Doumer tem razão. O milita-
fi-uio não deve ser uma classe, o mi-
litarismo deve sef constituído pela 
nacionalidade. As nações só Um res-
peito ás nações fortemente armadas. 
Generalize se a instrucção militar. Sa-
ber o disciplina ! E apparelhemo-nos 
para a guerra quo a paz será conser-
vada. 

O Collegio r.icobeu galhardamente 
o illustre visitanteáú 

Os alumnos formaram uma brigada 
que marchou em continência a 
Doumer. O marechal Ilcrmcs felici-
tou o commandante dr. Barreto 
nitidez das manobra-. 

Paul lioumei paKortou o 
cimento, examinando suas vastas de-
pendências: «alas de aula, biUio-
theca, laboratoriol^ releitorios e dor-
mitorios. 

A s horas da tarde houve na sala 
em que funecioná a secretaria, um 
serriço de doies e chauipa^ne, sendo 
Paul Doumer cumprimentado em 
franccz pelo coronel liarreto, agrade-
cendo a sua honrosa visita. Antc3 já 
lhe havia dirigido a palavra no mes-
mo idioma, cm nome do Collegio, o 
professor de inglez pratico, tenente 
ltelfort, de artilharia. 

F c n t l i - a <la M o n a . 

Congresso Medico 
A M V I T I M A ' <!»• l i n n t c n i 

2* Sl-SsXb 0 K ! ' I N VHIA 

A ' s 8 horas da n u m h ã dc hou tem, o« 
«rs. congre- istas, reunidos uo l a r g o de 
S . ilc-nto, segiii:*nn em bondes e.-pcciües 
para o Inst i tuto üMter iolnglco, s endo ali 
recebidos pelo d r . Car ies Meve r , dire-
ctor jn t f r iwf t m c_4!? ' T l i e ido ro Ba.vma e 
cimento. 

Os membros do Congres-o Medico per-
correram, em s e g u i u t o d a » a s depen-
dências do edifício, fov.te a b ib l io thec j , 
secretaria, laboratórios, ató a f ila de 
ana tomia patho!- ;riea. 

Os illustre i visi tantes demoraram-se 
na observação dos p icparos diverso^ dos 
g e n n e n s de diphter ia . s-.-pliili:,, i inpalu-
(tismo, mole>tia da pellr , do .soiuno e ou-
tras. exan inuiulo egtui lmrntc a s collec-
ç«*e> de insecticidos compostas dc gran-
de numero de exemplares . 

Isso feito os sr*. congressis tas segui-
ram para o Hospital do Isolamento, 
acompanhados do~ dr.». Cândido Kspi-
nhuira e Victor Gudinho, medico in terno 
do estabelecimento, 

Visitados ©s pavilhões fie f eb re ty* 
phoide e amarel la , de croup, de peste, 
de varíola, a lavaiid.-ria, a pl iarniacia e 
a administraçã* , \ <^-ilicaraia os cotigres-
sistas a existência apenas de 7 doente > 
internados, sendo * de febre typhoide , 2 
dc sarampo, 1 de rliphteria e 1 de vari-
cella, o que a t tes tx as bõas condii:ç'»es 
de h\gi» 'ne dc S. Pau lo , a t t eu ta a sua 
g rande população. 

Visitado o 11 u-)[.it|»l d* Isolamento, o 
dr. Al f redo de Brito, deixou no l ivro da 
porta as seguintes l i nhas : 

d O Hospital dc Isolamento de S . Pau-
lo i? um verdadeiro modelo no seu gê-
nero—Pr. Alfredo- de Brito • 

Os congressis tas pa r t i r am e n t ã o para 
a Mate rn idade , sciido recebidos pelos 

d rs . Sylv io Maia , directi .r ; A . Viei ra 
Marcondes , medico i a t e rno , e Nicolau 
d<- Moraes f l a r ros , ass is tente . 

P e r c o r r i d a s toda» as dependênc ias des-
se inst i tuto beneficente , comprehendendo 
a sala de consu l tas gynecologle.as c de 
pr imei ros exau jes p a r a a admissão dos 
e n f e r m o s , q u a r t o s par t icu lares p.ir.i |ien-
siuii ls tas, salas dc operações e dc partos , 
e n f e r m a r i a s , onde -e a c h a m a l g u m a s 
doentes , quar tos das isoladas, roupar la , 
pha r iua ia, copa, cozinha , etc., os s rs . 
congress i s t a s d e i x a r a m a s segu in te s im-
pressões no l ivro da por ta : 

. A Visita feita pelo u" Congresso Bra-
sileiro de Medicina e Ci rurg ia á Mater-
nidade de t j . P a u l o deixou-lhe a ma i s 
v i v a das impressões , como dc uni esta-
iK-lecimento de o rgan ização pe r f e i t a p a r a 
os tius a q u e se i les t iua—I)r . Alfredo dr 
Urilo, dr. .\>tt« Armonâ". 

d A M a t e m d a d e de S. Pau lo , m o n t a d a 
com o que dc mais moderno h o j e exige 
a sciencia, t sem duv ida a l g u m a u m dos 
melhores apparc l l ios de puer icul tura que 
h o n r a m este rieo c prospero recanto do 
Brasil.—lb\ Moiicono Filho • 

Os m e m b r o s do Congresso foraiu 
a c o m p a n h a d o s até a por ta p r inc ipa l do 
ed i f íc io pela d i recçáo da M a t e r n i d a d e , 
s egu indo dah i p a r a Pa lác io , a f i m de 
c u m p r i m e n t a r o pres idente do Es tado . 

2' 6i:SSXü OKUINAKIA 
A ' s 3 h o r a s da t a rde , realizou-se a 

sessão o rd iná r i a do Congresso, funcc io-
l iando s i m u l t a n e a m e n t e q u a t r o secções 
a de c i ru rg ia , n o a m p h i t h e a t r o de chi 
•nica; a dc bacter io logia , n a sa la da 
c o n g r e g a ç ã o ; a fie de rma to log i a , n a sa-
la fia secre tar ia gera l , e a de p h a r m a -
co]iéa, n a sa la dc phvs ica . 

Assis t i ram á sessão o s r . p r e s ' d :nte do 
l o t a d o , a c o m p a n h a d o de seu a j u d a n t e 
dc ordens , cap i tão Cout inho; d r . Gus t a -
vo de Godoy . secre tar io do In te r io r , 
d r . Alf redo Ma ia , ex-super in tenden te da 
Sorocabana . O d r . A l f r edo [ d o IJrito, 
dspoir dc b r e v e saudação , convidou os 
p r e i c u t e s a v is i ta rem a exposição dc 
p roduc los ch imicos e pha rmaceu t i cos , 
i i f t t a ü a d a u a sala dos inspec tores da 
Kscola . 

Concor re ram a essa exposição os se-
gu in tes s rs : 

Carlos Scl ioreht J ú n i o r fprodueto» fa-
r iuaceosi ; Ins t i tu to Vaccinogenico de S . 
Pai t loi (vacciua an imal i: I n s t i t u t o dc 
M a u g i n h o s do Rio de J a n e i r o (soros u 
vaccinas i : G r a n a d o & C o m p . (produetos 
chimicos e pharmaceüt ico») ; P a u l F . 
Chr i s toph iproducto» chimicos e pliar-
maceut icosl j ; I n s t i t u to Serumt l ie rap ico 
iserunsi -. Labora to r io de A u a l y s e s Chi-
micas Bromato logicas e Indus t r i ae s do 
F,. dc S . P a u l o (v inhos medie inae» e re-
s i n a s med ic lnaes ' ; P h a r m a c i a Normal , 
do s r . A r t h u r «1a Koclia Azevedo, <pro-
duetos ch imicos e p l iarmaceut icos) . 

SKCçXo tu, 111 KMAÍ0L0i'.l\ I. SVPIIIt.lf.KA-
PlItA 

(/." reunido) 
A ' s 4 horas e 10 minu tos d a t a r d e , 

a s sume a p res idênc ia o d r . Wcrneck Ma-
chado , secre ta r iado pelos d r s . L indem-
be rg c E r a s m o do A m a r a l . 

Antes de d a r inic'0 aos t r a b a l h o s o dr . 
Wcrneck Machado , a g r a d e c e n d o a elei-
ção p a r a o honroso posto que es tá occu 
pando, diz q u e , cucauecido uo exercício 
da especial idade dermo-syphi l ig raph íca á 
qual dedicou sempre , com paixão, o m s . 
l . ior de sua ac t iv idade profissional , sen-
te--e -jrgi 1 os por se encon t ra r no meio 

de '.ão numerosos c dist inetos collegas, 
que, como elie, sciitein o enthn»i«»mo 
que dosiwrtain os ' es tudos desse impor-
tan t i s s imo r a m o da pat l io logia e com cu-
ja» luzes c o n t a pa ra o b o m a n d a m e n t o 
dos debates dos quaes e s p e r a resul tados 
o» mais provei tosos p a r a o s intui tos do 
p r e sen t e Congresso . 

K m segu ida , dá a p a l a v r a ao d r . Pe -
d r o S a u c h e s que 1c uma memór ia int i tu-
lada : 

'•Ou ar/ Io dos at/uin Ihcriiio-tulfnroinH 
de )'•>• o» d-: Calda* no tratamento da »>/• 
philis • 

P o s t a em d iscussão a m e m ó r i a do d r . 
S a u c h e s pede a pa lavra o 

DR. RR.vssKs PAKAMIIOS—que cumpr i -
m u n t a o auc io r i»elo b r i l h a n t i s m o de sua 
m e m ó r i a , o n d e a belleza d a fô rma se 
casa com a p ro fundeza dos concei tos, 
m a s pede p a r a fazer l igei ros r epa ros so-
bre certos pon tos relat ivos a ques tões de 
luicroblologia c in imun idade , 

0 inicrotiio não 4gc sobre a economia 
produzindo infuritim, thromlms, embolia* 
ou t r a u m a t i s a u d o certos e lementos , mas 
s im, pela» tox inas , que secre ta iu e q u e 
v ã o a tacar a s cellulas ila economia . 

E um do» typos dc in toxicação é u m a 
das molés t i as re fer idas pe lo d r . S a u c h e s 
o rholern> cm que, como na di)ihteria, o 
m í c r o b l o s e c a u t o n a e i n u m ponto fia eco-
nomia e de l i d e r r a m a a tox ina por lo-
do o o r g a n i s m o . 

E m outra pa r t e que n ã o e s t í de ac-
cõt-do com a tlieoria de E r l i c h , iS aqnel-
le e m que o d r . Sauches escreve n ã o 
h a v e r u m a neu t ra l i zação clinica e n t r e a 
toxina e a autHoxtna. Este facto 6 uma 
real idade c com a toxina d iph tc r i ca se 
obse rva fn-iútro ; cila mos t ra -se inversa 
q u a n d o inoculada n a coba.va, sendo an-
tes posta c m coutacto a l g u n s momentos 
com a an t i - tox iua d i p h t c r i c a . 

1 ' m ou t ro fac io que o d r . Sanc l ies 
d e v e passa r |>ara o r a i i i ] » da exper i -
m e n t a r ã o s ã o a s modif icações presumi-
meis que a s agi tas dc C a l d a s produzem 
.-.obro a çytologia do s a n g u e . 

Dessa m a n e i r a se pode rá u n i c a m e n t e 
ter u m a i d í a posi t iva s ' b r e esse val iosa 
p rob lema. 

O !>«. IaxoKMuEKC não ac red i t a na ac-
ção therapeut ica dos banho» sii lphnrosos. 
Se Caldas f propicia aos syplil l i t icos f-
devido á me lhora do es tado '.,'eral produzi-
da , i>or condições d e meio c pela compe-
tênc ia dos especial is tas a l i encont rados . 
Os b a n h e s sulpliurosos, di-.cm os seu» 
defei .sores, faci l i tam a e l im inação do 
mercúr io e p o r isso per in i t t cm a admi-
nis t ração d c maiores d o . e s desse especi-
fico. A issr> se pode ob jec ta r , d izendo 
que o meio ma i s ethca:'. d c t r a t a r a sv-
pliilcs pelo mercúr io é j u s t a m e n t e aquellc-
cm q u e a e l iminação é m e n o s p ron ip ta , 
is to c , por meio dos saes msoluve-s, c 
e n t r e e»tes pelo ca lomelano . Acua q u e o 
que Caldas tem dc me lhor £ o d r . P c 
d ro Sancl tes . 

O DK. CI.AI DIO o i . SofSA .dec la ra que 
no começo da m e m ó r i a do d r . P e d r o 
S a n c h e s siippõz qge s. e x a . , depois da 
«lia longa c b r i lhan te p r a t i ca , se tivesse 
convencido da inut i l idade do mercúr io 
no t r a t amen to da sypliili». Fe l izmente , 
p o r é m , verilica que o seu dis t ineto col-
iega cont inua a ser m rctirialUta. N ã o 
acredi ta u a aceão e»pecial do enxof re na 
syplii l is; e s t á de accordo, poréin, e m 
que os b a n h o s t h e r m a e s c tirti bom cli-
m a , acompanhados do reg iu ien , podem 
auxil iar a c u r a inereur ia l . O effei to, po-
r é m , que a t t r ibúe ao» b a n h o s ther iuaes | 

t pela Kitdação q u e p rovocam, fac i l i taa ( 
do a e l im inação do mercú r io c nes te 
caso t a n t o faz u m banho q u e n t e de agHa 
s imples como u m banho sulphui°oso. 

N ã o havendo quem mais pedisse a pa-
lavra iiara discut i r a m e m ó r i a d o d r . Pe-
dro S a u c h e s é cila novamente concedi-
da ao aiictor, q u e agradece com o mais 
p r o f u n d o reconhec imento as honrosas re-
f e renc ia s fe i tas ao seu t r aba lho pelos 11-
lus t res eolletras d r s . 1 ' l y n e s P a r a u h o s , 
E iudeml ie rg e Cláudio dc Sousa, a s q u a e a 
t an to mais o desvanece ram quan to se t r a t a 
de t r e s notáveis col lcgas , conhecidos aqu i 
em S. Paulo e n o Brasil in te i ro , diz q u e 
em re lação ás observações do d r . I ' lys-
ses P a r a u h o s c u m p r i a dizer q u e as fal-
tas i>or s. s. a p o n t a d a s , em relação á 
expo-ição bacteriológica do seu t r aba lho , 
t i n h a m razão dc ser no facto de não ser 
o aue to r da memór i a mu "íi.icteriologis. 
ta, ao cor rente dos úl t imos t raba lhos 
dessa a i n d a movei sciencia, m a s sim um 
a m a d o r delia; o que disse, o que expõz , 
pe r t ence a Roger , a Buinct e a outros c 
r ep resen ta dc sua par te um g r a n d e es-
forço de t raba lhos , porque nunca qu i s 
deixar de a c o m p a n h a r o» progrcs>o, d a 
sc iencia . 

Q u a n t o ao q u e disse e i l lustre dr . I.iit-
dr .ubcrg sobre a iiinutiliil.ide fio» b a n h o s 
su l fu rosos uo t r a t a m e n t o da syphilin, 
responde que essa acção reconhecida 
desde tempos iminemoriacs : na E u r o p a , 
n a s es tações dc banhos sulforosos, elle 
oli»ervou i n u u m e r o s syphili t icos cm tra-
t a m e n t o , '«-.ibinettiilos ao mesmo tcmpi» 
á acção do mercú r io . »ciu duv ida , pois, 
a cxper icuc ia dei i ioustrou q u e essa p ra -
t ica e r a útil á c u r a desses doentes; e m 
Poços de Ca ldas desde 1875, e le t e m 
observado marav i lha s operadas pelos ba-
nhos therino—Sulforosos, d» c o m m m n 
accõrdo com a medicação esjiectfica: u a 
sua memór i a , n a parto cl inica, encon t ra -
rão seu» eollegas duas no táve is observa , 
ções couf i r ina t ivas de seu dizer . Infe l iz , 
men te , n à p se a c h a habi l i tado para res-
ponde r ao d r . r i v s s e s Pa r . inhos ipiauto 
á pa r t e bactereologica . E ' um medico 
clinico e deu u m a in te rp re tação ipie lhe 
pareceu ve rdade i r a , salvo pro- a em con-
t r a r io . 

Q u a n t o ao q u e disse o d r . Cláudio fie 
Soiísa, que quaUjner b a n h o t h e r m a l deve 
ag i r como o b a u h o sulfuroso, parecc-llie 
que não ; se a s s i m fora a s estações de 
b a n h o s su l fu rosos não ser iam de prefe-
renc ia procurados pelos syphil i t icos, des-
de os m a i s r emotos tempos, 

K n c e r r a d a e s t a discussão o »r. P r e s i -
d e n t e dá a p a l a v r a ao d r . l-'róes, da 
Bah ia , af im de ler uma car ta do d r . P i . 
r a j á . a s s i s t en te n a 1? cade i r a de cl inica 
medica da F a c u l d a d e da Bah ia , na qiüil 
es-c prof iss ional pede ser ap resen tada ao 
Congre»so l ima preparação de f t v / i i u in» 
palli4uni ob t ida pelo processo de l .eva-
dite. 

Acl iaudo-se sob o microscopio a refe-
r ida p repa ração , ceul i r ina t iva ite um s r -
phi loma pr imit ivo em doente da cí nica 
do professor Alexandre Cerque i ra , o »r. 
pres idente s u s p e n d e a sessão por li» mi-
nutos p a r a ?er c i la obse rvada pelos pre-
sen tes . 

R e a b e r t a a *e.são é d a d a a pa lavra 
ao d r . A . E i u d e n b e r g que procede í 
le i tura Ca» segu in te s memória» : 

« Tricoplii/aa riolaeea em »S. 1'auln Mi-
trotporo c «-Piedra i Habin • 

Posto» em discussão os t raba lho* lidos 
pelo dr . L inde tnbe rg , í d a d a a p a l a v r * 
ao 

S*l» df operações KKAt LIO (Í03IJS na Maternidade de H. Panlo 
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A a l m a sou l ia . 
E das scint i l laçõcs acar ic ian tes e ful-

g i - l as do sonho , tias scisuias doces que 
ae lhe s u g g e r e m á pall idez suavemente 
a z u l dnm p ô r de sol. ou ás louras pal -
p i tações dc c-strellas t remeluzen tes no céo 
a e m lua, das d ivagaçõcs e do devanear 
Cons tante—»urgc o Idea l . 

Real izal-o, alcançal-o, ( a a sp i ração , é 
0 dese jo in sensa to de q u e nos possuímos 
c a o qual dedicamos u m a exis tência in-
t e i r a . A aln-.a sonha e v ò a , t udo per-
• c r u t a , em t u d o se p r e n d e , contempla a» 
g r a r. d cs e a s pequenas coisas , rebt ' -ca 

e m a r e se detem si/mente, em sen 
Cons tan te p e s q n i / a r , ao ascenfler i s p 'a-
c idas regiões do Além, onde a lcançará , 
t a lvez , a t ão dese jada c o n q u i s t a . . . 

E , toda a a l m a que sc ngaza lha á ma-
e iez vel lndosa do sonho, fpie liorboleteia 
c o n s t a n t e m e n t e a a p a n h a r o sorrido fie 
u m a estrel la , ou a conv , r sa d-,s l ir ios, 
n a anc ia con t i nua fia real ização do ideal 
— e m tudo j u l g a sent i r a t r emula palpi-
t a ç ã o dum devaneio . 

A g o t t i n h a d e rócio a b r i l ha r m u n a 
f o l h a de t revo, um raio de luz i e i jando, 
a t r ev ido , a s faces d u m a papou la verme-
l h a , a nuvem q u e pa»sa, a o n d a que mor-
r e , tudo, t udo tem p a r a ella u m a vibra-
ç ã o in tensa de vida. u m tepido palpi tar 
«k- a m o r . 

O s m o r i « e n t >s humanos tu rb i lhonan-
d o I cncaawnte no oceano das paixões 
ego í s t a s causain- lhe téd io ,—o a lma so-
nhadora quer a l iberdade do espaço pu ra 
Arrancar, adf.ra os colorklos da n iadru-
t^ada ref lect indo-se nas pétalas duma ro«a, 
C o a í n t i n h o delicioso e m o r n o que aque-
c e o concavo d u m n i n h o de beija-flor. 
P e t e m - s e n e s sa s pequenas coisa- , admi-
fla-as, e n o v a m e n t e d e ü n e a . en tão , to— • 
a ign , u m » bistorias i tagent i l p i r a c idyl-
Jio do» p a s s a r o s felizes, on p a r a o Isj tão 
qzre desahrocha ao s o l . . . 

Ã a f i a m a m a m a s a lmas qne as 
procuram e c o n t a m - l h e s marav i lhosas 
a c e n a s e enre*lo« oecorridn» e m jardins, 
«ias noites p r i a t a e a r a , i ca lma luz fio 
l u a r . a s h i s t o r i a s v a r i a m c o n f o r m e as 
• o r c a que n o s c o n t a m : as das rosas 
a t e aafccrtMu. a a é — p a p o n l a » «So ale-
0 V s € a s d a s a a u ú m ê m s ã o tristes. 

A peqneniaa narraf io q»e vou fazer, 

ouvi-a dos lábios muito vermelhos de 
u m a lloi n a hora m e d i t a t i v a do c repús-
culo. 

—A m a n h ã era de sol. 
O n d a s d'otiro l iquido po lv i lhavam a 

a t m o s p h e r a c as p lan tas , e em tudo re-
flectia »e a belleza sa lutar dum claro 
baul io de luz. O céo os ten tava a pleni-
t ude fio azul , e a t e r r a o esp lendor d u m 
dia bras i le i ramente fo rmoso . 

P a l p i t a v a m , pelo-s j a r d i n s , os g a r g a n -
teio» dos passar inhos c a s irisações do 
o rva lho . 

Sobre o pedregu iho rcf lect la-sc a som-
b ra rendi l l iada fie um cedro . O sol da-
va- lhe em cheio sobre a face aqiiccen-
fio-lhe a folhagem verde, e a br iza , 
n u m f r ê m i t o dc bre je i r ice , p r o v o c a v a o 
sn»sur ro dos ramos e a c h u v a do orva-
lho sobre a g r a m a dos can te i ros . 

Súbi to , do is casu los se a b r i r a m e utn 
soberbo p a r de borboletas espanejoii doi-
d a m e n t e a s azas n u m vóo tonto, n u m a 
avidez dc espaço, dc a r , de luz, como 
as a l m a s q u e s o n h a m . . . U m a , t inha 
n a s azas o impeccavcl azul daqtielle céo 
q u e s ' ex tend ia mui to f ino e mui to leve 
a t é a or la do horizonte. A ou t ra pare -
c ia fei ta de duas nesgas d u m véo de 
noiva , mu i to t r anspa ren t e , mui to delica-
do—di r - s e - i a in pétala» d um lírio ideal 
q u e sc u n i a m n u m bei jo e só se a f a s -
t a v a m n u m a pa lp i tação nervosa p a r a 
o s t e n t a r a corolla cheia de v ida . 

K e m b r i a g a d a s e s i t i» fe i t a s ás car ic ias 
m o r n a s d a luz de l i rante e. viva do sol, 
aos p e r f u m e s voluptuosos q n e tre»cala-
v a m as caçoulas peqnen inas e mimosas 
onde a na tu reza g u a r d a »eus e f í luv ios 
l anguu los . a t f a g a d a s pela br iza as lior-
holetas novas f o r a m c o r r e r o Jard im. 
Sacndi . i fn a s aza» n u m a deliciosa emo-
ção desconhecida , o dorso a r q u e a d o e le-
ve r evo lu teava che io de e l eganc i a t ra -
ç a n d o c u r v a s e n g r a ç a d a s pelo espaço n a 
h e - í ' a ç ã o e na incer teza d o p r imei ro v-io 
t i t t ibeante . 

Porém, apenas t inham r odeado dois 
can te i ros sen t i r am - se l e s í a l l e ce r ; a pie 
nitO'1» do a r , o ou ro da luz, f az i am- lhes 
vertigens,o aroma das f lores tontearam-
a - a s . Sent indo faltar-lhes as forças pro-
enraram nma flor «ne aa abrigasse 

A primeira, de a a t tevjaaiaw a o ü pau-

sou num chr i san themo; a ou t ra n ivea e 
mimosa, foi be i ja r o pu rpu r ino e avel lu-
d a d o seio fie u m a ro 3a, de u m soberbo 
Pr ínc ipe-Negro . 

\ borboleta cór do céo e r a delicada-
mente nervosa; impressionou-se com a 
adorável subti leza das pé t a l a s qn*e pisa-
v a . O ch r i s an themo sor r iu- lhe , a bri-za 
segredou-lhe um madr iga l c ella sent iu 
q u e amava aquella f lõr , em toda a s u a 
or iginal idade de perfil , na ar i s tocra t ica 
e le^ancia da fó rn ia . 

A ou t ra que pousava n o seio de u m a 
»a, era l angu ida c a rden te , O voluptuo-

so rontacto daqnel las pétalas avc l l udadas 
c rubras , o p e r f u m e p e n e t r a n t e que e m a -
n a v a aquellc seio cx|K>»to á plana luz 
do sol q u e lhe d a v a ma i s v ida c m a i s 
calor, a ca r cia com que a recebera, tu-
do ,eml im, contr ibuiu pa ra de ixa r a bor-
boleta eapt iva daqnel la ll >r soberba. 

—E a m a n h ã con t inuava e sp l end ida . 
A s papoula» so r r i am vermelhas c o m o 
lábio» ensangüen tados , a s catnel ías t i -
n h a m cada vez ma i s a c c e n t u a d a a pa l -
lidez da face - e m j icr íume; pa rec i am 
mor ta s , muito b r a n c a s c mui to Irias q u e 
e r a m . . . As a b e l h a s zumbiam c a c iga r -
r a can tava monotonamente e n t r e a s fo-
lhas ra jadas d u m tilanteiro. 

E as borboletas c o n t i n u a v a m no seu 
idyllio. Mas a na tu reza dera- lhes u m 
parz inho d ' a z a s i t iquíetas, o delírio pas -
s a r a e o a r e s t ava tão rouv ida t i vo . . . A 
sêde da l iberdade, o de -e jo de provar o 
encan to irresist ível do de-conliecido, a 
seducçsod iv ina q u e a a m p l i t u d e d o e s p a ç o 
ap resen tava impell iaoi n - a s dal i . 

Proniet ter .mi í . . f lores q u e v o l t a r i a m 
á noite; e mais n m protes to , mais n m 
be i jo d amor . e ei l-as de novo , céo a fó-
ra a e spaue j e r em do idamen te as aza» 
n u m f rêmi to de g^so á s car ic ias d a 
laz . 

Conversavam. I . m a f a l a v a d a g r a ç a 
d o c h r v s a n t h e m o , a o u t r a r e l e m b r a v a a 
belleza ideal da rosa. 

— N a d a se compara —dizia a u l t i m a 
— ao con ' aeto macio e l a n g n i d o do col lo 
q n e beijei . ' W i n me dera qne a s azas fos -
sem fe i tas daqne l las pé ta las q n e mais p a 
recem t i r a s de r e l l udo !• 

I — sPeia cu—maondia a «atra> — 

Schei a formosura ilc tua rosa timpoti-
co saliente demais . P re f i ro a t ina delica-
deza dos typos fidalgos; depois, r e p a r a : 
uni chrysantcino é « m e/ionr dc pétalas 
crespas ar ran jadas com a ar te de qite 
só Deu» dispõe; aino-lhe o ta lhe esgaio 
c a g raça seduetorameute or ig ina l . E 
como é doce a melg i t ic j fio be i jo que 
lhe provoca uma pa lp i t ação del icada e 
nm / r a i e / r o í ! de sedas ca ras . . . 

— S im, mas o c h r v s a n t h e m o n ã o tem 
per fume , e, pa ra m h n , o maior at tracti-
vo reside 110 trescatar ardente de a r o m a s 
que nos embr iagam e que deliciosamen-
te nos cbtf-am a sensação da maciez vo-
lupica dum sonho. Q p e r f u m e 6 a a lma 
da f lor , é a graça do sorr iso, é o lieijo 
que ella nos envia de longe nos labiosrla 
briza : o que ser ia d u m a violeta sem fr.i-

.incia ? • 
— «A flor q u e tu a m a s preci»a qtie te-

nha jicrimue [ sua qae te ag rade ; a que 
eu idolatro é tauí ]K.-rfcita, a sua balleza 
é tani delicada que . íue-mo sem c - e at 
t rac t ivo, prendeu-me p a r a sempre» . 

K a s borboletas cada vez mais anda* 
cios: » voavam sempre para ma i s longe 
c ' i n a avidez d u m a a lma cm bu»ca do 
Ideal . 

(I dia passou-se mui to ca lmo. As rlaas 
tlores esperavam com anc iedade as bor-
boleta» já um pouco re ia rda ta r i as . O sol 
ia-se-pondo. O céo e r a dum azul t ran-
qtiillo. Os tiítrmos tieija-tlores procura-
vam a maciez dos u in i ios , c d a s copa-
da» magnole i ras desp rend ia se utn ]».rfu-
111c »nMiI. 

P a r a as f lo r rs aqnelle dia de »onlio 
t e rminava rhe io de t r is teza e cheio de 
saudade . 

A luz pall ida do sol sumiu .se ao poti-
cos e , iminersas num firiiho flesinaiado, 
su rg i ram as estrel las . 

A» r»or>s»letas t i n h a m passado o dia 
t<j<lo s i .10: ido as azas n u m vôo inquie-
to peh.s ,r. Ims e prado», gosando o .-,0. 
e dan . io viva expansão ao dese jo da li-
berdade que a s impcl l ia , espaço a fó r a , 
sempre mais longe , a ta i* longe , sem de» 
t ino. Cada f lor eaviava- lhea u a sorriso, 
cada folha olTerecia-lhcs um a b r i g o p a r a 
e dcscauao, a vastidão 4o azul aaia^va-

as ; e ra 11111 goso. E aa horas iam-se pas- J 
sando. Veiu o cançaço , vciu a -atidade. 
As moitas, a s ve rdu ra s , a s pé ta las , n ã o 
lhes offereciam mais aquel le e n c a n t o des-
conhecido q u e depois de expe r imen tado , 
e n f a d a v a . P e n s a r a m na rosa e 110 cliry-
s a u t h e m o : t inham- lhes proiuet t ido que 
voltar iam á tarde. A l embrança daqtielle 
amnr delicado deu-lhes novas força». Ca-
m i n h a r a m , c a m i n h a r a m . . . m a s a i n d a 
es tavam taiu longe : A t a r d e descia 
suavemente . A s azas t remiam-lhe» de cau-
çaço. 

A» e»trellas começaram a lttzir. O luar 
accendia-se aos poucos. E a s lx>rboletas, 
duas inimi,»a» hero inas , moviam peno-
samente a s azas n u m supplicio dc dor e 
de saudade . 

Voaram, voa ram muito. 
Súbi to , f a t igadas , pousaram no ba ten-

te de u m a jane lh i . 
As cort inas b r a n c a s f i l t ravam rcndl-

l l iadamente a clara luz da sa la . E , oli 1 
esperança feliz : a borboleta azul, t ão 
delicada c leve, a r f a n d o , s emi -mer t a , di-
visou, 11a j a r d i n e i r a do a p a r a d o r , um 
i i n r m e Intu/n.t dc c h r v s a n t h e m o s alvos. 
Quem satie ! elle talvez est ivesse a l i . 

D«-spediti-sc da c o m p a n h e i r a e en-
t rou . 

Kra uma sala pequena o mui to e legan-
te . T u d o re sp i rava um aconchego luu-
guiflo, um fino bem-es ta r . O d ivan so-
n h a d o r a m e n t e voluptuoso, reposte i ros pe-
sa Io». o tape te mui to alto ensurdecendo 

pa-sns «le quem o pisasse, p in tu ra s 
de gosto, a lmofadócs de preço, tudo for-
mava um r o n j n n c t o adoráve l q u e convi 
dava ao sonho . 

Alguém flc-dilhava em s u r d i n a o te-
clado a lv i ss imo do p iano. Q u a n t a s ve-
z s, p a r a f u g i r m o s da conve r sação alheia 
e nos i so larmos 110 nosso devaneio , nos 
soccorremo* da mus ica que no» acolhe 
como protec tora , de ixando-nos , por dis-
fa rce , belis a r a in t rodueção d e uma pa-
g i n a , a var iação de u m a o u t r a e u m p e -
daci ta a i n d a de ou t r a d i f f e r e a t e 1 Qnan -
tos accordes t i rados a o acaso e q u e não 
podemos repe t i r ! 

E q u a n t a repet ição d e u n a só musica 
sem que percebamos ! 

Nessa noite, o a j f n e a q i l e dedilhava 
as teclas tiuUa a f e a a a a e a t o a divagar 

bem longe, n u m a e m o ç ã o sympa th i ca , 
po rque a . no t a s se suecediain distrahii la-
m e n t e , l imito em >iirduia, n u m a c j t i s -
t a n t e pa lp i tação fie del icadeza. 

K a horboleta a r f a n d o , t r emula , n ã o 
t eve forças p a r a se app roz i tna r dos chry-
santheiu-.s; pousou n u m a pequen ina moi-
ta i l ' a sparagos p lan tada n u m vaso chi-
nez c ahi ficou, m a r c a n d o com o f rê-
mi to das a z a s o compasso d u m a r..u»ica 
t r i s t e . . . 

Af ina l , m u i t o a cit, '.o, vóou p i r a o 
iouquet da j a rd ine i ra . Q u e desgosto '. 
N ã o es tava lá o ido la t rado c h r v s a n t h e -
mo. E n t ã o pousou >10 e spe lho e vin, dahi , 
ref lect ido na vidraça , um reflexo de luar . 
A luz da sa la era v iva e quen te . E l l a 
pensou em fug i r . A p - s a r de exhau .ta, 
tentou nm strpr.-mo es forço , lançon-sr á 
j ane t l a , cn roseando- ie , p o r é m , n a s cor-
t i n a s a lvas , ahi ficou dcs fa l l ec ida e 
ine r te . 

— No c m t a n t o a borbole ta b r a n c a par-
t i r a . 

O u a n t o m a i s forte» e r a m os o b - t a c u . 
Io», quan to maior a caacc i r a , m a i s von-
t a d e t inha cila de c h e g a r , c u m p r i n d o 
s u a p romessa í ro»a avcllurlada. K r ^ 
e n o r m e a ene rg ia tlaqttelic insecto f r á -
gil . Vôon , v o o u . . . 

A loucura d u m ac to super ior á s su-.s 
f o r ça s ia ma tando-a , aos poucos. Os pe-
dacinhos «Ia tenniss ima gaze de suas 
azas cabiam p e i u « a m e n ' e pelo caminho ; 
cega de d o r feriu-se n u m esp inho sem 
a l m a que quas i a matou . . . ma» j á clie-
gár. i per to. A ro»a e n c a n t a d a acena a-
lhe t r emula num delírio de »attdade. 

Mais u m ult imo es fo rço , mais u m ar -
r a n c o s u p r e m o , e ella foi cah i r agoni -
zan te naqtit-Ue seio f o r m o s a m e n t e avel-
Indado, d i v i n a m e n t e voluptuoso. P o r é m 
j í e ra dema i s . Beijou com loucura a 
maciez car-ciosa da flor idoUtrada , pal-
pitou a» aza» ioda por dua» vezes e r a -
h i n mor ta n a g r a m a d o cante i ro . E a 
rosa soberba , ideal, d i v i n a , he»itou, tre-
m e n , vaci l lou e des fo lhando-se , foi ca-
h i r pet tia a péta la a . l ado d a borbole ta 
m o r t a . 

— E o chry»antenio ? 
Ksee esperou, espera» em T i o a noi-

te lateira. Q««nu» maia alta ia a lua , 
« a i » f a l i i d o , mata fctstt era e a c . 

— P o r que Deus n ã o me deu aza»?»— 
dizia : l»e que ine serve a e legancia 
das c u r v a s del icadas , o a s se t inado ori-
g ina l d a s pétala» ' P r e f e r i a ser o mal» 
v u l g a r iusccto comtan to qtie pudesse 
des fe r r o vòo, f ug i r bem longe em pro-
c u r a d o que eu a m o , e m bu»ca do meu 
ideal 

—E a noite ia-se passando e cüe es -
pe rava sempre . De m a d r u g a d a , as 
las começaram- lhe a t r e m e r . 

A br iza aj>proximou-se. 
—•'Teta pena d e mim, n ã o me m a -

tes s . ipplicou-lhe Io chrvsanthemo.—• 
Deixa-me e s p e r a r ma i s itm m o m e n t o . . . 

um m o m e n t o s ó . . . quem sabe ? talvez a 
i n g r a t a volte . 

— A s es t re l las ea ipa l l ider iam u m a s. 
tinta e a borb >1CIH n ã o viu ' u 

A viração to rnou a appruximar-se : 
— • Kstós velho e feio — disse-lh • — e 

a t u a a inada com certeza j í »e enamo-
rou da lgum lírio e nem sequt r p 11-1 
em ti . A r t e s vale morre r .» 

— E a f lor a se despe ta la r disse á» 
ou t ras inai» n o v a s : 

— «N.if» a m e i s nunca n q u e n ã o esti-
ver ao vosso a l cance . C r e a r e idola t rar 
o Ideal 6 »cr desgraçado para s- ín-
pre • 

A lme jae sempre tado o q u e for reali a-
vel. A -, rosas q u e amem a s r,*-as, os 
passaros q u e a m e m as azas e os c'.<ry-
s a n t h e m o s . . . esses, n ã o a m e m n u u c a 
senão os p rnprk . s crysanthenio- .» — 

— E , n u m es t e r to r , despeta l .u-se. 

T e n h o d e a n t e dos olhos, e m q u a n t o es» 
crevi» es tas l i n h a s , o cadsverziiiht» as -e -
t i nado d u m a bo ibo le ta . ' K s in to aa («at. 
p e b r a s h u m i d a s ao pensa r q-je es ta po» 
b rez inha foi — quem salie ? a lier-sina 
d u m a t r a g é d i a ' « u a i a qne eu conte i . « 
q n e , ta lves , a pessóa que m ' a deu a en» 
eontra««e no rendado b ranco d u m a cor» 
t ina da «ala d e v i s i t a . . . 

Vou jun ta l -a , pois, a u m a l inda foiha 
d aspz rago q u e t nho ha mui to temps^ 
e , com ellaa, marca re i a p a g i n a 
sensível dum l iv ro de vero-». 
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BDUABDO «ADÜU/j—que d U te r «a-
*ti dado a» t inha» n o R i o de J a n e i r o e 
p r e t ende t razer os respect ivo» resul ta-
dos n a p róx ima reun ião . Q u a n t o a «io-
d r* lembra mui» dois casos, u m d o dr , 
J 'üdro Scvcr l ano , r e f e r i d o n a fíenuta 
Mtihca de S. Vaulo, <1o unno pagado, 
o u t r o do d r . God inho , l a m b e m publ icada 
no mesmo jo rna l . N a do d r . Maga lhães 
au t r a t ava de indivíduo do sexo mascu-
l ino , como nos casou dos collcjfas da 
B a h i a . 

o n u . I.!MII;:'IIIÍI!Í; pronmUe apresen-
t a r , a pedido do d r . A l f r edo de UriUo, 
n a p r ime i ra sessão, nlf í i imas preparações 
ile itieilra r emet t ldas da l lal i ia pelos dr». 
ü i m ç a l o Muniz e P e d r o Val ladares . 

fim segu ida o dr . A . S e a b r a ló unia 
momor i a , escr ip ta em col laboração com 
o d r . Ulysses P a r a n h o s , in t i tu lada Vro 
tihuUixiii Soi inl da T,cpva-

ó JIR. I.INHIÍNIIKI'".), apoiando a s con-
clusões d a memória dos drs . S e a b r a c 
1 ' a ranhos , lembra a conveniência que 
haver ia d o governo aprove i ta r o g rande 
n u m e r o de ilhas do nosso l i toral , des-
h a b i t a d a s , mas fér te is , p a r a promover a 
colou isnçiio dos leprosos, f azendo o se 
ques t ro o a educação dos hllios dos mes-
m o s . 

o ri*. ci.Aunro LU: SOI SA, propõe, que, 
d e a n t e da magn i tude do in-s mp to , as 
concl«,r>es dos dr». S e a b r a e P a n i n h o s , 
accrcscii las da ind icação do d r . fiinden-
b e r g se jam levadas a o congresso p l t n •. 

o D I ( . A I . U K K T O M ; M I M A , etu seu nome 
e no do d r . Ulysses P a r a n h o s a g r a d e c 
peti l iorado a ex t r ema a t tençSo i|iie a 
Bccção de dermato logia c molést ias vene-
reas ligou a memór ia c u j a s conclusões 
acabou de ler . 

fistá convencido q u e o apreço que 
c o n s a g r a r a m ao sen t r aba lho 6 devido | M ( . n ( l e s J t* c U l , . 

Cullicldloa brasileiro», meno» e i ano-
phelino». O d r . Ca r fn i leu t a m b é m a 
sua m e m ó r i a sobre I m t n u u i d a d e e im-
uun i / . ação . 

N i n g u é m m a i s ped indo a pa lavra , le-
vantou-se a sessão. 

sr.ccXo nit emrn f . iA 
A's Ires h o r a s da t a rde , presente g r a n -

nunicro dc congress i s tas , assumiu a iirc- ; 
s idencia o s r . d r . Arna ldo Viei ra de C a r -
valho, t endo como secretár ios os d r s . 
Ayres Ne t to e Ih l l ino C i n t r a . O dr. p re . j 
sidente declarou aber ta a sessão, a g r a - i 
deceudo a o s collegas a sua eleição p a r a j 
presidir a o s t raba lhos da secção de c i rur-
g ia . I-.cn diversos a r t igos do r eg imen to 

bra a proposição norte-americana, o *f. 
Clioate, e m b a i x a d o r dos Kstado» Unidos , 
pronunciou e m reunião d o comitê ile era-
men, ex tenso discurso e m que insist iu 
na necess idade dc serem as questões iu-
tcrnacionac8 resolvidas p o r um t r ibuna l 
dc a r b i t r a m e n t o . Kxpondo a» runvci i ien-
cia» da creação desse t r ibunal c defen-
dendo a proposição ani: ' r!cann, o minis-
tro ( 'boa te sugg. riu d iversas m a n e i r a s 
de sercui har iuonizadas a s opiui «es üi-
ve rgen tes . 

Nessa eVposição o embaixador amer i Ni-
no n ã o se fez, porém, c l a r amen te ent- n• 

P r e a M r n t c rto P n r n n i t rido trlate desastre na Alto Saboia, onde devendo dlveru» alaguei» ao reapeetivo 
S A N T O S , 7—O vapor .Tuníky que le- desabou , rom g rande f racasso , pa r t e das | propr ie tár io . O b a n d i d o voltou no d ia 

,.„ _ . , _ ' , , 1 , ... s egu in te e deu í q u e les que o t i n h a m 
va a seu bordo pa ra o P a r a , i a o d r . ] mon tanha» do vallo Kcposoir, damnl f l . j a B

b
a s a ) l l a d o a p r e c í J L p a r a p a g a r 

J o ã o Cândido , v ice-governador do H»tado i cnudo u m velho mor te i ro e m a t a n d o vin- a K U a divida, sem o que os l avradores 
do P a r a n á , sahiu hontciu do nosso por- te iicssoas. I s e r i am fa t a lmen te despedidos e l icar iam 

O s n i o i i r o N c m K a l i a t reduzidos í mUeria . 
.sustas condições, como ha de a poli 

do Congresso re fe ren tes ao tempo que a dldo do coiisclhciro K u y 13arbosa, qiu 
cada uni 6 d a d o pa ra le i tura dc memo- j in te r rompeu o discurso do sr. Clioate 

protestando cnerg iea inentu con t ra as ob r ias e observações, 
O d r . secre tar io procedeu .1 leitura d a 

memória d o professor A n t ô n i o P a c h e c o j servações Irônicas que l h e pareceu t r a n s -
Mi udes sob re as I<aparatomias n a parecerem das expressões do e i u b a l x a -

! Bahia . Como ninguém pedisse a pa lavra d o l . d o a j.;Kt.uio».l ' n idos . 
i ii d r . A r n a l d o de Carva lho fez a l g u m a s i , . . ... i- i i Comprehendei ido que u a o f o r a clara-' observações solire a m e m ó r i a , ili/ .enno1 1 1 

não es tar de accordo com o professor ( mente explicito nnqucl la demonstra ' , ão 
Pacheco M e n d e s quando eng loba na s u a das van t agens da proposição a m c r l c m a , 
cntatistica d<' caso» cl ínicos e lapara to 
mia va r ias intervenções na bexiga e n o s 
r ins , pois n o seu modo de pensa r , a la-
paratoui ia só cotuprehendc a s in terven-
ções na cav idade a b d o m i n a l . As in te r -
venções nos r ins e n a bex iga const i tuem 
operaçõis ex t ra -per i ton iaes . 

O d r . Dan ie l ife Almeida fez t a m b é m 
a lgumas considerações, obse rvando q u e 
o Congresso íica em dif l iculdade p a r a 
d i sn í t i r o assumpto porfpie o auetor d a 

o s r . Clioate explicou e n t ã o coin ma io r 
clareza o in tu i to das s u a s pa l av ras aflir-
nianrlo não vivarem el las fie m a n e i r a al-
g u m a critii ir a i n t e rvenção da Delega-
ção d.» IJrasil n a p ropos ta a m e r i c a n a . 

.—A proposição a m e r i c a n a p i ra a no-
meação de t rês juizes e t rês subs t i tu tos 
para comporem o t r i buna l especial , que 
se poder ia r eun i r fóra do l i a v a , foi mo-

Ic 

A impor t ânc ia coeial do assumpto , e não 
no desenvolvimento ou ao ponto dq vista 
B'>b <|itc foi enca rado . 

O D H . W I V H N K C K M A C I I A D I I (presidente) , 
c u m p r i m e n t a n d o aos aue tores d a memó-
r ia o j u n t a n d o o seu voto aos dos col 
l e g a s que t o m a r a m p a r t e na disciu -ão 
sa l ien ta a in ipor tancla social da propli> • 
laxia da lepra , app l i cada especialmeuti. 
ao nosso paiz , onde e s sa molést ia se a p 
p r e s e n t a , fazendo concor rênc ia com ou 
t ros f l age l les sem q u e n a d a se tenha 
oppos toof f i c i a lu icu te p a i a impedi r a sua 
p ropagação . 

A c h a que n e n h u m dos assumpto» 
merece, ma i s do q u e este , o acolhimen-
to dos congress is ta» . 

ence r r ada a sessão i t 5 h o r a s c 
n u ia. 

SE ÇÍO 1 K llAC'níKIOI,OiWA 
A ' s .5 horas da t a r d e , presentes mui 

tf - srs , congress i s tas , e sob a preaideti 
i ia do s r . dr, F igue i redo Vasconcellos 
si c iv la r lndo pelos d r s . Dorival de Ca 
Hj . ri, r J o r g e Nic incyer , foi a b e r t a 
sesqfto. 

.. pres idente , e m homenagem a. 
d is t lncto hacter io logis ta d r . Vital Ura 
st 1, convidou-o a ler os seus t r aba lhos 
e m i n iiucit(j togar . 

o dr . Vital l l rasi l , ag radecendo essa | | . u I . , 
d e f e r enc i a , procedeu á le i tura da SII . | . ,• 

memór ia , q u e se acha ausen te , deixou de . 
fo rmular a s suas conclusões . O o rador j ibhcada, sendo nomeada pelo r,j,,„l -
não c o m p r e h c n d e como o d r . Pacheco rrnnieii uma stib-comininsão compos ta dos 

n a c lasse d a s l apara to - , dcicgailos Nelidow, da Kussla ; f / o n 
ii' phrec t > mi s a talha hypogastr ica o a n pn recv j - , Bourgois, da F r .mç conde Jor.i T o r n : . 

" ' ia . I ,. , , , ,. . , , l i , 
Achando se no recinto o dr. secretar io b . da Italia; C.aefui M e r c . de H a p o s 

do In ter ior , o dr. Arnaldo de Ca rva lho j M«?ro, da A i i s t r l a -Hangr i a , James Bro- .n , 
convidou-o a assumir a presidência. ' Scott, d.is Ks tado -Un idos ' e o b a r ã o 

K,11 segu ida , o dr. Alves de Uma leu M a I . , c , l u l l t I c Uiebcr^t. iu , d a A l i c m a u h a . 
a sua memória sobre cirurgia do syste - ( . . . , 
•na nervoso. Posta em discussão, usa-1 , l r ' I" orlou., de legad , 
r am lia palavra os drs. Daniel de Alit iei-! da Venezue la recebeu ordem do seu go-
da, Mo 'c irvo Filho, Carlos Mauro, N a s verno para vol tar a assumir o c a r g o de 
cimento C.urgel, Silva Castro e Wal t c r c n c a , . r t . a d o , l o s X c g o c i ü s daquclla Re-
Seujç, <[\\c tizcraiu ob-erva«;»ics sobro ca- , 
• (iS ila incMna na tureza . í l™Uica cm Ber l im. 

Voltando á tribuna p a r a responder aos 1 —f) j o r n a l londrino finili/ Telef/rnph 
seus collegas , o dr. Alves dc Unia la- ; lyr l ,,,,0 110 C Orrcr dos debates de an te -
inentou que sen trabalho não contivesse ! | l o n t ( M | , <l(,, r a ( l o b , . a , i l o i ro d r . 
a preciosa cont r ibuição das observaç..e> 
a p r e s e n t a d a s pelos collegas que se occu- R"> ' »arbo -a , coniprc l ieudeudo mal o 
param da sua memória, dc modo a não inglez e pensando que o delegado ame-
c l rcumscrevcr o seu t r a b a l h o ao catado | , . i c a n „ s r . J o s e p h Clioate a t acava a pro-
da c i rurgia nervo,., em S . Paulo. I brasileira sobre o a r b i t r a n u i . t o 

E n c e r r a d a a chsctivsao, foram l idas , 4 

pelos rc.speclivos aue to res . as memórias jobr iga tor io , rcspondct i - lhe vivamente cm 
seguintes : do dr . ("oriolano Hur^cs , • f^i- f ranecz . 
lliiasc renal ; do <ir. Arnohio Marque*.; o de legado amer i cano explicou depois 

Cálculos ve. icacs, >CM t r a t a m e n t o E f re - , , , ' . ... i 
, . . . o mal en tend ido , íic.iudo desse modo 

• juencia e m Pcrnamiíueo'», e l Myssc* 1 ' a - , 
ro, « T m a saiu. dc up - rauões ideal, será ; ence r r ado o inc idente . 
po.->ivel ? • —S»*» a 1'*rança» escreve O Pai:, de 

Na reunião foi dUtr ibuido um traba- 1 hou tem, das grandes potências , parece 
II:o do dr. I,IIi/. Pere i ra IJarreto int i tu- . . . . , .. . , , . . . , ; sv iupa t lnca ao contra-projct to brasileiro . Ke^ ra s aurcjs da c i ru rg ia ru- | ; 1 

?>tis. O pro* 
con t r ibu ição ao es tudo do envencnainei i ; |» c J o a i i e . i n t a d o da h o r a , o «Ir. p r e - i - ' 
to If l . -nnbiado v la p i cada do cscorpiâ-. ; , i . . n t c su spendeu os t r aba lhos , convo-
€ BCU t r a t a m e n t o . I.caiido os s r s . c.>ngres?»istas p a r a a p ro- , 

xitua reMtiião ijí'. t |ual, e n t r e o i tros 1ra-
ball o ; , f i g u r a íl uni do d r . nen j . imin 

X i n g u e i » i m u n d o a pa l av ra «-obre o 
1r;ibali.«> do dr . Vi ta l JJrasil, foi encer-
r a d a a d iscussão. 

«Ir. Vital l írasi l Jcu. a i n d a um tra-
b a l h o sobre o Anhydr i i lo Carbôn ico co-
m o meio i on-ervador dos s e r u m s e to 
xin s, c u j a s eoticiusôcs são a MU debate 
apjnov. i - las . 

() dr . Theodore to <lo N a s c i m e n t o pro 
ccdeu l e i tu ra «le s u a í u e m o n a .sobre < 
Impaltu!i*mo. 

A c h a n d o se sobre a m e s a u m a memó-
r ia do d r . C«»rIos Chagas , ausen te na 
orr.míjV». foi dada a pa l av ra a » <lr. T% 

r c i r a H o r t a , que procedeu 
t u 1.1. 

Todas as outras lhe sã-
j e r to do sr. Kuy Barbosa 
t an to . M i i -cr.i util . Ante.i 
o pro jec to do romH> IJ. 

to íis 4 c 30 da tarde. 
S . c x a . , d u r a n t e a sua ca tada ne.->ta cida 

de,foi alvo dc g r andes manifesta ' . •< s ' lo ' s-
t ima , p r inc ipa lmente i>or par te d t Ca* 
m a r a Munic ipa l . 

A l f â n d e g a 
S A N T O S , 7—O rviço «Ia s emana 

e n t r a n t e foi dis tr ibuído pela seguinte 
fo rma : 

JJafjnt/cm, J o ã o 1a\va B u a n j u c de c, us-
m ão; 

\ iutoriii8: Leona rdo T o r t o e l-'ran> : -
co .Tustiuo Carne i ro de Va concelios; 

Arqucnloi I laiino Iyei»c c F ranc i - co 
Pl ín io dos Santos ; 

/''ah-ifjitir•!<)'. .João de Oliveira Ma-
ciel; 

hiflama< - 's: Auguvlo r^opes. 
I ^ f c e p ç f i o o ! f i c i : i l 

KTO, 7—Um commemor . i ;ão tia da ta 
de ho je o sr . pr- dente da I\'< ; 'ílií; t 
•leu recepção uo pal icio d > C.ittete, rc-
cebendo vario* t e l c^ rammas »'e cumpri -
mentos , en t r e os qua.-s um do senador 
Kuv Ba rbosa . 

P e r d o e s 
R I O , 7—Koram assignados hoje v..t i. 

; decretos , indul tando i»raç.ts do Kxer-
j citf). 

I O s ( a d o » M a i o r <I;i A r m a d a 
R I O , 7—Só d< p .is d a promoção do 

' contra-al i i i i rante o sr. inini>tro da Mari-
nha n o m e a r á a chefe do Iv. tado-Maior 
<la A r m a d a . 

1C' p rováve l que ja de iguado para 
«wercer i t i tcr iuam ute o ca rgo , o oHicial 
mais a n t i g o daqit-ila r- p . i r t i ; ão . 

€J « r . 1 ?111 O o m i i e r 
R I O , 7—O sr. Paul JJouiner vivitou 

hr.je o ale!icr do i»rofc-sor Pernardc l l i 
c depois o J a r d i m Hotanico, < nde foi 
recebido pelo dr . Harbosa Rodr igues 
sua fa iui l ia . 

A ' t a r d e , s . cxa. ]>asiCou • a. 
com os s r s , Txirot e J r l i e n , seu sevre 
t a i io . 

A ' noite, se»; !!ie-á offcrccido um bati 
qtietc n a l ega rão f rance/ .a . 
O i i n I i o i i e i i M \ i d ; i l d e > i e -

{•i c i r o s > 
R I O , 9—A canhoneira Yiãil ãc S>-

qrtiroft ]>artiu t ra Sal to , C o r e r-oa »• 
Pay.iatidú» don*!c > yu i r á i»ar.L l . da-
rio, 

! M i i i i ^ l ; i» «l.i CÀ u e r r a 
RI(^, 7—-O sr . ministro da C ue r ra , 

cah i rá , por- | a c o m p a n h a d o de -eu n cr» t i ri o e a ju -
dclle cahi rá i dan tes de orden , irá au i anhá ao can. 

po de m a n o b r a s «le S a n í a Cru/., 

A seguir, a batida da Força 
blien, ns secçôcs dc coructas, cia 
e tambores, dc todos os baiallit 
Fechava o cortejo, o cilcctivo cor 
p l e t o d e p r a ç a s d o p r i m e i r o b a t a ' 

P A R I S , 7—Com mímica»/«cs de Rabat 
di/.eui que os mouros esperam aticiosa» 
m' iitc a chegada do sultão, es tando de-
cididos a lhe serem lieis. 

P i ( - p a i a t i v n w l>c*IiiCON 
M A D R I ] ) , 7—Posto que o gove rno cs-

panl;"l MO m a n t e n h a cm prudente especia-
t iva e n ã o exlcnda, por cnup ian to sua 
ae ' ão, S''ii ão a p ro teeer os in teresses dos 
hespai ihoes rc.iidení« s em Marrocos, cou-
1 ' iiuani OÜ p repara t ivos belliros, luivendo 
g rande actividadc nos ai'-.i:nais, 

k / a n s i 

cia andalu/.a deitar 
p h i l a n t h r o p o 

pie to tl 
j lh»1o, conduzindo baiões veneziaiu 

unha a semelhan te , i s s
(

e p r e s t i t o s a h i u d o Q u a r t e l di 
Luz ás S horas da noite, obedeceu 

| do ao itinerário seguinte : rua i'lo-
j rencio de Abreu, Jar/?o dc S. Bento 
I H.1. ,!,•» S n^»nto o Oircit;!. laruQ dí 

A 

U j X ! ; I : K S , 7. 

C H t j u u d r n i«»j 
T i i i M i u i u 

HaptUtii: ( 'Contr ibuição ' pa r i 
aua tomico do appendice i 
a c o m p a n h a d o dc p r o j e c / ' s e 
phias . 

e- ' .udo 
iO»caeral , 
phot< gr.i-

O fifnf) c a in'ces-df!adc ele fa/.er a lguma 
coisa cm favor da paz , não e x p l o r a r ã o , ' 
po r t an to , o T r i b u n a l P e r m a n e n t e . P a r a 

P a q m 
R f o , r— » p 

tem á noi te d Mon'.< 

O dr . J o r g e Tib i r içá , pres idente ilo 
FCstado, re t r ibuiu hou tem, ás 3 horas da 

í ' a r d e , n a Kscola P o l v t c c h n i c a , a vi-óta 
I que lhe f izeram os m e m b r o s do C 
| grosso, i n a u g u r a n d o p o r essa occ ihião a . 

exposição : nnexa de p rodue tos pharm.t- í l s po tênc ias ct t iopéas e 

O r o n s u 
• uro":m sahiu hon-
•V;t)<' com dc-Ci-

salvar a Confe renc i a do que eha iua in o i .no a e>te porto e ao de Sant>^. 
fws o j fi-iJirt/1% precisam então voltar á j O l>;i!fi«> l . i - . i l 
per iodicidade dos congressos inf-*rnacio- , R I O , 7—O acrc a ul t J.:i : . :á ama-
naes da paz . <) resultado final í-crá as- ' uhã, cai Xic theroy, uma a « n^.i'» no 
s i m melhor . As j.o^iç^ e s ficarão mais [ ; e t t ba lão llyt.sil. 
defini ' ab.iterãf» 

sua lei- í c e , , U c o s « < t c ortoinoio^iu r out ros . 
i S . cxa . f-»i recebido pelo d i . A I Í I 

i > t a s duas m e m ó r i a s f o r a m postas 
c m ilis.;us»ão. 

i*ediu a pa lavra o d r . Vital Brasi l , 
so l ic i tando do r ep resen tan te do Institu-
to de Mangu inhos , t!r. P a r r e i r a s Horta , 
a sua op in ião re la t ivamente ás medida" 
q u e , de conjuncto , podem ser tomadas a 

! do Brito, pres idente do Congresso , q u e 
])!*onunciou a s seguintes ]>alnvrnsdc sau-

, daçâo ao d r . president»- do f .- tado : 
«Senhores congress i s tas , o s r . dr . p re -

i s idente do ICstado h o n r a o Sexto Con-
I gresso dc Medic ina c C i r u r g i a com a 
1 sua vis i ta , accedeudo ao nosso convite' 

p a r a dec l a ra r i naugurada a c ÍJ o-ição an -

as a c o m p a n h a m 
; cas a m e r i c a n a s 

3 I : i n o h r a s 
R I O , 7—Sabbado 

I I I i I i( st 
p: x uio i d.v 

respeito «la propl iylaxia do impal . idUmo, j n c x a a Q Con f f rcs t 
a l . m ile quo o Coupreaso , om a^acmblía ! j,.. c o m a > l l a | o r satisfação que, c m 

nome de todos os c ongressistas, saiído a 
s. cxa . neste momento . N ã o é unia sait-

' dação banal de simples cortezia : é u m 
| a g r a d e c i m e n t o de todos nós pelos rcle-
i vantes .-erviços por s. cxa. j-restado ao 

Kstado de S . Paulo e pa r t i cu l a rmen te á 
j organização de.»te (Congresso, que difiicii-

, . i. i I mente poderia ser u m a real idade ?e o 
mais cíficaz nU prophylaxia do mi- . , 

. 1 1 J 1 lustado n a o tivesse concorrido com au-
xílios i n d i s p e n s á v e i s á sua realização . 

Antes de s. exa. nos f azer a gentileza 
de declarar inaugurada a exposição, peço 
aos srs. congressistas que me acompa-
nhem num viva aodr . presidente do Ks-
tado: Vi va o dr. Jorye T ib i r i çá !» 

Ksta saudação foi ca lorosamente cor-
respondida pelos .-rs. congressistas . 

p a r a sempre 
pavcrwt8 'pu-

d e classificar republ i -
ntre nar-.es de te rce i ra | u I U m o s exercícios , 

ordem, entre nações—coloniaes—como a l istarão prementes 
Turquia ou o Sião. Ksta asp i ração está , ( i a K e p t , i , ; í í ; ; l . nimi . t r 
d e f i n i t i v a m e n t e d e s s i p a d a . A e s t e j'e - ' M a r i n h a • do f . \ t r'. 
peito, «-está. tudo acabado.» ! b u d i s t a s , cl:ef-: d >K>'a lo Mal»r 
- . "" •• - i ^ z u z z ^ : l e i t o , c a - as civil e m i l i ' a r d o -

Louças, vi lios, e t c .—f , . í iIU*MI»ACH |«leiite da Republ ica . 
£ C.—'ei, rua S. Hento. 

pr. 
d t 
diii t ias . jor-

i!o Kx r 

g e r a l del ibere dir igir u m voto nesse sen 
t ido ao gove rno do Kstado c uicsiuo ao 
g o v e r n o «la União* 

Vem á t r i buna o d r . P a r r e i r a s Hor ta , 
l a m e n t a n d o a ausênc ia do d r . Cario* 
C h a g a s , especial is ta n a maté r ia c que 
poder ia d a r amplos esc larec imentos 
c a s a , i nd i cando a qu in ização como i 
me io 
paludismo. 

O d r . Car los de Vasconcei los usou 
«la p a l a v r a , dizendo q u e dese jar ia que o 
r e p r e s e n t a n t e do J .abora tor io de Man 
g u i n h o s sc man i f e s t a s se a respei to dc 
uni meio prophyln t ico q u e pudesse ser j 
ap rove i tado pelas populações da* zonas 
r ibe i r inhas do in ter ior d o Kstado, sobre-
tudo aos hab i tan tes d a s m a r g e n s do 
r io Mogy-guaí-MÍ e ou t ros , que succum-
b i rau í v ie t imas da heino, ; lobinur ia , vist«-
c o m o é >abido que a qu in iua , no fim dc 
c e r t o tempo, produz a d iminuição da 
q u a n t i d a d e de hemoglob ina . O orador, 
co r roborando as iddas do d r . Vital IJra-
s i l , e de opinião que o Congresso Medi-
co ap re sen te ao governo do Kstado, sob 
a f a r i na de C O I I C 1 U M ' * C S , u m processo ba-
ncado no s a n e a m e n t o local . 

O dr. Theodure to do Nasc imen to vem á 
t r i b e n a , dizendo que coin ov progresso» 
da ag ronomia , a dissecação dos ter renos , 
íi v a s t a s cul turas , e tc . , s ão poderoso . 

riu? 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

p a r a « " C o n u i i e r e i o i l e Niio P a u l o " 

I H T B S , I O B 

Revestiu-se dc toda a imponência o 
grande ba i le oft 'erce :dj hontciu pelo ('tu') 
('onio.d/ii ao.s membro* do f>° Congresso 
l l rasi leiro de Medicina c (..'irurgia, ae tual-
mente reunido nesta capital. 

O v a s t o e e legante Salüo <lermaiti-i, 
.nde se realizou a esplendida festa, 

achava-se ricamente enfeitado. 
A i l lumiuação era feérica . 
Uma magn i f i ca orchestia dc 20 jwo-

fessores a b r i l h a n t o u a festa . 

Realizar-se-á hoje a terc 
aux i i i a rcs da p rophylaxia do inipaltidi - i ortíitiai i i do Congro so, funccio.i r.ul 
mo , sendo também de opinião que a j quatro secções ; a de med ic ina public; 

-I .. imrill . • flllL . ' l f' obstetr íc ia , odontologia e p h a r m i e o 
N a ses-ão de medicina se rão apresen-

t adas a • s egu in t e s m e m ó r i a s : 
I)o d r . Clein» ute F r r e i r a — S . Pau l » 
A lueta an t i - tuherculosa no Uras 1; d r . 

Amancio de Carvalht — S . 1 'aulo—Uo 
valor da f o r ç a navicu la r nos casos d e 
de f loração ; d r . F ranc i sco I ) ias M a r t i n s 
— Pi rac icaba—Necess idades do ens ino «la 
hygienc ru ra l ; dr . K . iu Noguei ra 1-

quinina é um meio dirccto e seguro des-
sa prophylaxia. 

O dr . A r f h u r Moscs é de opinião que 
a quinização não deve >er posta tle la-
do, pois «pie a hcmoglob inur ia 6 ainda 
uma ques tão controversa. 

Voltou á tribuna o dr. Vasconcellos 
paia frizar bem não pôr cm duvida os 
meios ile transmissão do impaludismo, 
f iem que a quiniua produzisse fatalmente 
a heuiofclobinuria, mas que produz tuna 1 res—Porto A leg re—Cont r ibu ição sobre 
diminu ição extraorditaria da quantidade ! a assistência publica uo Rio G rande d > 
de hemoglobina do sangue . I Sul ; dr. Clemente Ferreira—S. Paulo -

O «Ir. C t r i n i iii iu i fes tou-sc pelo em As mut t ia l idadcs m a t e r n a s na lueta anti 
pre^o da qu in ina no tratamento do itn- | tuberculosa ; dr. Vic tor Oodinho—-S. 
paludisuio, sendo do opinião que essr P a u l o — H y g i e n c de bordo dos navios 
emprego tieve ser regi l amen tado , pro- m e r c a n t e s ; dr. C lemente i V r r e i r a — S . 
poudo que a secção de ba »<• i dogia eu Pau lo—A ojj jh «lmo reaeeão á tub» reuli-
viasse ao governo um v - t o no sentido | na no d iagnos t i co preeoce da tuberculo- • 

: humana ; dr. Vieira de Mello—S. P a u -
1, —Da neu t ra l idade applicada á vida. 
escolar; dr. Ko<lrigues Doria -Sergipe— 
T o x i n a e Crime; dr.Jo-é F r a n c i s c o Jn - g e 

qui-
ra- , 

de se r fiscal z ida a f ab r i cação d a 
n i n a p u n i e o seu f o r n e c i m e n t o 
tu i to . 

K ' da m e s m a op in ião t) d r . P a r r e i r a -
H o r t a , a l v i t r a n d o q u e Hi-ja nomeada uma 
com missão p a r a es tudar o a s sumpto com 
todo o cu idado que e l le merece , e apre-
sen te em scs.-ão plena d o Congresso um 
voto p a r a «pie se r ep resen te ao go". e rno 
tio m e s m o sentido. 

Occup"ti t ambém a t r i buna o dr . Fi-
gue i redo Vaso-ncelloH dizendo q u e , além 
da prohjr laxia ch imica ha tamfioni a 
prohylaxia m- < li. nica, com mui!<> êxito 
j idoptada na I tai ia e n a Argél ia , fa /en-
gío re ferencia ao- resu l tados obtido* nes-

de Sousa—Ceará — Sobre a necessidi.d 
da idt;cação physica e da i t ispccção m 
dic i nas escolas; dr. Theodoro Hayrna— j achav. 
S . Paulo—Depuração bi «Infira das agitas 
fie rxgotto <lo Mayr ink ; rir. Saul de 
Avrie*—S. Pau lo—O medico n a socieda-
<ie do futuro; «Ir. F. Oue i roz Mattoso— 
S. P a u l o - A Oot ta de J ,ei f e em S . F^ti 
Io: c r . Kttiz Fel ippe Jar ! i m - - S . Pauto-
Asai tencia p u b l i e a n o Bras i l ; dr . K p v 
efiaim Rosso—S. P a u l o — O leit * em S 
P a u l o : dr. M >nr >ty» F i l h o — R io de J a 

l ^ e ^ t i i s «Isi I i i d e p e u d c n c i a 
S A N T O S , 7 — C o r r e r a m au imadiss i - i <!._• 

tuo^ r s fc«tejos eotnni • nor, ' t ivos d a da t a : est 
< a In lependctieia do l » r . : ü . r. ;< 

A ' s horas d a m i n h ã a Hau.la Mun i -
cipal toe >u a lvorada j u n e l o ao t u m u l o de 
J. sé Honifa.. ,:.n, sah indv d-*poi • a cum-
pr imen ta r a s aue tor idade* IO.M -S. 

A' 1 hora tia tarde , t e u I -se o r g a n i z a -
do o prest i to civi«-o, p >z-v «dle em rn • 
vimento, seguindo para o t unlo do pa-
t r i a r cha da l ud 'pe.ulencii!, n » c l aus t ro 
do convento tio t a r m o . 

O gu ião tio pre->Lito tin!i:«. a. l -gcnda 
• Independcqci . : ou M o r ' ' . , e e r a « -::du-
x.ido pelo si*, coro • A J o s : i ' i n t o de M i -
ra i s . 

Nessa procissão civica f iguraram ::n-
dores com al tcgoria* alhis ivas á «lata, a-» 
escolas munic ipaes , e s t aduacs e par t icu-
lares, auet »t ida«ies cis'is, mil i tares , cou-
s. lares e ires b a n d a s de mtisi.-a. 

F e c h a v a o prest i to l ima íorça d : po-
licia. 

Ao passa r p c ' a casa e m que morou J<« •-
Bon f icio, ã r u a O u i a z e de Noveml . ro , 
o a n d o r que cond izia o br.sto tio g r a n d e 
brasi le iro o d r . Isidoro de Caru »^, da 
s i ca d a desse prédio , produz u u m bello 
d iscurso . 

No C o n v e n t o do C a r m o , á e n t r a d a tl-. 
p res t i to falou o dr . C o n r a d o Mi l lc r , que 
produziu um pat r ió t ico discurso. 

N o t u m u l o d e José Bonifácio , q u e se 
c ap r i chosamen te orn mentado» 

fo r am dept s t a s coroas pelos C r u p o s K 
i colar de S a n t o s , Ksc la í i a r n a b e , Kseo-
| la In t e rnac iona l e Kscola tia Socie l.»de 

I ta l inna de Benef iccnza . 
Reorgan izado o p res t i to , encani inhou-

se p a r a a C a t n a r a Mun ic ipa l , o n d e foi 
t dissolvido. 

Os s rs . presidente da Repub l - ra , 
uis t ros e Militares p .rn- i tarâ > n - a 

; pa ineuto , p i r . indo para Siu. ta r u | 
J fe ira á noi 
! <) general M?nd?s de M 
I m a n d a n t e da d iv i sã », t/jV. reeei.i 
| presidente «ia Kepublica e sua e..m 

um b a n q u e t í de .iOd tal i ieres. 
i S e n a d o r I ^ o / l i o V o l l i o 

R I O . 7 - P a r t i u p ra o Xate.I o 
' d o r Pedro Velho, cujo e m b - . r p i : 
I coticorridi-SÍMIO. 

C m i v i » l i í i i i c c / . 
R I O , 7—O sr- mi . l i s t ro da lud 
elarou ao • 

fe i tos U 
r io f r a n c ' , do 
permti ta de vai. < i n t e m a e i nac - , até 
de Dezembro de 1 Di, t eu lo .- ír-ctua 
um .i > i n'aui»*nto, por couta do 1. 
mes t re tl > r »rreu!e .utv 

i\V<»% i 1111-11 f o ( I o p i n t o 
R I O . 7 — Kntrara.c. hoje R . E - > M C I O 

m: 
ini-
\ ta -

com-
: o .'•r. 
s iva 

foi 

I V l O 
r. mi . l is t ro 
i collega «11 F.ize: 
• s t>s pag imeiitos 

i segu in tes \ arona 
Ii.irp ete a:li-:rão 
ter. o U,fí!cz j|f. 

, na io:;."' <, •( ,» t 
' ciou il ll , >\ c 
j Mini* 

S a h i r a m : p fí 
• rueguez II i 
I lemão /,','», i't : o j 

\f ,«nl.ro. 

» : do Ir! i.» 
í',l,.thil-. fi-

lie I'. Alo 
I r ; . . 

í ' o n t c r c i i c i a p o ü f i 
T,1SB« »A, 7 — P a r t i r a m h je, 

n o r t e fio pa iz , o s conselheiros 
par. 

Iheaa e J o « 
r tici.ir f f ni 
a j o u t c c i m c u 

K l S l t O A , 
incêndio i. 

l ' m de- t r : 

Alpoint, qtie f 
os correl igionár-

ios poliiicos. 
I n c c n d i o s 

7—Deram-

Jsilio 
i :n c m f e 
. .sobre 

Joi.- pavoros ) 

- . i o dia 4 do correu 
te o s u l t ã o Abdttl I l a m i d of fc reccu g ran-
de baiifpicte aos of t lc iaes da esquapra 
ing!« e.i, condecorando-o o vicc-al iniran-
te et 'iii o g rande co rdão da o r d e m O -
m.i:i I . 

Kady Drauny fui condecorado, n a mes-
ma o :oa.-oão o m o g r ande cordão da 
ord';ui Miehari . i Chcfaclcat , 

fiO«-.«|ii;»<ii*í» I t a l i í i i i . i 
I / i X D R l ^ S , 7—A viagem da esqaa-

flra i t a l iana ao Levan te produ ia os c -
feitos desejados . 

oi'<iciaes i talianos t iveram p - pa : -
;«• < o stiltàfí »•(:•• todo o mundo oü.cial o 
o iii -is sympaüi ieo aeolhim.-r-.lo. 

O ;ülLão i lus t rou v pro '.ligo cm a t ten-
çúes q u e muito ii iouj a r a m a gua . . t ; ão 
i t a ' i ana . 

A e n t r ua solenuc t! 
aos fi!'tiíMae, ií jiroí »s f 
poiupo--a uunea vista. 
P . i 

uma 
eroraçue •» 
•erinu n a 

r i : i i c l i ; i C 
p > l . i 

f » i » l 11J i i i -

L O X D K I 
< • nistair inr. 

palr'.ar«;ha e 
>ola anita- ott 

c. i:ne-
aoati-

Coucluia-se em N o v a York , & da ta dos 
| ú l t imos jo rnaes , um prédio de 41 anda -
re , o Sintjttr /ín 

K sa construcf * 
c a e exótica, no 
d raugu la r , á esq 
c do iJroadway, 
N o v a York . A 
180 metro* acin 
ria jirceiso co!k 

, t i a s , 0 das maí • 
p a r a a t t l ng i r á 
ilinfj que fica d 
rol , o oceano d -

. t i iudarcs que se l e v a n t a m n a a n t : g a i l h a 
<ie Manha t t an . 

Se bem que a to r re de que se t r a t a 
mer . apcii í i . (>?.< pés quadrados , a super-
:i- ie total dos seus - 7 a n d a r e s , j u n t a á 
«los 14 anda res q u e f o r m a m o ,Sõt/y.'r 
iif.ihUnfi p ropr iamente dito, passa <le 
t r ê s hectares e meio. K as.,itn o eupa 
u m a superficie super ior á tios ma i s VÜS-
'•> . euiíicios de N o v a Yor«<. 

Kst:i- (c f a l ando mui to t«a Kurona , diz 
0 Sirvlr, de um íi'. v'O sy i tema de. fal.vifi-
ca r o pão. 

Ora , comir.enta o mesmo jo rna l , o jião 
foi sempre um dov • :"ntos mais fal-
sificados, No seu fuie ,. », po i vm sc iu- p e d i d a a a g l o m e r a ç ã o d c pessoa l 
y-oduzir substau. ia, mais ba ra tas que a , c o r d ã o d c y > p r a ç a s , 
f . r m h a , e os i n d u s t n a e s sem escrúpulos ' J 1 ' 
n.-o de prezavam r possibilidade. Kra 
1 saindo tiuc as feculas do arroz, da 
f va e da batata , mis?urados á farinl 
ordinária» podem fazel-a passa r por 
rif.li.a f ina . O que ge ra lmen te se igno- " 7 * i • 

o talco p i l a s s e en ' r ; i r u , ! c h a r u t a n a / ' . T. O., d o n o s s o a r a i 
de um a l imcn 4 o. Kntretaiii-j, i K" A l b e r t o ile A n u r a u o , á r u a D i r c i t » 

(ml í a <|i:e r<odutciiicntc f.o procci.icii, K e c o m i o n n d a m o s ao» luirTántei 
orain fleni'.ri.strar <\Lio a industr ia nAo a s n o v n s l l ioroas ll.i'rCHti'i<:OK, e í\'è 
• it JII cm lançar má-» fia inluorulogia, i ,/oli í i r i i s l u r a d o f u m o c a p o r a l e t u r c o 

i ra scus i . iou Iruoso . f ins . | ' m W „ à o r c a l u i o n t o deiÍCÍ<W«8. 
i ' tali o ' , rom offc l to , um minera l , o l 
•li.Mti. <>. allmniiilo. ! 

.-oiMtitiic priipriamonti; ura vene- ,•„• 1 , „ „ , . „ „ , • „ , „ „ , „ „ ! „ n o sal.1i 

< )s COlIlCtCUOS, OS Ulauila l >'•> I..I 
bores íiücram também ;is contiucu» 
cias, dc acoórdo com a disciplina. 

lini seguida ;ls continências, 
banda da 1 oi\'a Publica cxccutoi 
alguns trechos dc operas 110 corcW 
do jardim, regressando o prestito M 
Quartel da l.uz, pelas ruas Quinzi 
dc Novembro, S. Bento e l'lorenci< 
dc Abreu. 

O pateo fronteiro ao palacjo pre 
sidcnci.il ficou inteiramente occupadi 
pelos manifestantes, tendo sido im 

Os cigarros do fumo aromatico 
feiton a capricho, com meticuloso afl 

SÓ se encontram na IU redjtudi 
'aVrt C <]!!'' 

vi i.t IÍ.I aUitmlc liustil tia Subl ime IVjr-

I ' ! - . . » . - » ; ! . » « I o M t i l i . r u » 
l .< iXDKKi i , 7 Corre cun-o ccr"o (j 
potências ri spi.nilcrain fí.vora-.-eliir it-

' an prutc.slo .1 -> stlHã.i Aliflnl I lamiil , 
t-ci.i'i'.-.-..íiicjite ao I y a r c i v l o n fjtic, r>• 

110, IT 1 
Itivel i 

... . _„ , I oi houtem iuaucurado, 
< uma matér ia arei .o a, in-u- . . , , . . ' 

como tal , a st;a introdiic-ão n o i d c a u l a s do Q u a r t e l da L u z o r e t r a t t 
- ' per igosa ponpie* w» ui - • Uu ü i . Jui.^v . . i r ^ -v -Uw j. 

ia a forma.,âo <:e cálculos. li t-. muito j officiaüdadc d.i l ;oiva Publica. 
p e r g u n t a r « a g r a u d e pai te | C o m p a r c c c r a m a o a c t o o s d H 

is alfec^oc.s ín f l anuna to r ias fjtie ator- . 
m e n t a a humanidade , em proporções o u - j j O r g C » l b i r i ç a C 

ra desconhecida' . , taes como a appcn- a c o m j M I l h a d o s d o s r e s p e c t i v o s 1]U' 

^rup.» d •gundo 
ia tl. Ha; a d. 

H A M P / k'. i' 
'•-.tr ;iu grand 
iereatlf>rias de-te 

' » - ]•;•• J U Í Z O 

\ por t.nitpt iuto, 

l i s tado- , 
á T u r q u i a 
7 — Vioh 

par te dos 
e i» 

>n fer- u-
tlieite e 
ou ida-

Wasliiiiííton Luiz 

a e l i t e , não devem ser at tr i- t | : U l t CS d c o rdc i l s s r s . capi t i lo CpUt i ' 
fals f ieaeão dessa na tu reza 

dep J 
C e i t i w r t f i p h ^ S q P a u l o 

IO r to . 

nho, Arthur Godoy e ,\íarcilio Fran 
co, o s c o h i m a n d a n t e s c o f f i c i a e s d o 

l d i v e r s o s c o r p o s d e s s a m i l i c i a fi o 
; ' . r s . I J o m i n g o s í . e o p o l d i n o e L a m e i 
ra de Andrade, professores, 
da oficialidade c este dos 

t i e l l 
mtí;riO' 
aqv' 

iufc : 

em meio m:In..o res . 

3 i : i t i< l t 
K<»M.\, — 

g o r , o i III irei ii 
rid.til.- na i a-
.ju.r s>- fl ram 

!>-> in.jsi. rito se 
dos a r s rn fr.i-

e i n ; i r s n i ; U ' s 
on t imía , <-o:i: ^ r and . ' ri* 

promovido pcí.vi .l•1 t.. -
r.-l:t ' ivameiíte » js íael-..-

11 Civiiíi Vecclii i. 
se d i relie-id? IJ;:*; tia.s 

c . t ão . 'ompronieUi 
.s pe rsonagens , 
> > l i d e <i<>-. f r e i l i s 
A Y i . K K , 7 — Kalleceu o i!: fe 

•* Crecí : . . 
I-' í t l l c c - i n i c n l o 

\ V w k K 7-—Kallrrni t i r u a ri-
. .v^cncral PleaMint P o r t e r K'al-

toi descoberto ao son 

() sr. Domingos Í.eopoldino p r a 

» ní.r.;:aiiios a m - e i i r as re!»*<'encia-. 
il'i-s.L iollia, feitas pelos rolle^jas ilo 

íU:ri'.r, e m vir.ud-. fia nova pha.se h a ] O r e t r a t o 
.eco i n i c i ada : do Hvuino Nacional. 
Ii ii liom ii o, fie !*ra^am;a, de 1 - o 

. r r en t e . | . . - ,. - . 
I'.-„w.ti á djr^. .;ão fli, sr, dr. Affonso ! d u / l l t 11.1 OCCas lSo breve discursq, Si 

ífst-jadfi jo rna l i s ta , o nós- i"icilfaíid0 :is qualidades do dr . J o r g 
pre^.afio 

•o. D pr 
núa o. ser tle totlo independente . i 

liega desejam- tf.da a p ro i pc-

*l) A 

• o m a 
jornal is 

. oní rade (v,nih,-r r , dr .s»?o J ' ibir ic . í COlllO ll011C%t0 C p r o b o a d 
-gramioa ^a apree iada folha J j j j ^ j e t c r n i ; n o u d c c l a r a i l d . 
rr (Ir l o i l j míleiieiiílente. ; ' , . . . 

que o nome do sr. presidente uo h< 
tado ' ic i rá perpetuado na escola d 
l orsM Publica, ao lado dos bons ser 
vidores do l.stado. 

( í dr. Jorge 1'ibiriç.i, 

(.'ani-

lauri a- i 

j.ie liierereiloir 
r/r /r, fie S . José 
te l iontem : 
..•tirada defini t iva tl 

.a ' l lynip io I . ima, da direr i # lo 
• 1 1 . ;;a ' ia... r« iu <l>: s. 1'nulo. 

rni iu afjticlle eriv^o o d r . Cel-o ti.Lr-
_ — J M I .C UU VII. (.D UC 

rol laboradorea o - r . coronel Kaposo de 
Alm ida, rp<- es lava i n t e r inamen te co-

r c s p o n d e i l 
ja comma 

n.l l jví ;Vj d o o r a d o 
d<', d e c l a r o u q u e se seu^ja c o m m a 

do .vendo — 
n í t i d a c o u i p r e l i e n s u o c o s e s f o r ç o 

I l i>ti-;i e l i ' i 
A Y u K K , 7 - . \ r 
!!1 qUC 1.111 I .lio 

1 r n • i r." ir» 

•I" 
;nat in.i e pes on 

de Caroli . 
aohrr um 
e íer indo 

— 1 a f'(' 7, .. In i riu . I r rad : 1 ••te 

Ass-.imiu, lia d ias , 
>'bl J'lll<!0 A. cc :»o 

i k I i i ! I :ifl<» 
• i indul tado o 

sbe rge r , q u e h . 
pr isão, por ter 

I >'.-1>>!( a . ! o 
I i í - .Kf . IM, 7. - 1 

j i u t . t d o Ca t a l i e o 1 ' r . 

• id i c o n i l e i m i a d j á prisão, por ; r r jiu-
1,1 ; c d ' , um artigo calumiiiai ido o ÍÍO-

vernad-.r <las tN.l.juias si-, Hemiui;»eii. 
i i deput.td-, r e t ra tou- e. 

r o r r c t i i r e N f i i l I i . l o H 
Ni >VA V O K K , 7. — ris cor.irMÍ.lo-

eorrectoi". s fl.t l io:-r \t,'.i-.s.>n ,v. Co.np. 
e . ta i i^Vcidos etu Mroad S t r r r t , ?4, -us-
i e : ' ' l e r am s e m p a p a : . utos por causa 

r ^ p r c u l a r ã o e m a r ; s de e - tr idas 
ii.: f. r ro . 

I I pass ivo d.i r a s a a U i n : . a t r r s ml-

1 do governo paulista. 
P o s s í v e l e r a q u e esses i n t u i t o s 

u o p r i m e i r o m o m e n t o , n á o p r o d u 
z i s s e m u m e f f e i t o t ã o i n t e n s o c o m 
mais t.trdc foi observado, quando 
t o r n a r a m p a t e n t e s o s i r u e t o s d a s;l 

: bi.t instrucçJo proporcionada pcl 
M i s s ã o l : r a n c c z a . ( l u t r o r a a l g t i e r 

Jo rna l i s t a hri l l iaute, lial.il e rxj> i 
mentado, o novo di ivctor fio i , r o 
I J Ü C t ambém um p i rmi- ta fie iar.ro 
i ' . 'ursos v.iiiiajosiimentü s e r . ' d o jx.r um P n 

• ~pirito ag"ttdo e per-.pir.i/, e j.or uma ii- tia p o l i c i a 
lnstr.i.;âo var iada . colida, virá n a t u r a l - j q U C r e v e n t u a l i d a d e , c i la ÍOssC c h a 

lia u m a fe ição si..- „ . . ,„ ,„ „ n l d e f e s a da p a t r i a . Hoj< 

deria pôr cm duvida a ca 
paulista, quando, por qua 

n i rn í e fiar á.iuella íol 
Ki.lar de niorl-n-nisino 

Ao colletça, n s-n 
v.ili y-.issima acquisuo 

CJ. 

c eomliati 
s felicitai, 
• ao i lr . ( ..:)so i lar-
s va t . s de í: a u r a 

• d i d e . , . . . . , -
•es JK la ' porem, e iiiuiscutivcl que essa 

potlicse não pude 

o-prr ida . le . 
— D A ' (•/ i'iV, d r ' a lmr i ra , de 1 de 

j r -
ila «ti-

ande, 
ran. ll.' 

f, na 
/.í,l/f 

tío, o al-
. ll.t i .rl:t' 

e d.úiars , 
i i t : ' ; i l> ;» i i« t f . 
i . n r , 7. - A" Kos-ltiit 

.: q i : r a , . r toridad. s f r a n 
.r.:'r. Ias rom o r. i i i traiiailfl 
. c >st-i d r Marr. • 

l l e í í i s i r n <1 v- II.T \ i o 
l i r . K I . l M . 7—A l ' r a i i ; i d, . 
o o t - n r i a s • i;;r.át.r ia> da r.r.i 
A i^e r i r . auct .ri;: :;i o , v a , 

:"s e li',.;:uit'i 'it.. a rrK-: t r a r o 

ir.Rcio i k 
• /.ad. isimo . 
a ser dii'ÍL*id 
com a ret i r . r 

l . i ina , 
> itci]ii,riinr, 
i r ;, i . i ' . 

SÃO P 
le^a 

i o — 1 -t 
paul i s tano , 

pelo d r . A. O U o 
def ini t iva do sr . 

d i.i 

r. 

t n a d a 
hy 

c r tomada cc 
con-'íder.ição; porque, lcmbraitdo-va 
que a patria é intanspvel, tamber 
vos lembro que hoje mais do ,011 
nunca estacs apparelhados para.de 
tender a sua bandeira. Portautc 
congratulo-me comvosco pelo niuit 
que assimilástes as intenções do. gc 
verno de S. Paulo. 

1' :•.!}• tirado o retrato foi servid 
.i.n.i taça dc r/iampurn", usando 
palavra o major Monteiro, do Qprp 

de iiriji.i-

fpic 

P A I !.,, _ K c 
;i" . i.: ' ' m i o c o i l ' 1 "!-i c.i].ital pas-

.:i a ..'•:' 1 iriiòdo ]r :o f' -'.•'.. ' 1 jr 
i- . i . r Tr. AI1..HSO Cclsf. f i . o í i . i . 

e .mo relactor-secretario eoiuini ia o 
; . .nli" ' i . lo jo roa ista sr. Arlir.-.lo i . ;..!. 

11 p n n . iro num ro da i : -va pl,:i>r «Io | J ( ( s , K , d : l u J 0 . 0 pel«> 
.. 1 n i . i . appai. r e ; i fpiarta .feira , t n l . l o - t : 1 11 1 r 

lo im*uctli.ilamente .. e d : ; á o 'e ' l to c m p r o l d.t i o r ç a P u b l l u t , 

d e B o m b e i r o , q u e e n ; u c u o b r i r .d 
I,. 1. d e onra ao presidente do Kst; 

muito que ter 

Nossas f 
— D i, I 

ilIcIthçT» 
n'"l «>r 

•ír 

f ran 

; r . h \ 
i i s i U i n ' 

/ I o itliardi 
a , ao nor te 
' ro luzid 1 1 
o r muni/ ' - , 
i. - p >U i'.' '' 
•avi . p..rtiiv 
e s 1 d e arn 

:eíia -.a i-.-it 
. A It-jii.so 1 

-lo oriialis: 
— D'O '/"/•' 

1 : 
ulho, 

. .a 
•ri., i 
•a Ü 

tia 
lisl 

tji: tn-

ti? ret 111 to i 111-
Dc^de 2" 

: . úo Qm 

d»• 1 : 
r' uro- — A-v.imiu a 
uj.' dle coilega o sr. 
rcia da Lu/., conlic-

r!e Sâo Simão, do 

eu,lega pau-
nivnipdo 1 «i-

urniu a«lirec-
d.j e sc r ip t - r 
:il tll'i'> i ollio 
sr. Ari i n.!' > 

I Po r 

r â i»> i i 
HA V A . « 

ü i l <u- : i l ' i ) i t i ; 
lit»a', d«»« 

* ; e : n 

de l iberação tia J u n t a Admin in t r l 
tiva f'.a Caixa de Amor t izarão , f« i pre 
r g. d i a 4 ' ' M) do corr< ut ' o p razo 
rcefd l i imfnto , ^cni deseonto , da* nota 
do T i e J .ro abaixo m e n c i o n a d a s : 

At.' tio Se t embro de 1907: 
$ : 0 0 , 1' e s t ampa , vermelha» ; >5(70, 

f - tampa, vernvíllias : S 00, 3? c.staAip» 
amar«.d!a . S50 ), b r anea - , u l t ima cireulí 
ça >, fabr icadas na I n g l a t e r r a ; 1$000 
e. i tampa, venlcs : 1ÍOOO, a / u e s , u l t iu ia 
eu: i , arãOj fabr icada» na Ttigiaterra 
2-u 0, • s íanipa ; ? f o ( 0 , 7) e . t a m p a 
. .r <•, ' e - ta tupa: 2f000# verdes , ultnn; 
em < ireulaçAo ; •i. 'e-.tampa, f a b r 
catía.s na In- ia te r r . i ; 5 : 0 ) 0 , rJl cstarAp . 

00 t - lainjia : lO.rUOO, '/! c s l o ^ p a 
r0o0, i»ranc.i«». ibr icadas na Ingr i tc i 1 

•r. a c^ : r 

IO 
t r i buna l ps 

l.ide a n -
d o se a pi 

uianenti.' f! 

\ A f l l l V1 C, \ n T b <1 1 0 r a : l i r .mras . f.ilirir.i.las n a In 
M i l i \ 1 1 : \ ! l I SI .{ il \ : 2< ||-:'||)0, f abr i rada» n a TARIÍJ 

. W 1 i l l j \ X i. V I l U l i l t J t • ra. I.J • u i , fal .r ir .ola» na I n ^ f a t e r r a 
t a i 

l-.m 
idep . 

nen. i 
nde i ic i 
illK 

•«* p r ln . irialn.^nt.- m i a p r o t e r ç i o | n e i r o - A s - i s l r t i c i a á i n f . r i c i a do Kio .1- : 

^ler l iani r . i . K. r \ a . sal ient ' i t a m b é m a« J a n e i r o : d r . Mon orr.» F i l h o — K i o d e J a -
v a u t a ^ e n s d l p r ^ r r . i . j na tura l pelo uso nei ro—O se rv iço de «ti «tr ibuiçno de le i te | 
<Ias :®:;ias yros. I , d •» »<"•-: c c pro a i » l ac tan tes pobres tia A»<i»teiieia á I 
t e r i o r t . con t r a o.» a . iophr l inos . Terrtli- in fânc ia «Io Ni<> de J ane i ro ; d r . C.ir lo. 
n a n d o , o «,r;.d r fez t j - a b e r n soa» as Chafp j s — K » d e J a n e i r o — P r o p l n l l - W d' . 
p a l a v r a i «1 r% <!rs, 1 'arrei r . i* Hor ta e Ca- impaludismo, 
r m i af im «le «pie o Cof i f f r t -«o, e m ses-
são plena, r.-nolvesse %'• devia «?lripir-3e A A U n > I I P f t l A i i M a n A «a 4 
ao c o r e r i M e Cf. n . i.loti os dr«. Vi ta l . 
Brasi l e Car in i a f o r r r n l a r e r i o voto 
que será í nbme t t i do & a i . embl : a peral I 
to Conçrosso . 

K m seguida foram l idas a s memórias I 
J o i drs . A r t h r r N*. ri r A'i toti io Pe - P r o t e s t a n d o cont ra a r p r e « n t a ç ã o 

1 ' j l r ' Anop. ie l in? bras i le i r» e j f«Ha pt lsu delegações »nl amer i canas »o-

CONFERENCIA Dá PAZ 
I n í ò i - m e ^ U > l e ) j ; r a p I i i c < M 

— O consulado, repsr t iyõe* publicas *-
mtiitc^ ctlificioí pa r t i cu l a r e s c n b a n d e i r a . 
ram .-.nas fachada>| 

—A' noi te no thea t -o Guinntj real i -
zou se uma se*sãc c ív ica . 

O recinto do th a'.ro a c h a v a ^ » reple-
to. 

U-aram da palavra diversas pessoas, 
í ^ j t l o a sessão pres idida pelo vene rando 
co ro l e l Almeida Moraes , j>ic&ident-> d 
Cama a Municipal. 

A Bs.nda Munic ipa l ab r i l han tou e.-.se 

•c io . 

truiu um «̂ Cj. i » de vinb-. 
11 o sitio Ileato c outro f!evo»üit um i re 
dio tia ca!»,a la da Aj; d i. 

Os prejui/i >«• f.úam tolacs. 
M a / . a ^ n l l I»«»»l i l>í i i<I t - ; i f | ; i 

1 PAFIS, 7 A JVÜl,- n , • re.c-
b-u nina comuiunicação telegraphi. a t:e 
Tanger, tlizentlo cpie o . nav 10̂ , tle guer-
ra f r ancezes l>jni!'ard - r a m M a s «gati, 
destruindo i.a-i t'>da ê -s.i cit.a lv. 

O F H I I L I R I O t l e M S I I R ( K ' F / S 

i * . \ H I S , 7—Car tas procedentt-s de T.in-
f4'er dizem fpie «e acha t m Fez o su l tão 
Atidul A;;iz, r u • vi- i ton os tun ia 'o s d >« 
san tos / a k i r e i n a Mesqui ta 
At l r i -k . 

C. n idera-se a presença d » 

I .ou; ; vidro-», 
i ta s . j 

-].. 1 if{(JM . 'A' if 

cm 
• o s 
•tiç.i 

)\ a ll.lt;! 
.'.C iiOIltCl 

i! i 

il i ia 
ll rc 

1 d< outubro em dean te esta 
i ta s o f f r c â o descon t . 

\ c-dulas do Ti souro de 10-7* Abi 

VARIAS COISAS 

I;.- 11a F r a n ç a (branca e azul) c i j ^ p r a 
teri .inou a U fie abril dc l'J'i6v sol 

r . ; ' . ! s i i i t e n d o .il: f r . u, , wí{i:ini... d e s c o n t o : jibril a uiah 
scc rc t a r i - ii< «le 100» H p . r ccn to . 

: : ! iani .« taiiibem em recolhimento c 
- c' i u ' r " " n x k i . i , ant i ' o l í r . iniks de 100 c I00(r.5i« 

d "- IX p,, a u e s , : A . nota*, de s ( f da í.1 rHtampa, S0( 
.1 M: !ÍLÍp.il, 'Ci i luni . ; ! d c (u , - ! I f ' . - . 20 i í » ? ! | M i e 2 « i f l » 9 1 

!. t c cn.tr<> c ' 
s^M.tç.lo «iiiic.ai 
ii i Congresso .' I 

Durante a re. 
|. > s< reto do ;ir 
s c.l d.i 1'rK.I I'; 

. ...l ...-ir is c 
e miiituii 
t ú CO. 

e 
nici: 

repre- j ' '" l l l« 
•••'br. is 

.intimo-. b.i 'iros f riisftores de ^$,101 
o*, l«j«)í, Jftirí e S00$ per«lera« 

•jr no dia 1" dc abri l passado. . 

org.'.. 
( ) 

uu 
il a m 
i/.ld.l p . 

t o c c n t i ' • 

A f . imos» ra-,a flfw baiuli . los andalti-
zes n ã o pare »• pres tes a ex in^ -ir se. 

A r i r a p r . v m c i t d." sul fie i l r s j a n l ' a 
.ín 1 i a rUia lm n a; ii,r..r;t(!.i e .III as pro.--

is d . .a t .1 l.t PcruaJe; : . -saltea ior i.e 
bri ndo ni >nla. 

I. ' I V r n a i e s ' o tvpo pe r fe i to «Io bari-
fli ' ' . . a - ida i i / . . V « v n t e , ••ilclüitt i i te, a . t n 
, j.,-ti e , n . : t . r s \ t e s , ca i i . !" >, lorn-.n-
-e o fatlt-isuia «ir .A jT'.;.ri. tari . :; d l 

"lula- An . u i ! i a e .. .n. jÍ ynoter or «I.i popifla-
: çào imli . ;en c da reg ião . P ro t eg ido p^1 .s 
I t :.ITIfKj.l»• , j rei. a á J^lí .l ia lo ia - J t t 

p resença «ir, -! it.í.> «ie , ( > a r l i i j S e < a c a p . t ru impl ia l n e a t c i 
Marrocos cm Fez e r m o in-licio de siri 1 .uai* l»t m «.r^ ui..'..tJa- n:on!ai i . ts . 
p róx ima par t ida p a r i Ka ' . a . , o t - I . T a i . | ^ . i » , Kl I V f M t e i -»!»• MT 

. . ' rtVR-.pat:.: ^ oue o po "o a n d a v«\ c imen t e . e fiar.: no pr . ,T im>»; ! . , . . . . . . • , ., -
. testcTiini.ii i. «» : n . . , ; .ii . ,", tenoo . 

f l r a n d e I k w t n t i t t «J.» p, d i r h-apiSai,«!a-le a i:ma qBrnta, t r . l í l i ac 
P A R I S , 7 — s e at^ui haver oceor , ^tía* »at>;r «ja.} v» ca-c-ir.j» e»?»'.aro, t o s . 

ioa. 

l.t I 

to/i-se o 
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o triaiiL 
/'a HI.ui 

''ubiica. 
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.ter.ias |.ip«meias, ucs 
:• da oi l .iio, n.i seguinte ordem : 
A' frente do pie*tiro civioo, %i..-
u;n peioiâo ú. .o!iiado;de o.i.a!-

a pó, oom c-
l ido 

s. . í.tl 
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l.i.t 

1 n o l i ou 
| fo-ierae:. . 
, "':s Ciil.ls 
' m i n a d o s , 
a Mol a < 
ram, tMt 
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J » I. ' • 

.-as da I 
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. v i v o d i d a t a d c ] í o n t c n 
o r p o t l i e u t e n a s re)wrt iyf l ( 

J . . . i ' . s e n i u u i c i p a e s , Cl 
• , e s t i v e r a m .i u o f t e ^ d j 
A o c i a ^ a o ( ^ o n i n i c r c i l 
o . b a n c o s ni(t l u i i c c i 

i.i .>-. (.asas de commew 
as sua s p o r t a s a o m e i o 
[ o r g e n h i r i í á , p r e s i d i 

!->, e .1 c.mmicinoraçJo i i 
; o i n d u l t o d o v a r i a s 

r t , i I'uMic.1, ;t:cttsa«las 

m 

..iu 

do . e r n b i u -
n a t r o p c r c t à o d e j 
.'o ;:i5..-á.ij,..i!i.i' crime de «íi que sc acn 

.Uos a i o i . o y. c- ;>, t e n d o p e r d o a d o o ' .entl 
| U O Primo J O J J U I I U dc OLveira, 

o - -



« o da petin a que fôra c o n d c m -
do de 1 5 auuos de prisilo cellular 

tio jury de Santa C r u z das P e -
neiras, e m 9 de l cverciro dc 1898 . 

A H n ú d e «Ia M u l h e r . E ' 
falllvel n u uioleallas das scnliorus. 

F o i offerecido A C o m p a n h i a Mo» 
g y a n a o privilegio d a concessão mu-

* 111'icij a l para construct/ão, uso e goso 
R e n t H i i r a n t A O O O R V O u n i a e.-trada dc ferro que, par t iu -
Hoje, menu variado o todos oa dias.— J 0 (Je Q l l r o Lrino, irá a té ás d ivisas 

l'ales para 80 refelçõea, 35$ — ltiia An-
s i e i » . 4. antiga do Falado. Telepho-

1.327. i 

A convite do dr. Arnaldo Vieira de 
rvalho, director do corpo medico da 

anta Casa, os illustres operadores do 
lio dra. Daniel de Almeida e F iquim 
Perneck, realizarão naquelle hosj.ital 

(umas operações. 

'Tf 

do m u n i c í p i o de Soecorro, 
• 

E s t ã o mui to ndeantadoa os t raba-
lhos cie cons t ruc fão da l i nha fé r rea 
da E m p r e s a d e M e l h o r a m e n t o s do 
M o n t e Alto, s endo provável q u e até 
o fim d o mez, es te ja t e r m i n a d o o ser-
viço d e escavações. 

Os accionistas d a c o m p a n h i a es tão 
f a z e n d o a segunda pres tação n a ra-
zão d e 30 °lo do capi ta l subscr ip to . 

* 

Eleva-se a ma i s d e cem contos as 

Oa srs. P e rei vai Farquliar, Industrial 
idente em Nova York , c Heitor Le-

gara, banqueiros residentes era Paris, fo-
.in auetorizados por decreto dc ante-
intem a transferir á Sorocabana liai • ( ' l o d o pa t r imonio d o l i i spado do S. 

KayCompany. o contracto de arrenda- • c , ( 0 j , j n h a l 
alento da l istrada Sorooabana, coinprc-
bendendo todas as suas linhas, material 
fixo e 

r o s n m e n t e para c o m o expositor, 
u m a das glor ias da classe dos d e n -
tistas brasileiros. 

O s t r aba lhos p r o t h e t i c o s d o sr. 
Fa r i a r ival izam c o m os mais a p e r -
fe içoados e a f a m a d o s t r aba lhos no r t e -
amer icanos . A concepçSo do in te res-
san te appa re lho a q u e nos r e f e r i m o s 
é d o p r o p r i o e x e c u t o r q u e an t e s de 
segu i r a a r t e den t a r i a , t r aba lhou po r 
m u i t o s a imos n u m a ol l iciua m c c h a -
nica. 

Pnra o banlio d.is crianças, prefer i r 
o SA1JÃO INFANTIL. 

O s srs. J ú l i o A n t u n e s de A b r e u 
6c C o m p . , os bem conhec idos a g e n -
tes geraes da L o t e r i a Federa l , a v i -
s a r a m - n o s d e q u e vcnder i lo e m sua 

q u a n t i a s a r recadadas para a fo rma- ^ Q s c o u t ü i d a l o t e r i a q u c 

a m a n h ã se ex t ráe . 

Derem cliegar, ao l í je , aefunda-fe l ra 
á noite, oa lavradorea ,e eonimerciantes 
fluminenses que vão reclamar do presi-
dente da Republica o remedio contra a 
crise da lavoura. 

Hoje have r i em Cantagallo uma reu-
nião para asscn'.ar a» bases da acção | 
collectiva, sendo escolhido presidente da ; 
assembléa dos agricultores o dr. Jerony- 1 
1110 de Castro. 

Monsenhor Agnel lo de Moraes, vi- C o m o os bi lhetes são poucos c | 
m u i t o s os p r e t e n d e n t e s , se os l e i t o -fixo e rodanto, t c i eg rap i io . immovc l s , j frario daquel la paroehia , recebeu m u i t o s os p r e t e n d e n t e s , se os i c . t o -

bemfeltorias, moveis, dependencias e ac- | 8:.")00$, p r o d u i t o d e offer tas dos sr. res não dese j am ser exclu ídos üa 
eessorios cm geral, bem como todos os dr. Gabr ie l Dias d a Silva, vigários 
direitos, vantagens, ônus e acções con- de P i taugue i ras , J a h ú e Ibaté. 
etautes e resultantes do citado contra-. Q vigário de J a h ú , m o n s e n h o r 

;. cto, que «cará fazendo parte integrante . ] 3 e n t o M > j 0 A m a r a l , enviou 5 Coutos e . 
eacriptura da transferencia. 

Ainda por decreto de egual data. os para o mesmo h m . 
* ' í ateamos srs. Percival Faqul iar e Hcctor : 

% e * r u foram auetorizados a t ransfe r i rá | g o g u i r a r a h o n t e m para o s a n t u a r i o 
««•ocabana Raihray Companyo contra- j Apparee ida , pelo comboio d a s 10 
d o feito com o iroverno do kstacio, pa - . , . r i » j 
« o funccionamento por empréstimo da >>°WS d a m a n h a , os romeiros q u e fa-
quantia de dois milhões de libras ester-1 zem pa r t e da peregr inação uquel le 
tinas, de accõrdo com as condições c . local. 

' 'Cláusulas do termo lavrado em 25 dc Os romeiros, q u e assist iram ao 7 
maio lindo, e nu notadas como parte i 11- ~ 
t e f ran te da escriptura de cessão aueto-

sor te c o n v é m hab i l i t a r - se c m q u a n t o 
é t e m p o ali á rua Dire i ta , 39-A, 
c m f r e n t e á nossa redacçito. 

• 

«A Saúde da Mulher» nas flores 
brancas é uni prodígio. 

* 
Teve br i lhan t i s s ima recepção e m i 

Ju iz de Fora, o f e s t e j ado l i terato Ar-
Üiur Azevedo. 

A estação d a e s t r ada do f e r ro 

rizadu pelo nic.-ino decreto. 

* 
Exone rou - se de nosso v ia jan te o 

«r . A l f r edo Vieira, a q u e m d ê m o s 
qui tação. 

F o i d i spensado de egua l ca rgo o 
«r . Alcibiadcs Novaes . 

i H c " r - — u — 1 1 

d a d e s da Paul i s ta , o sr. A u g u s t o 
B o e m c r , q u e r c c o m m c u d a m o s 

ao» nossos bons a m i g o s c a n n t m -
' c i an t e s daque l l a zona . 

Deum, na Sé, segui rão incorporados t ransborduva de povo á chegada do 
para a estação do Norte em eompa- comboio, t ocando d u a s b a n d a s d e 
nliia d o exmo. sr. b ispo Diocesauo. musica . 

I T o d a a c idade es t ava e m b a n d e i - , 
* ! r ada . 

A o t o u i o 1* I-M<1O , V i a j a n t e s | Os n lumnos do Collegio G r n m b e r v 
Os melhores; figeram s ignificativa man i f e s t ação a e C n r l u H O O I I I C M . 

charutos dc 
cados para 
charutos de P ^ j T r t h u r 

. 1 sua homenagem u m a po lyan thúa , col-
* | l aborada pelos l i teratos loeaes. 

I n f o r m a m joruaes m i n e i r o s que | 
f o r a m encon t rados e m u m a e s c a v a - j ( l c M o n t o v i d é o , diz q u e o 

/ • " r - d l . J . V. Jo Aucin l W i l , miniMvo d o 
r i zon tc , dois blocos dc u iobi to , m i - | B r a g i l e m B uenos -Ai re s , na sua car ta 
ne ra l r a ro e d e g r a n d e valor , c m - 1 a o j o r n a i jJt Ocmonana, in te rpre tou 
p r e g a d o nas m o d e r n a s l a m p a d a s iti- pe r f e i t amen te as idéas do Brasil e ri-1 

cai idescentes e na fabricação d o tau-1 diculariza a d ip lomac ia u r u g u a v a , q u e 
tal, m e t a l q u e subs t i tuo na indus t r i a ] mos t rou es tar na ignorânc ia dos sen» 
as p o n t a s dc d i a m a n t e . 

A s analvses fe i tas na Escola dc 
M i n a s dc O u r o F r e t o , pelos e n g e -
n h e i r o s Costa S e u n a e Micliaeli , con-

( f i r m a m a preciosa descober ta , q u e 
I f i g u r a r á ua expos ição nac iona l . 

E ' e sperado h o j e nes ta capi ta l , 
v i u d o do in te r ior , o h o n r a d o c i l -

O sr. d r . F lo r i ano I .ei te P i n t o c 
o r e p r e s e n t a n t e desta to lha c m Ri-

, ; bei râo P r e t o , C r a v i n h o s , S. S i m â o , 
J a r d i n o p o l i s c Se r t âoz inho . 
- C o m esse nosso a m i g o d e v e m 

' * n t e u d e r - s e todas as pessoas q u e t e -

; n h a m , naque l l a s local idades , quaes-
!^quer negocios c o m o Commercio de 

' São Ta lo j l u s t r e paulista , d r . M . F . de C a m -
; pos Sal les , ex-pres iden te da K e p u -

Estd i n c u m b i d o da r ep resen tação blica. 
official de nossa follia, nas s egu in t e s j S . s. desembarca rá ua es tação da 

•localidades d o Sul dc Minas , o s r . , Luz, á s 6 iioras c me ia da t a rde , 
A l f r e d o R ibe i ro da Si lva: G u a x u p é , ' s e g u i n d o d i r e c t a m e n t e para a sua 
' í l u z a m b i n h o , Gua ranes i a , M o n t e San- rcs idencia á rua V c r o n a 11. 20 . 

, t o , S . Sebas t i ão do Pa ra í so , J a c u h y O d r . C a m p o s Sal les d e m o r a r - s e - á 
e Passos . 1 a l g u m t e m p o nes ta capital . 

- G u u > Kl.iii, - J - . 

01 j rt r . . 11110 ar. i»ianuei i'i. 
sr. t e n e n t e A r t h u r O s c a r I - e r - ; t e s d a s escolas super iores , p a r t i d a - ! de passagem n i lt 

re i ra R a n g e l está aue to r i zado a c o n - : r , o s cand ida tu ra do dr. 

t imen tos do Jirasil e m relação á ques-
tão da Lagoa Mir im. 

* 
O diário u r u g u a y a n o El Ticmpo, | 

exige que o governo se preoccupe se- j 
r i amen te da ques tão do commerc io 
de x a r q u e com o nosso paiz bem us-
s im da emigração j>ara o Brasil. 

«Boro Boracica» cura queimaduras. 
ir 

O sr. min is t ro do iu te r ior p.roroguu 
por mais dois mezes o jirazo d a c o m - ' 
missão que, para e s t u d a r na Kuropa , 
teve o dr. A n d r é Gus t avo Pau lo d e , 
F ron t in , lente da Kseola Poly technioa ! 
da Capital Fedeia l . 

• • 
O bar.*o do Itio Branco recebeu | 

an te -hontem, á tarde, n o pftUicio Ita-
ina ra tv . a visita do d e p u t a d o arsren- ! 
t ino sr .Manuel i i o n n e t , qy^ Ke aelia : 

, ext.. .^.i apre- ' 

llsae A H i i i l d c d a M u l h e r que 
obtereia nllivlo prompto e cura certa-

• 

O d r . Egas M u n i z Barre to de A r a 
gão, (Pe th ion d e Villar) dis t ineto me-
dico e fes te jado l i tera to q u e todo o 
Brasil in te l lec tual a d m i r a , vae apre-
sentar a o Congresso Medico aqu i re-
unido, o i to memór i a s suas, sobre di-
versos p rob lemas d e dermato logia o 
syphi l igraphia , e m que é especia-
lista. 

O i l lus t rado med ico f a r á no P i s . 
ponsario Cláudio d e Pousa u m a con-
ferência sobre pa lp i t an t e a s s u m p t o 
«cientifico. 

Ar t i gos para coainha. — L . O B U K -
BACH k C . - 9 1 , r o a S . San to . 

SUCCESSOS 8E M i l » 
U l t i i i K i H t e l c | f i : i n ) i i i s i s i 

Dizem de Mogador que os indígenas 
declararam que sc os francezcs 011 ou-
tros europeus ali desembarcarem, elles os 
atirarão ao mar e saquearão, cm acto 
continuo, todus as cidades das costas. 

Os arabes <jue chegaram do Norte es-
palham o boato das violências pratica-
das pelos fraucezes eiu Casa lilanca. 

Os indígenas não vão a Casa lilanca 
110 intuito de poderem melhor proteger 
os seus próprios districtos, caso nestes 
seja tentado algum desembarque. 

Mostraudo-s: embora respeitosos para 
com.os europeus, os indígenas manifes-
tam o desejo de que outros europeus in-
tervenham ua situação actual, afim de 
H".o i>. frauccr.c.« não levem avante uma 
invasão do lerritorio marroquino. 

O sentimento de hostilidade á França 
auginenta todos os dias e todo e qual-
quer desembarque, nas condi,<~>es aetuaes, 
occasiouaria unia jierigosissiina crise. 

Muley Halid, que jd foi reconhecido 
sultão por Mazagan e Azimur, continua 
em Marrakesli, mas prepara-se para 
partir para o Norte. 

Os indígenas de Mogador realizaram 
um comício, tendo resolvido, caso sc ef-
fectuc o desembarque dus tropas f ran-
ce/.as, tomar o partido de Mulev-Hafid 
e declarar a guerra santa contra todos 
os europeus. 

—Informam de Tanger que o êxodo 
continua. 

E' voz corrente que, ac .as tropas f r an -
cesas tentarem uiu desembarque com uiu 
effectivo inferior a 4.000 homens haverá 
uni morticínio muito pcorque o dc Casa 
liianca. 

t a s a Informnçlo sobre a agricultura 
naquelle Estado. 

—Rcducfão de ordenados de fimccio» 
narios vitalícios c imposto sobre venci-
mentos de empregados uposentados, re-
presentação dirigida ao dr . Jorge Tlbl 
rlçá pelo dr. Henrique Coelho. 

! — Kelatorio dc 1''05, da Associação 
I Feminina Deneficente e Instrucl iva de 
l S. Paido, apresentado á asscmbléa gc-
' ral ordinaria de 15 dc janeiro deste an-
' no, pela sua presidente d. An.ilia Franco. 

—A Heacçâo, revista mensal dc letras, 
scicnclas e ' arte, publicada pelo Centro 
Catholico do Braz. 

—O Álbum Imperial, n . 17, dirigido 
pelo dr. Couto dc Magalhães. 

Cuidado c interessante como os de-
mais. 

—O ultimo numero d 'O Miilho, reple-
to de cliar:/es sobre coisas políticas i 

| illumiuado por esfusiantes mola iVea/iril 
I A victoriosa revista occupa-se cm va 

rias paginas da Conferencia da Paz , 
•nettendo a ridículo os liacurnun que 
pretendem imitar o vôo da ag»iia. 
Kecommeudamos aos leitores, O Malho, 
que está deveras excellentc. 

—O elegante c bem feito Fon-1'nn, 
correspondente A semana «pie lioje fin 
da. As suas paginas como sempre vem 
pejadas dc fino humorismo, de charqa 
c caricaturas que honram os lápis que 
as traçou. 

* * i " " - • 
r. C a m p o s sen tado ao sr. m in i s t r o d is relações 
.. x n exteriores pelo sr. Mar io lfuiz do los n a e s t ag io . . 1 , , , 

Republ ica Argent ina . 
•le 

Na p róx ima terça-feira, á 1 hora da 
tarde , no largo da Carioca, u sr. Pin-
to de Andrade real izará uni ntoetiiifi 
de protesto contra o contrac to fei to 

t ractar publ icações p a r a esta fo lha . Sal les , para c o m p a r e c e r e m á es tação , . . , . , 
i ' r r * i l . lanos , encarregado d e nogucios da 

* j da L u z , hoje, ás 6 horas e m e i a da 
U m g r u p o de e s t u d a n t e s car iocas t a rde , a f im de r ecebe rem c o n d i g n a -

reunido a n t e - h o n t e m e m sessão, pre- m e n t e este g lo r ioso paul is ta , 
-aidida pelo sr. Ge tu l io Evar i s to dos ° ty 
C a n t o s , socre tar iado )ielos srs. Costa 
dBios e Jo rge Veiga de l iberou e n v i a r O s lavradores d o Es tado d o Rio, 
. l ima m o ç ã o ao S e n a d o Federa l po r r e u n i d o s ha pouco c m u m dos mtiui-1 e l ) t t " c a Prefe i tura e os r ep resen tan tes 
K T n e seta o * % > « p i o s f luminenses , de l ibe ra ram levar | d a s . e o m p a n U a s de £ d e s d e K 
a « m e Progresso» d a bande i r a brasi-! pe s soa lmen te ao g o v e r n o da U u i ã o : (

J | 1 ^ f o v n m ' C a m s 1 l b a n o . 9 0 

, 'Wra. 0 ; i s c u s rec lamos e m p to l da s i t u a ç ã o , . 
A a l lud ida moção foi | u i ificada e , , r . - i..-1 1 ^ 

•lida pelo acadêmico A n t o n i , de Sam- ^ ^ o u r a cafce . ra , t e n d o reso lv ido Q ^ ^ ^ ^ ^ 
paio D o n a . . | c g u a l m e n t e a ida ao Rio, c m n u - ] p f l r t e d e J ) o l I l i n ) ? o s Ksteves Monte i ro 

E m seguida o sr. \ \ a l d e m a r Ferrei- m e r o dc duzen tos , a f im dc e x p o r e m ! e sua senhora, assignoti an to-hontem, 
r a propôz a collooação na sala d a D r e s i d c n t e Republ ica a cr ise! juizo dos fei tos <la f azenda l lumi-Congregação d a A c a d e m i a de Direi o a o P « s t a e n t e a.t iveptiDuc.t a c n s c i o . a z Q d e ( U .Z ^ , a u , 

, d o re t ra to do dr. P.uy Barbosa ao q u e assoberba a l avou ra so l ic i tando j . ; s t a c i u d l ) j>j0 j e . i a n e i r o fazer o 1 

l a d o do b u s t o do ba rão do Rio Brnn- a s p rov idenc ias q u e j u l g a m u r g e n -
CO, q u e ali se acha por in ic ia t iva , , . , 
áoe acadêmicos . | t c s P a r a dcbatcl-a . 

A p ropos ta do sr. W a l d e m a r Fe r - , • 
reira foi u n a n i m e m e n t e anprovada . „ . . . . , „ „ . 

< P a r a t r a t a r desses nssumptos , fo- Os srs. H e n r i q u e J ac ob Bolliger e 
nomeada» d iversas commlssOes. i J o i ' « . { ) l a B d o \ a s e o n c e l os s e g u n d o 

O p res iden te do E s t a d o foi h o n t e m 
- c u m p r i m e n t a d o pelo es tado-maior do 
b a t a l h ã o d o g rupo escolar da Moóca. 

P r e s t a r a m t a m b é m ns devidas con-
t i nenc i a s ao dr . Jo rge Tib i r içá os ba-
talhões dos g rupos do Carmo, Liber-

a d o e Arouche . 

A . C E L S O G A R C I A — A d v o s r n d o 
— Earriptorio, rua do Quartel, 5. 

p a g a m e n t o de Õ:"lí-'S, impor tânc ia d e ! 
cadernetas da Caixa Econômica per- ' 
t encen tes áquel les s eus const i tuintes . 

O sr. »;enrra'i ( j u i n t i n o Bocayuva, 
e m c o m p a n h i a do d e p u t a t o federa l 
Teixe i ra Brandão, esteve, ha dins, e m 

na res idência do dr . Nilo 
epu 

blica. 
T | Na conferencia q u e houve on lão , I 

O Centro Lolerico, a mais afor tu- ao que consta, t ra tou-se de a s s u m p t o j 
n a d a casa de loterias desta capital , ! que sc relaciona m u i t o do per to á 
faz e m p e n h o e m q u e saiam do seu ac tua l s i tuução polít ica do E s t a d o do [ 
va re jo os 50 contos da ex t raoção de Uio du Janei ro , 
a m a n h ã . 

| nos i n f o r m a m vão e m p r e h e n d e r u m a 
e x c u r s ã o até o l í io da Prata , par t iu 
do d o Club de Regatas, no p r o x i m o Nietheroy, na res idência do dr . 
domingo . i 1'eçanha, vice-presidente da Jíe 

Aquel les senhores são caprichosos, 
o os bilhetes estão escassos.., 

Q u e m quize-r t i rar o ventre d a mi-
sérias, deve, sem perda da t e m p o , 

. da r u r a pulo ao Cent ro Loter ieo o 
C o n t a m os jo rnaes de Pantos q u e n i u m " r s o d e u m y.-,^,aninho p a r a a 

Joaquim Cacheado, aue to r do b a r b a r 
' • aaass ina to da hespanho la Dina Mo-1 
Wt to , assassinou t a m b é m ha t e m p o s ' 
«rn São Bernardo , u m i n d i v í d u o ';iie 
al i residia. 

* 
S e g u n d o not ic iam jo rnaes do Nor t e 

f o i ü e - i ^ n a d o para governador do 

sorte . 
+ 

O vinho 7'iARtJEI. é 
todas as boas casas. 

encontrado cin 

Rc . i l i zou-sc c o m b r i l h a n t i s m o cx-

- A Sa-'de da mulher- cura a hemor-
:li„'-iu. uteriua. 

O S u p r e m o T r i b u n a l Federal , con ' 
f i rmou an te hon t em, . u n a n i m e m e n t e , 
o seu accordam j u l g a n d o improce-
d e n t e o pedido de i n d e m n i z a r ã o fei to 
pela Sociedade A n o n y m a do ( iaz á 
Companh ia Fer ro Carr i l J a r d i m Bo 

I tanico, por fornecer es ta C o m p a n h i a 
| i l luminação electrica á sua es tação na 

( ; avea . 

O pr imoroso e f e c u n d o igcr ip tor 
Coelho Nel to realizará, no dia 10 do 

[corrente , on I n s t i t u t o Nacional de -
Musica u m a confe renc ia l i te rnr ia so- ' 
bro o t h e m a — M u l h e r . 

Rio G r a n d e d o ' N o r t e o dr . A l b e r t o t raoruin . i r io a fes ta c o m m c m o r a t i v a 
. M a r a n h ã o , q u e pela s e c u n d a vez vae da d a t a dc h o n t e m , p r o m o v i d a pelo 
a d m i n i s t r a r aque l l e Es tado . C l u b da G u a r d a Nac iona l . 

A des ignação foi fe i ta pelo p u lulo p o r falt:i dc espaço não n o s pode-
d e q u e é c h e f e o sou i rmão , senador m o > c x t c , i d c r c m deta lhes , o que 
federa l I ed ro \ clho, q u e já gove rnou t p r ó x i m o n u m e r o . 
aque l le E s t a d o . 1 _ 

O Jieriodo adrn in i s l ra l ivo começa o sr. ministro da Marinha, vac man-
« m Março »le 1908. j . . dar rebaixar o fundo do dique Ciuana-

.J, o s r . p res iden te do Es t ado v t s i - t , a r a - aHm de que os picadeiros fiquem 
_ _ . . - , < - , - ! tou h o n t e m a expos ição do d i s t ine to i ao m-jvno nível da soleira da en t rada . 
O s OT. Tarq t i in io Fer re i ra da S i lva , c i r u r t , i a o denti-,ra Josó C o e l h o dc f « e n d o de ,a P P arecer os inconvenientes, 

JO«e Vieira ila bt lva, l . tnz L e m e . f , , i„ 1 mais de uras. vez verificados, dos navios 
F e r r e i r a e J ú l i o Ferreira llretas orca- l ' a n a » n-uuo p.u.ivras ue i o u \ o . j .ira t ) a t c r c n l n o 9 p icade i ros mais eleva-los. 
ditaram, sob a f i rma de Leme, Fer- ° expos i to r . 'i al serviço vae determinar uma mo-1 
reira A Comp . , u m a e m p r e s a pa ra a O s t raba lhos p ro the t i cos executa- difixação na installação dos exgotto», ora j 
e x p l o r a r io do c o m m e r c i o da café, na dos c m o u r o c vu lcan i t c i m p r o v o - e m eonstrucçao. 
p r a ç a de S a n t M . 1 n a r a m mae i i i f i can icn tc o v i s i tan te , Q , r n i i n i M r o d a ~ V i a Ç í o declarou ao! 

«|» c o m especial idade u m a d e n t a d u r a du- se;, collega da pasta da Fazenda j i es-
„ . , ~ pi.l Ciim molas , d c vulcani te C ccl lu- tarem IínuMados os débitos do correio 
Correto do*' mimerco - T e m car- . , bra-tleiro com o f rancez , proveniente,.. 

• t o nes ta redacção os sr=. : A. l ían- l J C 1 U C ' m c ' ° ,Q.C u m c . , ! e v a l e , imcrnacioaaes, u é dezembro1 

>1, Carlos P e n n a , d r . Cou to Maga- • " • l " " » app. t rc lho, m o v i d o po r c l c c t n - ,. 
i e s e o nosso co l l aborador F. I c idade , 1 z o m o v i m e n t o idên t i co ao Accrescentoa mais o <5r. Miguel Cal- j 

do n e s s o max i l a r in te r ior . O s r . Josc mon ter sulo feito um adeantamento por . 
dos saldos do primeiro semestre 
anno. 

P a a l o reco lheu h o n t e m «o T h e - o n r o s — j u . . + 
do E s t a d o a q w n t i a d e 8:<M0Ç»«0, . A , t e m s . J « b a s t a n t e v i - , 
c o r r e s p o n d e n t e ao i m p o s t o d a loter ia c i t a d a F o r g r a n d e n u m e r o d c c o n - i -sd^ÂmÓ I I Í T A • V 
4 t 16 con tos a e x t r a l ó r ee a m a n h S . i ^ r c s s ; s t a s q u e se t ^ m e x t e r n a d o h o t c | - » . m i o . 

m uu l i i i i a . M i a i i i i a i i u i . v I s i . (use nioii i t i 
. . . . , , . , , o - C o e l h o dc Far ia é o único expos i to r c o n U ú o 

A t b e s o n r m a das loteria» de 85© , • , , dest»-an; 
a a l o reco lheu h o n t e m so T b e s o n r o d c «=rvv>s desse g ê n e r o 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
- — -,ft^yr' ' , . ' .•. 
te Ti o l t t - r i i : n - < l o — Informam-nos 

cjue o sub-delegado de policia de S. ííer-
nardo, costuma, para fazer-se respeitar e 
temer, castigar com rigor os presos que 
lhe cáeni nas unhas. 

noite de sabbado ultimo, quando 
se divertia, jogando cartas, em compa-
nhia de um capitão da Guarda Nacional, 
surgiu entre os parceiros uma duvida 
qualquer. O sub-di-legado não se conteve 
e agijredin o capitão, e mais tarde, acom-
panhado de quatro pruçaa, pretendeu 
prendei-o. Não o conseguiu, por se ter o 
miiitar evadirto i elo quintal da casa. 
O referido eflicia! veiu a esta capital 
at-.ni de apresentar queixa ao Secretario 
da Segurança. 

Vamos a vér o que resulta de tudo 
isto, e co-iiu se arranja a policia. 

K s t r s u l s a « le H a n t o A m a r o 
— Pessoas residentes cm Santo Amaro 
pedem-nos que chamemos a i vistas Ca 
1'refeitura para o modo por que estão 
sendo executadas as obras da estrada 
que vae áquella villa. 

O empreiteiro que a:i dirige está em-
pregando, ao que sc diz, material infe-
rior ar» que reza 110 contracto. 

A Prefei tura deve inaudar fiscalizar 
i-ssas obras e exigir que sejam cumpri-
das as clausulas do contracto. 

1 ' o l i c i a < | u e e s p a n c a — H o n -
tem, mais ou menos á -meia-noite, os 
moradores da rua Visconde do Kio Bran-
co foram alarmados por gritos de soc-
corro. Viudo ás jaiiellaa presenciaram 
mais uma proeza da nossa edificante 
l-olicia. Quatro soldados, sein 111 ti-
vo conhecido, subjugaram c espaldei-
rarani, barbaramente,. dois pobres 
operários, que, ainda por ciina. foram 
arrastados atd o posto de Santa Kphi-
Hcnia e trancafiados no xadrez. O laeto 
ioi testemunhado por muitos transeun-
te», inclusivé funecionarios municlpacs, 
iti.is nada ha que impera a policia de 
contestal-o com a sua valiosa e auetori-
zada palavra. . . 

Livros, Revistasse Folhetos 
Hecetiemos : 
Mello, amin'os dc S,lo J'a io,' um inte-

ressaut-: estudo da 110 í.ii capital, pelo d r . 
Augusto C. da Silva Telles. 

—Prantos e prantot, livro de versos do 
sr. Aristotelei de Srrnsa. 

—La ratr,rination r!'t café an lhftil, tra-
balho de pr .paganda do nosso principal 
venero de exp irlação. contendo numero-
sas estatísticas e jiliotograpliias dc fa-
zendas e dos presidentes dos Kstados si-
«Ilatarios do Convênio de Taubaté, e 
pnsidente c vice-presidente da Repu-
blica. 

— O leit' em Silo Paulo, breve memo-
rial apreaen»ado ao C." Congresso de Me-
dicina pelo fiscal saiiitario dr . Kpiphanio 
Jos<! Perlrosa. 

—A Noticia Illuitraita, niti bem nu-
mero, com bons clichê! e texto leve e 
espirituoso. 

—Pio/reMo Commrrrial do fira» l, re-
vista quinz-nal de propaganda commer-
ci.il e agrícola. 

—O relatorio correspondente a 1006, 
apresentado á Camara Municipal de S. 
I»aulo, pelo prefeito, dr. Antonio Prado. 

Ivsse relatório e*ii-"e, c m precisão e 
clareza, em todus o» detalhes, os act rs 
da Prefei tura, 03 serviços cmpreticndi-
dos e executados, a applicação dada ao» 
rlinlieiros recebidos, e o estado, t m sum-
nia, <Ias finanças do n:unicipio. 

—Da »>ff/hilit c nlar no llrasil em ge-
ral. Intervenções cirúrgicas nas affec-
ções dessa natureza. These apresentada 

Sexto Congresso Medico lirasileiro, 
pelo nosso illustrado collaborador e dis-
tineto medico dr. Itavid t^ttoni. 

—Boletim Colonial e Agrícola do Es-
tado do P a r a n í , contcndo ligeira' no-

0ISTMCT8S D l CAPITAL 
C o i i a u l a ç A o 

P i n l i c i r o m (fíutantan), 6 
K' de urgente necessidade que a Ca-

mara Municipal mande alargar a estra-
da dos Pinheiros, pois quando foi re-
construída, não foi aproveitada toda a 
sua largura, de modo que, no centro da 
estrada antiga, fizeram a al uulação da 
nova, mais f u n d a do que a velha, me-
dindo cm alguns logarcs, sómente 4 me-
tros dc largura. 

Ouatido sc encontram dois vehiculos, 
precisam ambos descer para o lado das 
sargetas, que são fundas, para p:dercm 
passar, fazendo os unimaes depois gran-
de esforço para arrastal-os para o cen-
tro da estrada, 11a parte mais elevada. 

No inverno então t' niuito commuui 
tacs vehiculos ladearem para os lados das 
sargetas e por mais força que façam o» 
anlmaes nunca conseguem puxal-os no-
vamente ao centro. 

Portanto, o alargamento desta estrad 1 
se torna urgente c mesmo t de grande 
humanidade e a Camara Municipal pou-
co despenderá com este melhoramento. 

Também a estrada que vae daqui & 
cidade, passando por Villa Cerqtt.-ira 
Cezar, .se .acha ciu pes:-i-.no estado de 
conservação; faz pena vér quanto sof-
frem os infelizes animaes para transpor-
tar as pesadas carroças daqui para a 
cidade. 

Se a Associação Protectora dos Ani-
maes extendesse sua fiscalização ate 
aqui, teria bòa occasião de prestar um 
acto dc caridade aos animaes, bem co-
mo veria que precisava agir junto á Ca-
mara Municipal para obter os concertos 
precisos 11a referida estrada. 

A Camara Municipal fazendo estes 
melhoramentos c outros dc que necessi-
ta esta localidade não faz nenhum sa-
crifiçio nem favor, pois só o produeto 
dc impostos que pagam mais de trezen-
tos vehiculos, que sc o rcupam cm trans-
portar daqui para a cidade, tijolos, te-
lhas, arca, lenha, carvão e outras coi-
sa», é sufliciente, visto que trezentos 
vehiculos pagando unia media pc!o me-
nos de 505000, produzem qu'u'.e coutos 
aunuac.s. 

Kste assumpto deveria ter melhor tra-
lado mas mino o I 'd..D"r,'i7i ,l,< ,sv)n 
Paulo adopta o systema de escrever ar-
tigos pequenos, para que to los os leiam 
sem enfado, esta já passa dos limites. 

—No dia -l o povo de IJutautan ficou 
todo alvorotado emu a inesperada pas-
sagem por aqui do Corpo de Cavallaria, 
que sol» o commando do tenente-coronel 
f.uz c direcção do capitão Stadt Mui-
ler, da Missão Kranccza, demandava 
os campos da I.apa, onde i;i simular 
um encontro cstrakgico com o 1." bata-
lhão. 

As pessoas mais velhas lembraram-se 
da antiga guerra do Pa raguay , vi.-to 
que por aqui era a passagem das tro-
pas. 

—Esta corr jspondencia vae encerrada 
com uma nota tri-.tc, que 6 o ler fallc-
cido 110 dia 2 deste, com a edade dc 70 
auuos, a c.<niu. sra. d. I>ina Pl .cedina, 
mãe do sr. José Theodoro da Silva. 

Sua morte foi bastante sentida geral-
mente, visto ser multo c-t imada por to-
dos. Pezamcs á família enlutada. 

Do corres/iomlcute 

Independência iju* o fet respeitado e 
admirado do» seus concidadãos. Sem 
RMililçao, vivia ultimamente retirado da 
política local. 

Ao seu eiiterrameuto compareceu Cam-
pinas cm peso, representada por todas 
as classes sociac. 

A' família enlutada as nossas coudo-
1- n ias. 

—Afim de organizar as base* do nc-
cúrdo para a Companhia Mog jana levar 
os seus trilhos a Catalão, mediante con-
cessão do governo estadual, o listado de 
Goyaz mandará 11111 representante espe-
cial a esta cidade. 

Ao que subcuios. a director ia da Mo-
gyana, via ferrea que já tem os setis 
trilhos proxlmos dc Catalão, acccltará o 
accõrdo. 

—Retirou-se ha dias para a cidade dc 
Santas, onde lixjti residência, o concei-
tuado clinico e emérito operador, dr. 

' B* que o d r . Botelho 4 um liomem ho-
nesto, embora não goste de ecouomiaa 
nioiKtaria*. 

S e r r a N e g r a 
(Do correi/ioiidcntc, nn ]): 
í> di.-i de hoje foi de fausto e dc g r a n -

de alegria para o I10111 povo desta cida-
de, sempre amigo do bem e propenso ao 
cngraudeciiueiito desta comarca. 

Ao meio-dia inaugurou-se com grande 
brilhantismo c solcnnidadc o Hospital 
dc Misericórdia. 

Presidiu á sessão o digno c estimado 
dr. juiz dc direito desta comarca p"jr 
acclamação das cxiuas. aras. dd. Áurea 
Furtado, Adelaide da Costa, Margarida 
Pinho, G e ó r g i a Orlandl , Kl ' i ra Z .lan-
ti e Etclvlna Mello, que foram Incansá-
veis na realização de seu ideal, tendo 
por lcmma Deus, Patria e Caridade. 

Arrastando com todos os preconceitos, 
IIIIIUO I.IIIIIV.U c Clllbl IVVf v i ' ' - i u u u i 1 • 1 . 
Amancio da Cunha Motta, que por mui- | c poupando meios auasonos, con».-
to, annos residiu ne s ta cidade. l ' * " >'or l»''l>no» es-

Perdemos com a sua sabida um slu- forços, levar avante a grande obra, onde 
ccro amigo e um medico distlnctissinio o s l , o b r e â d e s l a , c , d - , < , e , r i í o encontrar o 
«pie, fugindo ao nosso convívio, deixou : conforto e o b.iUamo pa ra as 
no coração daquellcs que o conheceram dc perto, sentidissima saudade. 

Daquellcs que o ronheceram dc perto, 
dizemos liem, porque o dr. Cunha Mot-
ta, não obst;.n'e residir longos annos en-
tre nós, pela sua educação allcmã, des-
conhece, em absoluto, os salamalecks 
hypocritas, não sabe fingir agrado nem 
procurar amizades [daqui c dali— <5 um 
frio, apparentemcite—motivo que nos 
iiulitz a cri-r que poucas pessoas o co-
nheceram bem. Emtanto, a rfcctuoso, <5 
11111 cavalheiro nobre, 11a mais rigorosa 
acceitção do vocábulo; enérgico c sábio 
' 11111 scientista moderno, um operador 

coiisciencioso que ha de ser acatado 
com admiração, es tamoj certos, na ci-
dade dc Braz Cubas. 

suas en -
fermidades. 

Compareceram ao acto, além das au-
ctorídades, sem excepção, grande nu -
mero dc cidadãos mais graduados desta 
eomarca c considerável numero dc pes-
soas do povo. 

O professor João de Toledo cm bcl-
io discurso enalteceu os sentimentos a l -
truistlcos e a dedicação lu roic 1 da com-
missão de cxmas. senhoras que levarão 
a cffeito a grandiosa c immorredoura. 
obra de caridade, pedindo que fosse 
consignado na acta 11111 voto de louvor 
a essas a lmas tão piedosas, úquellcs co-
rações magnanlmos. 

Concluída a leitura da acta fo- a mes-
ma assignada pelas pessoas pre-.entes, 
declarando o presidente que desde aquel-

Aqui lhe deixamos o abraço que não , le momento s : achariam sempre abertas 
lhe lcváu o . á Esta;ã<>, quando par.i t. I as portas daquelle templo dc caridade, 

•—Está concluído o prolongamento da j onde os enfermas pobres seriam acolhi-
estrada dc ferro 1'uuilensc desde a cola-, dos e tratados com affocto c carinho, 
çâo do Guanabara até o mercado novo, Uma oreheslra executou diversas pe-
cm coustrucção 110 largo Corrêa dc ças escolhidas. 
Mello. j A casj, onde se installou o hospital 6 

—Kalleceu o sr. Francisco Coelho Ker- ' confortável, bem ventilada, tendo já seis 
raz, antigo empregado da Companhia camas cm condições dc receber seis do-
Paulista. 1 entes, 

—Está funccionaudo a sessão periodi- Acham-se já dois 

H a n t o n 
(D'/l Tribuna, dc 7 : ) 
«No intuito de dar a maior elastici-

dade ás suas relações com as praças do 
paiz e do exterior, favoreccndo-as a i 

I mesmo tempo com o recurso dc relações 
representativas entre nós e perante as 
auetoridades nacionaes, a Associação 
Coiumercíal desta praça, em sessão de 

; lionlcm, deliberou que os negociantes e 
• industriaes, dc qualquer parte, que inau-

leuham traiisacções eoin o nosso tnerca-
: do, piiderão ser adinitlidos como mem-
I tiros daquella associação, go , a n d j das 

vantag-ns e direitos q-ie os estatutos 
S conferem. 

De-ta maneira, as praças do paiz e 
de f ira podem ser reciprocamente re-
presentadas, já dircctamcine, já por iu-

j termedio dos s-:us procuradores ou pro-
postos. 

E ' uma idéa feliz, que permitte mais 
vida e mais dilatadas relações á nossa 
Associação Commercial.it 

—Por sentença do dr . juiz de direito 
da f vara, foi julgado o arbitramento 

1 requerido por Tliomaz Irmão üc C „ na 
execução de sentença que moviam contra 

j a Camara Municipal. 
O pedido dos exequeutes era de 

72:000.000, sendo agora a municipali-
dade condcmnada a pagar a nuantia de 

| 4:34:5000. 

( ' a i n | i i n , - i s 
(Do correspondente, em 6): 

j Repentinamente, ás 10 1[2 da noite, de 
3 do corrente, falleceu, cm sua residen-

( cia, contaudo V) annos de edade, o sr. 
Antonio Carlos do Amaral Eapa , esti-
mado cidadãoVampineiro.adeantado agri-
cultor e uma das figuras mais emin-nte-

| mente sympathicas da nossa soei. darle. 
O fac o, como era naturai , abalou de 

susto e encheu de dõr a todos o* ami-
gos e conhecido» do querido cidadão. 

Tótó I.apa, r i o lh- fazendo a biogra-
phia delineada já pela i:npren-a local, 
era, o que portemo, chamar—um simples, 

* um bom. Amara a sua terra natal com 
o enth isiasmo s»ren > de um just 1. sem 
a minirna somma de bairrism 1. T o las 
as i is de progresso encon-raram nelle 
o propngnador de uma tenacidade ra ra . 
Present-mente duas eram as asxi-ia;ões 
de teu espirito forte : dotar Campina» de 
nm bispado e de uma prefei tura e si 
bem que jamais o disse—t, sabem t-.do» 
que p j r a o bispalo elle desejava o aina-
Co campineiro d. João Nerv e para a 
prefeitura o campineiro de escól s r . Oro-
zimbo Maia. Não era político Tó tó La-
pa, pertencen em tempos ao d i re . to i i e , 
e á municipalidade, adiado com a a a ] 

ca do jurv. 
Para o trafego interno de mercado-

ria., será aberto, 110 dia 10 do corrente, 
ao serviço publico, o novo arniuzem da 
Companhia Mogyaua. 

—Causou a ma s agradavi l Impressão 
noticia de que o dr . Cauqios Salles 

pleiteará sua eleição para presidente do 
Estado. 

Ifoiitc.u dcu-sc, 11a linha Mogyaua, 
entro as estações de M. Mirim e Martin 
1'r.incisco, descarrilamento dc um trem 
dc cargas, tombando um vagão. Do ac-
cidcntc a liiu l.-vemcu c ferido o ajudan-
te dc guarda-freio, Juvenal do Ama-1 

ral. 
—Deixando numerosa prole, falleceu, 

contando 7fí auuos de edade, o sr, Ma-
1'iano José Pereira. 

— Seguiu hontem para São Paulo, < 
afim dc tomar parte no Congresso Me-1 
dico, o dr. Ezequicl Cândido de Sousa 
Brito. 

—Durante o mez [lassado pela policia 
foram organizados seis inquéritos e dois ' 
processos. Kis a natureza d os delictos e 
os nomes dus delinqüentes : homicídio, 
Olympia Eva da Conceição: ferimentos i 
graves, Juventino I.eite: ferimentos le-
ves, Evaristo Antonio Alves o Julia Ma-
ria da Conceição; quebra dc termo de 
bem viver, Eva M»ria da Conceição;: 
propriedade dc casa dc lavolugem, Pau-
lo Cuttani. 

Aclia-.sc aqui, passando alguns dias 
entre nós, o sr. Pedro Palinieri, quin-
tnnnista da Acad- mia dn v.-itioUií. 
Rio. 

—A proposito de candidatos c candi-
datprns a prefeito c á vereança couti- ' 
ntiam os mexirie is c os boatos—todo 
mundo quer ser vereador, toda g e n t e ' 
quer ser prefeito. l i a asserçõe.s de arre-
piar, tolices de causar dó. 0I1! a ambi-
ção h u m a n a ! Que coi-a t rh. t iss lma. . . 
Para prefeito estão na ordem do dia o., 
srs. Orozimbo Miiii e dr . Kalpho Pa-

doentes cm t ra ta -
lamento c ha pedidos para outros. 

Em seguida, á 1 hora da tarde, d - s t e 
mesmo dia e sob a presidência do mes-
mo cxmo. sr . dr . I-urtado, digno juiz 
dc direito, foi installado o Banco d e 
Credito Agrícola desta cidade, achaud >-
se presente o' honrado dr . Jacintho d e 
Ilarros, representando a Sociedade l::c>r-
poradora dc S. Paulo. 

Após a leitura dos catatutcs do m e s -
mo, que foram approvados por u n a n i -
midade, seguiu-se a eleição para dirccto-
res c commissão fiscal que se co:npõ.nt 
dos seguintes membros: 

Directorcs: capitão Antônio Eduardt> 
dc Almeida, dr . José Antonio de Mello 
e coronel Estevam Franco dc Godoy. 

Commissão fiscal : capitão Francisco 
Pinto da Cunha, Marcellino de llodoy 
ilticn i c José Fernandes dc Carvalho. 

Compareceram quarenta e tres accio-
nistas, scudo dc noventa c tres o nu -
mero total, inclusive a Camara Munici-
pal o pessoas extranhas á lavoura. 

O numero de accionistas lavrador s 
excede de sessenta. Reina grande satis-
fação por mais este melhoramento nes-
ta cidade. 

O sr. dr . Jacintho de Barros foi mui-
to visitado, sendo acompanhado até á 
estação por grande numero dc a:cionis-
'a - que o fidalgo cavalheiro 'soube io:t-
(piistar 110 seu trato ameno c muitissimu 
delicado, extremamente democrata. 

A d i r etoria emprega esforços p a r a 
acqulsição de uma b ia rasa para iu-

'!»l'.-n-í,cs desse estabelecimento de cre-
dito rural. 

A' tarde do mesmo dia, houve kor-
inesse e leilão em beneficio das obras d a 
matriz que vão em grande adeantamen-
to, tendo á frente o esforçado sr . conc-
go vigário desta paroehia que de dia. 
para dia vae conquistando maior soiimin 
de considerações c est ima de que é di-
gno pelo carinhoso t ra to e affabil idade 
pie sabe dispensar a todos, despido sem-

checo c estamos cm afl irmar que o elei-1 pr.-- de prevenções contra quem quer que 
•to será o -r. Orozimbo c isto porque é 
elle o único li mem capaz dc dar a Cam-
pinas os melhoramentos de que cila ur-
gentemente n- ccssita—e esta é a crença 
do povo. Quanto á vereança, de do s 
candidatos ..abemos que são amantes do 
progresso, amigos do bem geral, inde-
pendentes e lein filiação política, são 
elles os sr». capitão Augusto Salles Pu-
po e Álvaro Ribeiro. 

Salles Pupo é um nome feito nos an-
naes camara rio,, cidadão recto, tempe-
ramento combativo! defensor Intransi-
gente do^ interesses dus municipes—é 
um candidato que reúne rcacs syiupa-
Otias. 

Álvaro Ribeiro é moço c : C sc apre-
sentar tem a seu favor o caracter illilia-
do, puro, e o espirito de iniciativa, cm-
1 rehendedor que Iodes lhe reconhece-
mos. Para os tempos—é muito. 

i K i l í i p c 
(Do corrmpondentt, em .'.'> de acosto) : 
Ao traçarmos estas linhas, sejam as 

nossas primeiras phra .es de rongiatnl.t-
ções á imprensa paulista, pela nova pha-
seem que entra o CunrAcrcio de S/toPonlo, 
jornal de tradições honrosas, cujas co-
lumnas sempre stiveram á disposição 
dos pequenos contra os gr.indcs, do» hu-
mildes contra os p derosos c dos oppii-
midos contra os fipprcssori'». 

Entregue hoje a sua direeção intelle-
ctual ao valente e brioso jornalista Celso 
Garcia, cuja penna fluente e ame-irada 
tantos < tão valiosos serviços tem pres-
tado ao Estado, quiçá ao paiz, denun-
ciando os desmando.-, dos traficantes po-
líticos e das olygarchia*, o (I (:„mmercio 
de São Pa -to não pôde deixar de ser re-
cebido pelos patriotas com o maior cn-
thusiasmo. 

Aqui foi e será sempre o jornal mais 
apreciado, embora não tenha o numero 
de a-s iguante . do Correio Fauliitano, 
t p t í i a ftrvütrl imposto aos fnoelooa-
rios públicos federae», estaduae* c 11111-
nicipaes. 

Ou estes a^slgnam o or^am official, 
ou são demittidos c removidos—é a sen-
tença, 

— Agita-se a eleição presidencial, fa-
lar, 'o-se constantemente nas candidatu-
ras Albuquerque U n s o Campos Sal-
les. 

Por cmquanto, a não ser os amigos 
do coronel Eudgero de Castro, a cu ja 
frente se destacam o coronel Guimarães 

seja, ligado ou não a quacsqucr insti-
tuições. 

J a b o t i e n l i a l 
Km 1 : 
Esteve nesta cidade, a serviço do J u -

rv, o sr. Octaviano de Anliaia Mello, 
juiz de direito de Bebedouro. 

— O Hospital Santa tzalicl recebeu o» 
donativos seguintes : 

1 Dos srs. Oliveira Vieira & C., Pa-sa-
rlni Moraes, major João liaptista No-
vaes de Aguiar, Luiz Cervato e coronel 
Vulencio Augusto de Ilarros, 5 saccu» 
da café. 

I Eai dinheiro. lSOfiO, do sr. Guilherme 
Caetano da Costa, e 20», do sr. Antonio 
Gomes do Amaral, ambos residentes < u> 
Monte Alto. 

—Pela exma. sra. d. D.-lphlna Cândi-
da de Arruda, dc Ibitiram 1, foram lam-
bem offerecidos 20 litros de arroz, 1 la ta 
com café, 20 litros dc feijão c 1 sacca 
de far inha. 

K i h t - i i ü o P r e t o 
; Km : 

Foi o seguinte o movimento da San ta 
Casa, 110 mez liiilo : 

Ent raram 54 doentes, senlo 33 ho-
mens c 10 mulheres ; sahirain 4a sen.lo 

I 33 homens c 15 mulheres ; fallcccram 3 , 
| sendo 5 homens e 3 mulheres. 
; O» fallecidos foram : Gelasio Ranucl , 

Wencci.lau Pereira, liaptista Katiui. Ma-
nuel Valerio Antônio, Joaquim José P c 

1 reira dos Santos, Regina T.-troca, Scra-
phina Gabeline e Rosina 'Matti. 

Foram feitas 20 operaç-ic.-.; 
I.igadura da artéria a liai. I.arapato-

mia dc urgenc a (sutura do peritoneo 
Hydrocelcs). Pulypos das fossas nasaes. 
Raspagem do maxilar superior (carie). 
Trepanação do cranco. Extlrpação d u m 
seqüestro 110 membro Inferior. Amputa-
çao da perna indicada p ir sarconia. Am-
putação da perna indicado por existência 
de cicatrizes viciosas. Hystero ovarco-
tomia. Desventraçâo Hérnia uiubelical 
estrangulada; resecção do epiploon gan -
grenado. Entrcpion 2 1'liymoais. Incisa» 
do collo uteriuo (estenóse do collo). 

Antlirax da axila. 
Koram feitos 503 curativos, s-'-itlo 510 

em homens e 47 em mulheres. 
Exi.lem nas enfermerias 38 sendo 20 

iiomcns e 12 mulheres. 
C r a v i i i l a o M 

(T>o correijxmdmtr, em 1) : 
E ' mais que lastimável o estado ein 

Coruja, o vereador major Carlos de Sou- que se acha cs 'a cidade, relat ivamente 
sa Castro, major Rodrigues dc Caniar- a asseio. 
go e outros, que são declaradamente ! A jiopulação vd-se constantemente ajio-
Ca>npo»*illút.ii, todo» os mais que rece- quenUda com as febres d. mau caracter , 
bem a senha do governo pelas mãos rio I Em qualquer quar te i rão de nossa» 
dr. Cândido Rodrigues, estão do lado do I princlpaes ruas, .sente-ac um nauseabun-
sr. Albuquerque Eín». ! .io cheiro provindo das cloacas mal cui-

— Cau-on aqui profundo pesar entre ' dadas, sem desinfecções necessárias; scu-
aquelles que o c-mheeiam, o passamento 
do honrado major t irmiano l*into, lio-
mem austero e leal. 

O pouco tempo que demorára nesta 
cióade, em época eleitoral, s- ut>e con-
quistar a estima de homens honesto». 

— 1'oi aqui bem recebida a noticia 
de que o sr. dr . Carlos Botelho irá oc-
cupar no governo do sr. Affonso Pen-
na, a nova pa-ita da AgricuI ura. 

O dr . Botelho conquistou entre nó» 
muita svmpaibia, quando em excursão 
official percorreu esta zona. 

E muito s. exa. teria feito <m pró! 
da prosperidade da amazonia pauliêta 
se não fôra a desiliusão que bem cedo 
te re de experimentar quanto aos dàri-
eeatca 4 a política i f oapeaee. 

te-se o mau cheiro de aguas servidas, 
aqui, clC|>ositadas em barr is , acolá, es-
parsas jielos quintacs ! 

Na nossa rua principal, cm diffcren-
tes quarteirões, águas servidas correm 
pelas sargetas , restos dc cumidas, águas 
de sabão e, para vcrguuha nossa, na s 
noites em que se procede á l i m p u a de la-
trinas, (serviço esse vergonhoso) d i f ic i l -
mente se pôde transitar nas ruas, tal o 
odor insupportavel que se aspira, cau-
sando ertraordinario nojo e inconcebí-
vel repugnancia. 

O» moradores de Cravinhos bem c » 
nhecem que o que acima fica úito t a 
expressão da realidade e não a conce-
pção de um quadro phantasmagorico. 

Ú tjphç, aya i , não M falando c a M> 

r 
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t r a a fabre» d e tna.ii ca rac te r , é oooahte 
r a d o u m a molés t ia endêmica . 

O correyo cjiie a t r avessa a c idade t 
verdadei ro eupatha miamat, uni p r o p a g a -
d o r terrível Uu micróbio», pelo desleixo 
com «lie <5 t ra tado , sem o mín imo vis-
l umbre dc f iscal ização cuidadosa . 

l i en t r e t an to , Crav lnhos <5 utn luga r 
llorebccntc, d c 11111 f u t u r o inve jáve l , len-
do u m a C a m a r a rciidosis.,inia c a l u d a 
m a i s - sem uui viutcin dc divida ! 

I>or<|iie não sc cu ida se r iamente d a 
- I iygieue 7 P o r q u e n ã o sc sa lva a v ida 

d e seus l iabl tuntcs , appl lcando-sc a s ren-
d a s munlc lpacs cm u m bom serviço dc 
l iygicne, cin u m bom serviço dc abas te-
c i m e n t o d ' ag t i a ? 

O que f a l t a cm Cravlnl ios , a nosso 
v e r c s egundo op in ião de mui tos , é ini-
c i a t i v a , nada mais . 

Tomou em nossa corporação munic i -
pa l h o m e n s de cri tcrio, hones t í ss imos e 
cons iderados , que bem pod iam c u i d a r 
com m a i s dedicação e boa von t ade dos 
des t inos des ta florescente c idade . 

L,evante-se u m emprcs t i ino sc fór ne-
cessario, | » r q u e o povo que p a g a im-
posto n ã o cogi ta se a C a m a r a deve ou 
n ã o ; o que elle quer í vêr app l i cado o 
seu d inhe i ro e m me lhoramen tos locaes, 
o q u e ellc q u e r í q u e a mun ic ipa l idade 
lhe proporcione todas a s commodidadcs 
c todas a s medidas l iygienicaf . 

Cogi te se r i amen te o poder mun ic ipa l 
d a l iygicne d e Cravinl ios , p a r a que n ã o 
se ve j a cons t an temen te em re la tor ios , 
coiuo o ap re sen t ado u l t imamen te pelo 
s r . d r . Kego Barro», d igno inspector de 
hyg icne do distr icto, a no ta t r i s t í s s ima 
q u e lá e s t í , dando aquel lc Inspector e s t a 
c idade como a mais provável , a m a i s 
ap t a pa ra receber u m a epidemia , tal o 
seu po.síitio es tado sani tár io ! 

B o c c o r r o 
(lio corretpondentct em ' 0 dc Agonio)! . 
P o r uma connn i s são composta dos s r s . 

«Irs. José C o r r ê a Borges , Gomides Vaz 
dc L i m a , m a j o r e s F ranc i sco An ton io P u -
l ino c F ranc i sco Kmilio, foi no d ia -S 
d o f luen te , d i a do a n n i v c r s a r i o na ta l i -
cio d o sr. d r . Keuato de Toledo e Si lva , 
«Ilustrado jtiiz de direi to desta comarca , 
e n t r e g u e a e s t e dis t inclo m a g i s t r a d o a 
r i ca b i c a que seus i nuumcros a m i g o s c 
jur isdicclon&dos m a n d a r a m fazer nessa 
cu l ta e formosíss ima capi ta l , af im do 
i l lustre mag i s t r ado com a m e s m a presi-
d i r á s so lenncs sessões do J u r y n e s t a 
f lorescente comarca . 

A ' noite foi offerecido íque l l e mag i s -
t r a d o uni un imado bai le , n a e l egan t e 
sa la do nosso apreciado «Club L i t e rá r io 
c Recrea t ivo Soccorrcnse», c u j o sa l ão 
pr incipal foi especial c c a p r i c h o s a m e n -
t e enfe i t ado e i l lumii iado, comparecen-
d o á bella fc»tu d a u s a u t e , m u i t a s d a s 
p r i n c i p a e s f amí l i a s de nossa me lho r so-
c iedade . 

O serviço dc bonffct es teve p r o f u s o c 
i r ieprel ici is ivel , tocando u m a o rchcs t r a 
o rgan izada pelos s r s . Anacle to Olitulo 
dc C a m a r g o , F ranc i sco Ol indo dc C 
n i a rgo e d. Odi la de C a m a r g o Kama-
lho. 

As dansas p ro lougaram-se at6 á s 
h o r a s da m a d r u g a d a do d ia seguinte , 

— C o n t i n a m o , a receber e spe rançosas 
c a r t a s d ' nosso d is t ine to amigo , Anto-
nio Nicol ino Nacara t t i , r e l a t i vamen te ao 
ma jes toso e uti l p ro jec to de i n s t a l i a ç ã o 
dc luz e lec t r ica nes ta florescente c idade , 
c sabemos q u e o nosso caro ant igo, ca-
p i t ão t i abr ic l da Si lvei ra Vasconcel los , 
p re t ende den t ro dc cu r to praz > i n a u g u 
r a r aqui o seu centro te lcphonico, com 
l igação aos d a s p r inc ipaes c idadcs de s t e 
adean tado Kstado. 

Com mui ta sa t i s fação app laud imos a 
m a i s rapida t e rmidaçao dc t ão i m p o r t a n -
t e s serviços. 

— A nos>a C a m a r a Municipal já deve 
acl iar-sc de posse de u m a b a l e a d a re-
presen tação dos empregados do coinnier-

"" cio nes t a c idade, ped indo o f e c h a m e n t o 
d a s casas commerc i ac s , nos domingos c 
out ros dias fe r iados , ás 2 horas d a t a r 
d e . 

S e r á jus ta a del iberação da C a m a r a u 
f a v o r de tal medida liberal e civiliza-
d o r a . 

M a n t a R i l t i « I o P u a i t a Q i t u -
t r o 

(Do corrcupondente, cm 4) : 
Ao nosso novo chefe d r . Celso Ga rc i a 

ap re sen t amos os nossos c u m p r i m e n t o s , 
f a z e n d o votos pela sua feiiz pe rmanên-
cia nes t a t e n d a de luetas que sc c h a m a 
Commercio de AiVJ o Paulo. 

- Kffectuoii-.se, no dia 27 do mez ul-
t imo , a tercei ra sessão do j u r y . F o r a m 
submet t idos a j u lgamen to cinco proces-
ÍO-, assim classif icados : c r ime de mor -
te, João Bap t i s t a Mirag l ia e João I .u -
c i ano da Si lva ; aqiiclle, de f end ido pelo 
d r . Range l J ú n i o r , foi c o n d e m n a d o a 15 
a n n o s de p r i s ão cel lular ; este u l t imo, 
de fend ido jielo advogado s r . Car los de 
Ouciroz , foi condemnado a 12 a n u o s . 
O s res tantes , Franc i sco de ta l , Jo.sé F . 
A n d r a d e e Se ra f im Rodr igues , accusa-
dos por c r ime dc menos g rav idade , fo-
ram absolvidos. 

— O dr . Vi rg in io Waldomiro Villela 
foi nomeado escr ivão do 2? oHicio de no-
t a s des ta comarca . 

—Cont rac t a r am casamento os s egu in t e s 
cava lhe i ros : Joaé I . da F r o t a , com a 
e x m a . s r a . d . Mar ia José I«emc ; Albino 
d e C a m a r g o , com d . Agos t inha Range l . 

—Deve e f fec tua r - se , n o dia 25, o en-
lace m a t r i m o n l i l d o a r . José Ignac io da 
F r o t a , com d . Mar i a José Len te . 

— K m Agos to ult imo houve o seguin 
te movimen to no car tór io de paz : 

Nasc imentos , 53 ; ca samen tos , 3 : óbi-
tos, 30. 

— E s t ã o n a cap i ta l : 
O a r . d r , T h c o d o r c t o N a s c i m e n t o , 11. 

l u s t r a d o nicdico res idente n o Rio dc Ja-
ne i ro . 

O d r . Thcodorc to N a s c i m e n t o fez du-
r a n t e a l g u n s a n n o s clinica c m S . P a u -
lo, o n d e deixou a t te^ tades dc sua illus-
t r ação . 

S . ». veiii t omar par te n o O," Con-
gresso Brasi leiro de Medic ina . 

— O sr . d r . Domingos R n b i ã o M e l i a , 
dc r eg res so do Rio, onde foi o p p o n e n t c 
n u m concurso 11a Facu ldade de Medi-
c i n a . 

— O sr . Auloiiio Propl i i r io da S i lva . 
— O s r . Al íouso de T o l e d o F r a n c o , 

p l ia rmaceut ico em A m p a r o . 
— O s r . Kvar i s to dc Sousa Campos , 

v indo dc T ie t ê . 
— O coronel J o s i F rauc i sco H o m e m 

de Mello, v indo do 1101'te do Kstado. 
— O s r . coronel G u s t a v o de Moraes , 

c h e f e politico c o capi tão E r n e s t o P in-
to F e r r a z , vindos dc Ribc i rãoz inho . 

— G d r . Antonio Berna rdo P a s s o s , il-
lu s t r e cngci i l iero d a Ks t r ada de F e r r o 
Mt izambiuho e Manue l T h e o d o r o Xa-
vier , ca ixa da m e s m a llnlia f é r r e a . 

— O s r . Werncck M a c h a d o , i l lustrado 
cl inico car ioca c m e m b r o a o Sexto Con-
g re s so de Medic ina , que t e v e a gent i -
leza de visita!-:los. 

—De regresso de sua v iagem á K n r o r a , 
o s r . d r . Jos ino G u i m a r ã e s , d is t ine to ad-
vogado, mui to es t imado em toda a nos-
sa sociedade . 

C a d a s t r õ j o l i c i a l 
C l m n i - H . . . c- p o n t n - p Í N - N a 

r u a Monsenhor Anac le to n . 1 reside 
Ca rme l l a Bclluci, moça a i n d a , que tem 
o h a b i t o de exceder-se n a s l ibações, tor-
nando- se , quando nesse e s t ado , aggrcs -
s iva , desordeira . 

Mon tem hehia c p a l e s t r a v a com Do-
m i n g o s Briscllo, u ios t raudo-sc a legre , 
p a l r a d o r a como u m a pega . 

Domingos , que è c iumen to , em cer ta 
a l t u r a da pa les t ra c n f u r c c e u - s e c pespe-
goii u m formidável ponta p é no baixo 
v e n t r e dc Carmel la , con tund indo a . 

A o f f e n d i d a foi med icada 11a Cen t r a l , 
pelo medico de serviço e o a g g r c s i o r 
p reso e recolhido ao xadrez da 5? dele-
gac ia , i o rdem do s r . cap i t ão Auton io 
A n c c d e , IV sub-delc^ado. 

T i u l m l c n l o — F o i hon lcm preso o 
ind iv íduo G i o v a n n i Giuseppe , com a 
bocca 11a bo t i j a , q u a n d o p r o m o v i a ser ia 
de so rdem n a rua Pa ra i so . 

O s r . Ki ina J ú n i o r , 3." s t ib-dclegado 
do Su l da Sé , m a n d o u enga io l a r o tur -
bu len to , a té acaluiar-se-l l ie o m a u gcuio 
e os i r r i tadiços ne rvos . 

D e s o i - d e i n — Domingos P a s s e t t a , 
h o n t e m , ás 8 h o r a s da no i te , na rua 
M o n s e n h o r A n d r a d e , promoveu g r a n d e 
deso rdem, do que lhe resul tou ser pre-
so á o rdem do sr . 2 ." sub-dclegado da 
1? de l egac ia . 

l ^ n r t o — B e n c r l i c t a de t a l , que mor re 
dc a m o r e s pelas cois.is a lhe ias , aprovei -
tou h o n t e m a ausênc ia dc T h c r c z i José 
F r a n c i s c o , res iden te á r u a S . C a e t a n o 
n . 165, p a r a sub t rah i r - lhc a l g u n s mo-
veis. 

T h c r c z a relatou a oceor renc ia ao 2? 
s t tb-delegado da 1? de legac ia , q u e pro-
me t t eu providenciar pa ra a descober ta da 
a u e t o r a do fu r to . 

NECROLOGIA 
Fal lecet i honten i , nes ta capi ta l , ás 5 

h o r a s da m a n h ã , o s r . Ar t l iu r More i ra 
Kyr io , filho do ?r. José More i r a I .yr io , 

O en te r ro c f fec tuou-se hon tem mesmo, 
á s 3 horas da t a rde . 

—Fcl lccerant m a i s : 
K m Campinas , o s r . M a r i a n o José Pe-

re i r a . 
— N o Rio : o s r . João Bapt i s t a Viei-

r a Gonça lves ; o s r . Carlos Pc r t i n s ; o sr . 
C a r l o s Alvim J ú n i o r ; o s r . Manue l lg!e-
z ias l .opes; d. I s a l c l de P a u l a B a r 
ros; d . Cons tança Barbosa dos S a n t o s ; 
d . Sopl i ia Crey; d. Uinbe l lna Rosa <!c 
J e s u s Castcl lo Branco ; a senhor l t a Rati-
l i n a M a r t i n s dc Ol ivei ra , i r m ã do 2" te-
n e n t e Adolpho M a r t i n s de Ol ive i ra . 

— K m Monte Alto, Ks tado d a Bah ia , 
de c u j a parochia e ra v igár io , o r evdmo. 
p a d r e José Alexandre da S i l v a Leão . 

O f inado, que con tava 55 ann os de 
edade , era na tura l de S . P a u l o , c aqui 
se ordenou , após h a v e r e n v i u v a d o . 

libaltas 1 Ganbiairas 
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F a z e m a n n o s : 
A exma . s r a . d. Mar i a N a t i v i d a d c de 

Ol ive i ra Machado , esposa do s r . A f f o n -
so M.icliado, e m p r e g a d o da casa D u p r a t 
& C o m p . 

A u m a . s r a . d. B a r b a r a P e r e i r a I .ci-
te , m ã e dos dr». F r anc i s co Pe re i r a Le i 
te , J o a q u i m A. P e r e i r a I.citc c Kur ico 
P e r e i r a Kcite. 

— O sr. J o n a s Augus to R o l i m . g u n r 
da- l ivros da casa He.ss & Comp. , d e s t a 
p r a ç a . 

—A senhor i ta M a r i n a , f i lha do s r . 
Lconc lo Dingacci . 

— A senhor i t a Lat i ra H a a c k . f i lha do 
s r . T h e o d o r o Haack . 

— O dr . J o s é Maria Bourroul , juiz da 
2) v a r a civil , comir.ercial c c r imina l . 

— O sr. J o ã o B. d a S i lva . 
— A men ina Klvira Fonseca , f i lha d o 

s r . F ranc i sco Fonseca . 

C A S A M I : N T O 

O ,-r. Octaviano P a c h e c o J o r d ã o c a 
s r a . Maria Amél i a F e r r a z J o r d ã o part i -
ci pa ram-nos o seu casamen to real izado 
u l t imamen te em Campinas . 

HOSPEDES F. VIAJANTES 
Acham-se c m Santos , t endo c h e g a d o 

d a Kuropa , a s gen t i s senhor i t as Amé l i a 
e H e r m i n i a de Sousa , d is t inetaa j o r n a -
l i s tas , redac toras das rev is tas a r t í s t icas 
e litterarias—O Mundo FJtgante e Illut-
ti nçflo Unirertil, pub l icadas cm P a r i s , 
e m l í n g u a por tugueza . 

A» senhor i t as Amélia e He rmin i a s í o 
f i l has do d i rec tor propr ie tá r io dessas re-
vis ta», o s r . A . de Sousa e v i e r am ao 
B r a s i l , em p r o p a g a n d a dessa* publ ica-
ções , uma ded icada á s s e n h o r a s t razen-
Co em ultimo* figurino*, g r a v u r a * e tc . ; 
• u t r a dedicada á s a r tes e l i t tera tnra e á 

b < r t n « « « c v u a * luao-

H a i i F A m i í i — A troupe Coqucl in 
desempenhou hon tem, a capr icho , com 
f r a n c o s applausos d a p l a t r a , a peça — /.• 
ihtel, dc Henr i l . a v c d a n , c u j o e n r e d o é 
o s e g u i n t e : 

U n i al ienlsta celebre , o d r . M o r e y , 
t em c m sua casa de saúde o ve lho e cn 
f e r m o d u q u e de Cliaillcs, ca sado com 
u m a moça ; cila odeia o esposo, com 
qua l sc casou por seus milhões, Kxpõe 
o seu consorcio, seu es tado dc a l m a ao 
d r . M o r e y , conf idencia lmente , e m tom 
in t imo , accen tuaudo- lhe n a n a r r a t i v a 
seu» sen t imentos con jugaes . 

O d r . Morey, t a m b é m , n a conf iança 
que lhe inspira, sente-se bem cm dizer 
í duqueza a sua v ida . 

I u f a n c i a laboriosa, i n g r a t a , sem afie 
c tos . Kra u m c r e u ' c . Seti pac , l ivre 
p e n s a d o r , n ã o o a p r e c i a v a , prefer indi 
o s e g u n d o filho a elle ! Seu pac mor re 
r a ; o s dois i r m ã o s h a mui to que n ã o sc 
v i a m . 

O t e m p o c a razão f izeram-n-o a b j u r a r 
d a s u a fé—tornara -se um a theu ; seu 
i r tnão, cessando de ser incrédulo , liber-
t i no , se conver t e ra ao ca tho l ic i smo 
e r a u m p a d r e . . . 

T r a b a l h a r a mui to , e ra e s t imado , t i n h a 
u m n o m e . Como a duqueza , sotlYia 
s o l i d ã o . . . 

U m a melanchol la moral os a p p r . x i m a -
v». A t t r a c m . s e , u m ao ou t ro ; resis-
t e m , porém ; elle," por um respei toso te-
m o r ; ci la , por o rgu lho , pelo receio que 
tem d o a m o r . 

I n d a g a n d o cer to d ia qua l a sua reli-
g i ão , cila respondeu :—«não t e n h o 

K n t ã o , replicou Morey , N ã o vos r e s t a 
senão o a m o r , p a r a vos c o n s o l a r . . . „ 

T e r m i n a es ta scena com o apparec i 
m e n t o de m o n s e n h o r Bolène , missioná-
rio n o E x t r e m o Oriente , t a m b é m e n f e r m o 
da c a s a do d r . Morey . E° u m a f igura so-
b e r b a de homem e dc sacerdo te , de s.t 
ber . K m um golpe de vista a p a n h o u a 
p a l e s t r a e a s i tuação dos corações da 
duqtti za c do d r . Morey . 

Di r ig indo-s r ao medico , ind. iga se 
aque l l a senhora tein u m a m a n t e . K, 
como o doutor faz t i m b r e e m a f f i r m a r a 
hones t idade daquel la joven s e n h o r a , diz-
lhe m o n s e n h o r : "Kn tão , porque procu-
rae* to rna r -vos o seu a m a n t e ?» 

O t o m da phra.se pe r tu rba o d r . Morey , 
q u e se sen te a p a n h a d o nos seus ma i s in-
t imo* pensamentos . 

I a nes te ponto a s i tuação q u a n d o o d r . 
recebe a visi ta do p a d r e Dan ie l , seu ir-
m ã o , r o m o qual n i o t i n h a , ha mu to, 
re lações . 

D a o i e l , an t igo discípulo de m o n s e n h o r 
Be lène , apás u m a mocidade a legre e fá-
ceis p raze res , acolheu-se á e g r e j a ; per-
d u r a , p o r é m , no seu eerebro , o a m o r 
pelo Bello, f r a q u e z a q u e c o n f e s s a s m o n -
s e n h o r . 

O d r . Morey recebe seu i r m ã o aspera-
m e n t e , porque o de tes ta O p a d r e Danie! 
pede *en concurso p a r a u m a crécbe ca-
tho l ica , n a sua pobre parochia ; sea Ir-

• K C U M t I m A m * 

c i t a r a l g u m a coisa d a d u q u e z a . T r o c a m 
p a l a v r a s azedas . D a t h e u c o c ren te dis-
c u t e m com aspereza, de ixando a n t e v e r a 
luc ta e n t r e i r m ã s. 

uEu - diz o d r . Morey—ao menos pres-
to p a r a a l g u m a coisa; o padre g a s t a sua 
iu te l l igcncia cm con fe s sa r cozinhei ras 

O padre Daniel respoudet i - lhe : A^o-
ra tenho uma peni tente cu jo nome e 
pfiysloiiomiu n ã o conheço 

Kxpõe q u e é uma. s enho ra casada , a t -
t r a h i d a por um homem qtte cila sec re ta -
m e n t e a m a e que , pa ra n ã o e rde r á sua 
t en t ação , vem implora r sua di recçáo, 
seu sorcorro c que clle a d e f e n d a con-
t r a os própr ios s en t imen tos delia ! . . . c 
q u e conseguiu a té ao presente man te l - a 
d e n t r o de seus devores de honra , 

— E ' mons t ruoso , diz o d r , Morey ! 
Kxpõe por sua vez ao seu i rmão , pa-

d r e Danie l , o seu a m o r por uma mulh .-r 
c acc rcscen ta que ncnl iuui poder sobre-
na tu ra l impedi rá de a possuir . 

O d r . Morey, t e r m i n a d a esta s c e n a dc 
u m a v ivac idadc ex t r ao rd ina r i a , encon t r a -
se com a duqueza , e esp icaçado 0111 »cu 
a m o r p ropr io 11a discussão com monse -
n h o r I lolénc e com o p a d r e D a n i e l - de-
c l a ra á duqueza a sua paixão. 

K o a m i g o des in te ressado t r a n s f o r m a -
se em 11111 impetuoso. Klla que j u l g a v a 
e n c o n t r a r ncl le u m a a f f e i ç á o p u t a , en -
f r e n t a um homem c o n i m u m . Klle sc de-
fendo. dizendo que podia u s a r do a r t i f i -
c io , m e n t i r , m a s p re fe re ir de e n c o n t r o 
aos preconcei tos—é leal: - -lAmo-a e vol-
o fligo : a m a e s mc t a m b é m ! . . . . 

Defende-se do j u g o d o amor , debate-
se na a r g u m e n t a ç ã o , m a s cede, pronie t -
t endo u m a en t rev is ta p a r a o dia seguin-
te . 

A pen i t en t e que p r o c u r a v a o p a d r e 
Daniel , ora a duqueza . A inda u m a vez 
vol ta a i m p l o r a r — m a s a g o r a em s u a ca-
sa—o seu apoio. 

Q u a n d o t e r m i n a r a de receber a s decla-
rações do dr . M o r e y , recebia t a m b é m 
u m a c a r t a do padre , pedindo- lhe 11111 obu-
lo, c acreditou que e s sa miss iva fos e 
i n t e r v e n ç ã o providenc ia l . Diz ao p a d r e 
o seu nome , o que o e s p a n t a : nesse mo-
m e n t o a r r o m b a m a po r t a e a p p a r e c c 
o d r . Morey. Kt i ra ivecido, esp icaçado , 
p revendo as hes i tações da duqueza , des-
conf iando que 11111a v o n t a d e e x t r a n h a -e 
i n t e r p u n h a e n t r e a m b o s a c o m p a n h o u - a , 
e eil os os t res j u n t o s . 

U111 c h a m a d o com u r g ê n c i a faz com 
q u e o p a d r e Danie l se ausen t e com o 
a s sen t imen to da d u q u e z a . 

f ) d r . Morey discute v i g o r o s a m e n t e 
com a s e n h o r a ; pe rgun t a - l he porque mo-
t ivo fin^-e, quando n ã o sen te a re l ig ião 
e m seu coração. 

Defende-se a duqueza dizendo q u e o 
d r . Morey n ã o a c0111preher.de; q u e se 
e n c o n t r a n u m a agitação* e n t r e o a m o r 
t e r res t r e o ao a m o r d iv ino; que é o cam-
po da b a t a l h a onde se deg lad iam essas 
duaa in f luenc ias ; ora é a pai? ra h u m a -
n a que recorda os seus s e n t i m e n t o s , 
o ra é a p a l a v r a celeste que a a r r a n c a da 
ve r t igem c a a m p a r a 11a h o n r a , m a s , 
sem dar - lhe a paz q u e pe rde ra . 

Morey se encoloriza; suppl ica , a m e a ç a 
ao vê r q u e e s t a c r e a t u r a se !ii-- e s c a p a 
d a s mãos , e a ca lumnia com o p a d r e . 
Nis to r c a p p a r a c c o p a d r e Daniel , c a du-
queza mui to ag i t ada , a f a s t a - se d e i x a n d o 
11111 d c a n t e do out ro . 

Antes do abandona l -o - , o d r . Morey 
p e r g u n t a á duqueza se deve c o n t i n u a r 
como medico d o duque , ao que el ia res-
ponde : ' Sem duv ida , sois o ..ell medico; 
isto n a d a tem que ve r com o res to . . . 

O o rgu lho a domina , ass im como o 
receio dc p e n s a r se q u e cila foge ao pe-
r igo que espe ra c q u e p re tende vencer . 

T r a v a - s e a lucta, a g o r a , en t r e o pa-
d re o o medico : 11111 invocando s e u s di 
rei tos ao a m o r ; o out ro a s leis do de-

e r é 
F o O T - B A M , 
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Anulo vi--Sih to 
Rcrl iza-sc hoje, á s ') ho ras da m a n h ã , 

110 campo do S. P . Athlct ic 
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ve r . 
A scena é h r i l h a n t : 
— P O K - O reptíllir a peccadora que vem 

a mim, de inãos postas , s t ippl icando que 
a salve ' 

—O a m o r ó iminortal e s ag rado—diz 
o d r . Morey . 

A lucta, porém, é mais v e h e m e n t e , 
niai.s pelo c iúme e n t r e os dois i r m ã o s , 
do que pelo p rop r io s en t imen to do me-
dico, que , • o a rdo r da d iscussão, sus-
pei ta da innocencia de seus in t en tos . o 
p e d r e Daniel m a n t é m o despreso p a r a 
todos os insul tos que recebe, a p e s a r do 
sen t ido d a in jus t iça do que é v ic t imn. 

A semente l a n ç a d a pelo d r . Morey 
ge rminou e t a n t o a duqueza como o 
pad re Daniel j u lgam-se cu lpados . 

Morre o duque. 
Klla qu»r recolher-se a u m c o n v e n t o ; 

o . pad re Daniel q u e r despir as ves tes 
sacerdotaes , j u lgando-se ind igno del las . 
dcan te da accusação fe i ta . A p p a r e c e 
m o n s e n h o r Bo l íne c aca lma a d u q u e z a ; 
ao p a d r e Daniel aconse lha pa te rna lmei i -
te . Kste , d o m i n a n d o a sua revol ta , int i -
m a aquel la a q u e despose seu i rmão . K 
eílc os consorc ia , n ã o podendo p ra t i c a r 
sacri t icio mais meri tor io , de ma i s v i r -
tuosa erfforço. M o n s e n h o r Bolène a b r a ç a 
o padre Danie l . Os i r m ã o s reconci l iam-
se; cada uni segue seu c a m i n h o — u m , 
p a r a a fel icidade t e r r e s t r e ; outro , p a r a 
a s an t idade ! 

O desempenho , como ac ima d i s semos , 
esteve á a l t u r a do» crédi tos da t r o u p e 
Coquel in . 

— Ho je , em mulinée, será r ep resen ta -
d a a comedia cm 4 ac tos , dc I . ab i che , 
/.r cot/age d- mr. Perrichon, o, á noite, 
espectaculo de ^a l a c m benef ic io e d e s -
pedida de m r . Coquel in Aitió, com a 
comedia em 5 actos, de Mol ière , I . r 
Hoiiri/enii Grntillionime-

M o i i l i n l t o i i | r c . — Kstrcot i -se 
h o n t e m neste t hea t ro , com pleno sue-
cesso, a c o m p a n h i a i ta l iana de vande-
villcH e comédias d i r i g i d a pelo a c t o r 
M a r c i e t t i . 

A comedia Loutc, em que sc a p r e s e n 
t a r a m os a r t i s t a s p r inc ipaes da troupe, é 
mui t í ss imo bem urd ida . 

Possue si tuações cômicas i n t e r e s san 
t i ss ímas , que p r jvocam a hil . t r idado d a 
p l a t éa ; a d ia logação é bem fei ta c e s 
coim ida dc phrases «« qro» nel. 

Os trucr, os ipii-pro-qtlól suecedem-se 
n a t u r a l m e n t e , sem exaggero , de modo a 
p r e n d e r e m a a t t enção ' do espec tador que 
r i gos tosamen te , a c o m p a n h a n d o o de- -
e n c a d e i a r da acçào toda cheia dc per i 
pec ias c bem m o v i m e n t a d a . 

A s ra . R . C. Chene t deu-nos u m a 
f jou t r s a l t i t an te , che ia de viço, mocida-
de e f rescor , mos t r ando - se desde logo 
bem f m l ia r izada com o palco. 

Kssa a r t i s t a captou a s s y m p a t h i a s do 
publ ico que n ã o lhe r ega teou a p p l a u s o s 
b e m como ás s r a s . A . P a s s o e IJ. Bod-
d a que se s a h i r a m a con t en to nos s eus 
pape i s . 

Dos a r t i s t a s , m a n d a a jus t iça d e s t a 
carmo.s o s r . S a i n a t i , q u e possue boa 
11» cômica . Os srs . C a m p i e C a n t i n i 
t i r a r a m o me lhor prove i to d a s p a r t e s de 
q u e se i n c u m b i r a m . 

A milt-en tente não é luxuosa, mas de 
todo accei tavel . 

K m s t tnnna : a c - impanh ia M a r c h e t t i 
d igna «le ser ouvida e ap rec i ada p e ' o 

nosso publico que a s s im t e rá occa s i ão 
de p .n sa r n o Mo»lín Rom/- a l g u m a s ho-
r a s de a l e g r e d iversão. 

—Hoje, em matinec. Felicita coniugale : 
noite, In lg •a al Itipo. 

Club, 
prova do Campeona to Kseol 11 en t re e-. 
pr imeiros teiuns d o t i v m n a s i o Ang lo 
l i rasi le i ro-vs,-Si lvio dc Almeida, 

O j^go de hoje promet tc ser multo 
bem disputado, não' só pela collocação 
cm q u e se acham os Icanti como tam-
bém pela organização delles. 

Se rv i rá de juiz o du t iuc to ftot-baller 
1I0 C . A. Pau l i s t ano sr . .Macedo Soa-
res . 

Ao ser dado o Uicl.-oíf os IcAmí deve-
rão occupar as seguin tes posiçõeo ; 

(Azulo braiicol . Anglo» 
Teixei ra 

J o h n — J o r g e 
Juqu inha—Gilber to—Del 'Nero 

Arautos—Nilo—Dccio—Cint ra—M achado 

Humber to—Calão—Jade l Heitor—< Jtiim 
Pres tes— Cândido—Mario 

Fe r re i r a—Alber t iuo 
Marcondes 

(Vermelho c Brai.coi ..Silvio» 

comp; C a m b n X->.'X' 7.000 d i tas Idem, a 
Gi imba e comp.; OUta 1 0 n ditas id<-m, 
a I „ Pcri-oni r comp.; I!ll 3.08'J ses, 
t r igo , a FIM. Pugi is i Ca rbonc . 

Carga d p 
t r a d o em 0 

Do Kio Ji.i 
S t r i augu j 3 

Car los Silva o 
los, a Zerrc : .ner 
2 cs. charutos , a A 
d i ta idem, a Victor 

r n.-ieional ,tv 
ri e n t e . 

itr, 

T W e C 12 f a r d o s ' , 
dor Wille e comp 
o rdem; I.etreiro 2 
dor Wille c comp. 

-. chape 
mp. / . l ie 
BlilílW e 

K. ('. 
lli. i:l 

Antônio 
:.->. charu 

. A I cC 
KcC 1 

0 c 
Oilip 
lho; 
upt e comp, 

.-cido, a lgodão, a Tlieo-

.; AM 1 c. diversos, á 
volume.-, c a f í , a T h e o 

; I .etreiro 1 dita idem, 
R( í y cs. drogas , a 

1; Ketre i ro 2 di tas 
11 j: 

— 

INFORMAÇÕES C1VERSAS 
SANTA CASA—Foi este- o movimento do 

hoapitul da S a n t a Casa de Misericórdia 
de S . Pau lo , d u r a n t e o mez de agoste 
de 1907; 
E n t r a r a m em 1 dc agosto 

do 1907 583 
K u l r a r a m du ran t e o m e z . . SsU 1.13 

T i v e r a m al ta 502 
Fa l l ccc ram <>5 

F i c a r a m cm t r a t a m e n t o . . . 
F o r a m dadas 5AS') consul tas , 

P o l y t l i e a m i i - A magica de As-
s is Pacheco 0 diamante negro con t i nóa 
a a t t i ah i r bôa concor rênc ia a este t h e a -
t ro . Ainda hontem o rolylhenma a p a -
n h o u uma bóa casa, divertind ,-se o pu-
blico com as tramóias d a peça e cota os 
excel lentes números de musica de que t 
dotada. 

Hoj.'i «m malinée e í noite, sobe a sce-
na O TtiamãnU negr», que tão cedo nâo 
wüúrá u» carta» do folulUm**-

360 
sendo 

3 . 1 5 3 dc med ic ina , -151 de c i ru rg ia , 014 
dc gynecologia , 1 . 0 1 2 de ophtha lmologia 
e 229 de o to- rh ino- laryngologia . 

F o r a m app l i cados 1.393 pequenos cu-
r a t i vos e fe i tas 1 2 9 operações , sendo 5S 
dc a l t a c i rurg ia c 71 de p e q u e n a c i rurgia , 
342 applicaçõcs clectro-t l ierapicas e 193 
m a s s a g e n s . 

A p h a r m a e i a d o Hospi ta l aviou 1 8 . 1 1 9 

reiaiitas, sendo : 9 ,71 1 p a r a o serviço 
i n t e rno , 7 . 0 8 2 p a r a o serv iço externo, 
1 1 1 p a r a o Hospi ta l dos f .azare», 17" 
p a r a o Asvlo de Mendic idade e 438 p a r a 
a Casa dos Kxpostos . 

Fa l leceram no liospú.d 05 indivíduos, 
dos quacs lt> entraraiM moribundos e 1 5 
fa l lcccram de tuberculose. 

P o r c e n t a g e m d a morta l idade na tota-
l idade 11,818 ",„. 

A N H O C Í U \ ÕI-W 
A s s o : n ç X o H U M A N T A K I A D.. S . P A I -

i»i.—Koalizuu-se antc-lioiiteni uma »e.s-
s ã o ord inár ia dc dir . . ria desta asso-
c iação. S o b a prcsídeuci.i do sr. Arnal-
do dc Alcân ta ra e prc.-, u t es os demai-
mcinbros d a directori . . foi lida e appro 
v a d a a ac ta da sossã anter ior , o ex 
ped ien te constou dc d:\-er-os ollioios i 
communicaçõcs dos sr^. «ir.-,. Cesidio 
C a m a e Silva, Kva i : te, BaccUar c I'. • 
br ioio V a m p r é . T e n d o o Cen t ro I . ,;n 
t i s ía dc S . Pau lo scliei tado o salão d 
ta associação p a r a 11 ile realizar 111111 
c o n f e r ê n c i a , ficou r t oI\ . . lo que o refe-
r ido salão fosse cedido. 

Passando-se & eu-.!• 111 do dia foi pelo 
-,r. p r imei ro secretar io , J o ã o A. Breves, 
proposto que fosse l av rado na acta da 
prc-.. Ilte sessáo IIII" vclto --to 
p a s s a m e n t o de pes x,a da f ami ia do il-
lus t re consocio s r . d r . CeI ,o t ía rc ia c 
ofliciado ao mesmo senhor enviando-lhe 
condolências jielo infau.->to acontecimen-
to. Ksta proposta foi i inani iucmentc a-1 
p r o v a d a . 

I) sr . p res idente Arna ldo de Alcan-
ta ra , u sando d i pa lavra , <-ommuniceu 
q u e o sr . dr . Cesidio da G a m a t ransfe-
riu sua residência para a r u a Amazona , 
11. i -C , onde se aolia á disposição do , 
soc ; os . 

F o r a m propostos c acce i tos para so-
c:Oi con t r ibu in te -os »r.s.: Sebas t ião Car-
va lho , Brasilio d 1 Costa, J o r g e ' -ear , 
José de Cas t ro J ú n i o r c Igu.icio Jo rdão 
Cout inho. A ' o -íasão do symlicanc.a 
p a r a o devido paiecvr f o r a m enviadas 
d u a s pr .posta 

O sr . presidente, e n c e r r a n d o a sessão, 
propoz q u e con-te de ac ta um voto de 
l o u v o r e congra tu l ições ao eminen te con-
selheiro d r . Ruv Harbosa e ao barão do 
Kio Branco , jiei-i mui to q u e téin feito 
pela P a t r i a . 

Ks t a proposta f j i u n a n i m e m e n t e ap-
p rovada . 

C.KKMIo WOFSIAt.tSTA DOIS DR AGOSTO 
—Ksta sociedade e-aolar realizou ant-r 
h o n t e m , no saláo nobre d o J a r d i m da 
I n f a n c i a , u m a fes ta co tnmemora t iva do 
d ia 7 de se tembro. 

I . M . 1 ' 0 D K A . M A T I L O AX.LMNOs DE T A I . M A 

—Com g rande en t l i j a i a smo c concorrên-
cia cf fectuou hon tem es ta sociedade a 
a n n u n c i a d a festa em commemoração ao 
dia 7 de se tembro. 

K S C O I . A J I I , I O HMIK IKO—Ante -hon tem 
os a l u m n o s desta escola rea l . sa ram u m a 
f e s t a in t ima, tendo o director feito tinia 
pre leeção sobre o dia 7 de se t embro . 

H o n t e m os a lumnos fizeram uma pas-
s e a t a pela cidade, v is i tando a s a ix tor ida-
d e s , o Club da ( l u a r d a Nac ioua l e as 
r edacçêes dos j o r n a i s . 

CI.t.B SPUKTII RI RECREATIVA I ' R A " . -

Ç A I S — Kste club será so lenncmente inau 
g u i a d o 110 dia 5 dc ou tubro proximo, 

CKNTHO KSHKITA l.R S. 1ALI.O—Knl 
vi^ta de razões imi»eriosas, foi adiada 
c o n f e r ê n c i a a n n u n c i a d a p a r a boje. 

a D. P in to e comp. 
Rodolpho ( iu imarãe 
idem, a M. Rocha o comp. ; F A V A 7 di-
t a s idem, a K. A. W de Mello; T S S 5 
d i t a s idem. a José Soares Sant iag. ; SeC 
3 volumes ar t igos f e r r agens , a Sa ra iva 
e Coelho; J K S 1 c. f e r r agens , a José 
Ribeiro dos Santos ; SSeC 1 c. g rava tas , 
a Sara iva S a n t o s c comp.; I .ACC 1 c. 
fazendas , a I , . A . Corrêa da C u n h a 
'i l i l ) 0 volumes fumo etc., a José lia 
pt is ta Duar te ; J I . M 1 caixa bar-
bante , a J . I , , dc Macedo; D R l< 
5 volume-, amos t r s , | a Jo sé Nie i ra ; 
D I M 7 volumes drogas , a A. Kcal ; 
Mi.111. 4 al tas idem, a Luiz II. Lopes ; 
L F S 5 cs. choco ate, í o rdem; J B D 4 
volumes f u m o , etc., á José Bapt i s ta 
D u a r t e ; (i<i 22 ditos idem, á ordem ; 
J A A 2 di tas idem, a J . .1. Amaral Cos-
ta; J A I i S 29 cs. domésticos, ao coronel 
<>il Alve.s de Aroitjo-, T F C 1 c. impres-
sos, a José Franc isco Coelho; Baruel , 5 
cs . drogas , a Mello e Costa; B P 40 vo-
lumes f m e t a s , a 11. Pa t ruc in ; CG 50 
d i tos idem, a Carlie» Uonzalez; I ^ t r e i -
ro 20 volumes oleo mine ra l , ao capi tão 
do P.,rto; ACG 40 fa rdos an iagc iu , a 
A . C, Gomes . 

Carga ba ldeada do vapor nacional Ma-
ranhão : 

D(M 3 es. charu tos , a Antonio Car los 
S i lva ; ZileC 4 di tas idem, 2 f a rdos fu-
mo, a Z e r r e n n c r Bulow e Comp; AKC 
^ cs. charutos , a F. Coelho-, T W C 12 
f a r d e s tecidos' a Theodoro Wille e C 
ReC 1 cs. charu tos , a Victor Brc i tha i ip t 
e Comp ' 

A l o v l i i K - i i t o a t o P o r t o «Io 
M u 11 t o * 

t itlniflm ; 
lha li ulthna h. M 
ll, II.1 

t»or inKl../. CHI:' 
vnrio, if-niroí; 
A C O M I.UI. 

fi.i ííi.j d • .Imielro, 
o ' »,."r n.ieieu I .1 -pi 
k'a v.irlo-- KelleMJ- . 
ll.iDIUS. 

Din 7 : 
Ile Trifi o e e-e ' , -

., VHpur H - u . M 

Ü , I Í . . s. a- 2771 1 
o isl^m-fo s 

V H- V H -
!a ; 1 .ir̂ -a 

- lltiiiipshlrc' 
•oin 18 hOrAfi 

e 7 -,. . 'a 
-,.,mih'IO u l\ 11. 

10 3» li;,-,» d. 
• c •:.-• 1 tr.j 

••>»; i..::»lgun(lu 
he -le 

1 Ito : 
l.iill r .V f . 

Sahldii - • 
Vuper nsc'onal J. j.iejr, com vsiioi 

parn Bueiio- AiIC•̂  
fiespu. lindo,. 
V.tpor ilsllano -opIo^ii.i, em tr i: 

(ielin. a. 
\'apf»r Iiigl',/ Orot.-e, em tr.uibito, ; 

V A P O R K S E S P E R A D 0 3 
b'o f oito do Kio l 

Em 
ithíimp' 

A I R E » O e i 
.. I erto (le 

II i.-nt 
iln.i.b 
!',im 
IM-i « 

aliuno -11,. A-.-
,1 ,,. I e' • 

V A P O R K S 
Icrto do lílo; 

LL • A : A ' • . 1 

A SAHtlt 

Ve - r í , ua 

/ o 1.01:0 rio Eantolr 
Bm «ctembr 1 

Gênova, llallatio Kardegn 
il u.ik ,r<-. si:. 

llüC 
I.ÍUílplíJll :,, Alf. • Vorlí 11I ln«|. 

in I í Ar.ii- ,n A, ' : a . 

l F i c l i c a « l o r 
r ^ e d i c o * 

B r . Alves d* L i t n i 
ra Colriiildade fl° 1'arl», dr. nnr.of. Pif 

ll.cueza c C.u l-autü a.-a f;,sp ml;"lt uirzanla, 
tmhvtk* >iaa nripaila, e> 1 art,,* -K^e r 1. ,1, 
It i . i Hturo I; te:, . nia (le s. üeiHj 
L IX-A íek. li as «I iU; idepbuu^a. CUL 

D r R u b i i o M e . r a 
' hefe do a. 

'I. «pl.one I.' 

.1" .lilil 
l.i,,|r„-
, :lc 1 

Dr. Xavier «la Silveira 
« linlea n.c.'i d « oe ri-, * I!.-

«In- i ..s i t.« r -1' tar !.' (id.- - i. 
«ler 1 n.-r.o 1:. C lairgo «Io 1'a;. »jn 
lir n. 311 

\mt-
1 cie- he-

l a l s s C í íq Tmvmm 
P a r a l y s i a , A f a x i a L o c o m o t o r a , D e • 

b i l i d a d e C e l e b r a ! , e í c . , « S i g n i f i c a m 

Q í i a s i a M o r t e 1 . S y s í e m a 

N e r v o s o » 

T,' k-1 rpio na Ntiíiiroza tudo r resc . " ti isto diz 
respeito üuilo ,10 mal cunio 00 bom. Dos ^viiipto-
jiins Dienorca Ú3 grandes enfermidades c um passo 
(jue avan«;a com a edade. te o mal nào fór atacado 
a tempo. 

Lassas k-rilveis molosíiarí, íovroros cio paraiytieo 
e do eíjtropiitdo, tòm-so euratlo repetidas vezes com 
as afíimadas Pilulas Posadas do Dr. Williams, 
juesijioeni casos ehronicos, Was, 11'eswis moléstias, 
demorar a cura ó airiscrir eeu de.seiivolviiueiito o 
pennanencia. Quanto mais cvdo PO ataca o mal, 
mais rapidu 6 a cura. 0 fardo de ter este remedio 
euradu, f|iiaiido chronicas, est::^ terri\eis enfermi-
dades, oll(Tece uma -̂a. antia iueomparavel }jara o 
faeil e eilieaz tratamento do todo transtorno dos 
nervos por sua poderosa aceão nutritiva, e fortiíi-
cante, sobre o organismo. 

As Pilulas Itosudas do Dr. Williams são o 
melhor amiyo dos jovens o dos velhos. Por sua 
acçuo, as forças \iin<'S todas se regeneram; 
acdlmam-se os nervos agitados ; induzem o soinno 
e o repouso ; fortificam o facilitam a digestão ; 

as im-abrem o appetito; e excluem do sangue 
purezas fpie corrompem a força vital inteka. 
rccoiiliecidas virtudes têm feito as 

D s s a s 

Pilulas Rosadas 

do D f o Williams p a r a 
Pessoas Pallidas 

o pspoeiíiro dc familia mais popular que existe, na 
aetualidade, 

Afjui está uma pequena amostra que oficrecc 
um'paciente que licou ourado de Paralysia Parcial; 
a declaração do Sr, Berviliano C. Irieiti, ihia da 
Liberdade, ,S. Yiüconte, Província de Cuouos Aires. 
(Argentina): 

"Amigos e Senhores—Tenho a ifeníensa satis-
facção de declarar pela presente, qxie, com o trata-
mento das Pilulas llosuuas doDr. Williams, curei-
me de Paralysia Parcial. 

" T i n h a o lado direito, desde" o braço ate as 
costas e perna, completamente paralysado, a tul 
ponto que mc era impossível dar um passo sem 
apoio, e sem utili-nr a mão direita, 

" Tinha experimentado muitos outros medica-
mentos o vários médicos haviam feito pura a minha 
cura tudo quanto permitto a seiencia, mas as 
minhas melhoras só começaram depois que fiquei 
conheci uido e que principiei as Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams. 

"Animado pelas repetidas curas de que ouvia 
falar, segui o plano curativo indicado no dito pre-
parado, e sontL-me muito alliviado depois de tomar 
trez frasquinhos, e com novo quo tomei ao todo, 
obtive a completa cura do quo ameaçava ser um 
mal terrível, 

" Como meio de agradecimento escrevo a pre-
sente, e apresento como testemunhas de minha 
oura os digno .Secretario do Tribunal Dr. Eduardo 
J . Campos, c o meu amigo Sr. Carlos Eubini ." 

(Assignado) S E I Í Y I L I A N O B . I P J C I T I . 
m 

IN IC 
I L ? ^ 
• von: 

A L E » 
^ s g Q I C > V» XX&̂ W&íir 

f.JMCr.S 39' 
V s n d e m - r . o s o m e n t e c n i p a c c í o s c g u a c s e azts, 

G envc luc ro e i m p r e s s o ern c n c a r n a d o 
s o a r o p a ^ c l cor cio r e s a . 

D r . A y m N e t t o 
Wolr«tins c Fenhoru.s, cirurKn o pnrto^. í'on« 

Uiitorío, xua do ('Mi.niorciu ri 4-b P. .si-lei.ciA, 
aiuinefla Uurâo de i'iracícaba u. bò lelepluue 

L92. 

for ser conaidTndo feriado o dia do hontem 
não houve movimento «iifum n^^ta praça. 

Km Hanto^, « K ièi!m«íiite, nao houve mo-, 
m<rnto. 

M a n i f c N t o M í l c i m p o r t a ç ã o 
C a r g a do vapor inglez t a n e i a , en t ra 

do em o do corrente : 
De Btienos-Aires : 
S p n 4057 fa rdoa a l f a f a , a F . S. 

Ha inpsh i re e comp. ; F I A J 1 c . automo-
vel, á ordetn; sim 1500 f a r d o s a l f a f a á 
o rdem; sim 1643 d i t a s idem, a Dauicllc 
Lazzaresch i ; D L 50 sc, sementes , a 
m c i m o ; Gamho, 25« 0 sc. fare l lo , a Gani-
ba e comp. ; Â m b a r , 10».»0 di tos idem, á 
o rdem; Milano, 555 scs. f a r i n h a , T r e r a , 

00 d i t a s idem, á C o m p a n h i a Mecha 
nica e Impor tadora d»- S ã o I 'aulo; DjM 
950 di tos Mem, a Jo sc B e n t o de Sonsa; 
Andreo t t i 20.000 di tos idem, a Bariesi 
m nesi e comp.; Camiilo, 250 ditos idem, 
1 'or t i igal , 250 di tas ; d e m , a í ieorge W . : 
fm 373 fa rdos a l f a f a : a Danie le Laz-

zareschi ; T L C 200 f a rdos c a r n e secca á 
o rdem; R Branco 500 scs. far inha, a 
Fl l i . Pugi i s i l a r 'Once comp. : rn[m 2 :0 
d i t a s idem. a José Bento de Sousa; Cor-
di l leras , 250 di tas »d«fiir S n M i m e 1 / 0 0 
d i tas idem, a Jos'5 Bento d í Sonsa; m j m 
500 d i tas idem, F a r o r i t a 100 di>as idem. 
S e m r ival 250 d i tas idem a Flli . Mar 
t inelü e comp. ; F a v o r i t a 2 .50) di tas 
idem a Bento dc Sou.«a e comp. ; F r e t o 
2.500 di tas idem á Companh ia Mechani-
ca e Imdor t adora ám S . P a u l o ; L iber -

U0Qo dita» M m » C . C o s u c 

D r . A. F a j a r d o 
fliníea medira —Consultorlo : rua do f'ommef' cie 4-B. Heeidei. rua Ypira;us, Cíí. Telo-

l toce, J^ 
D r . A r t h u r M e n d o n ç a 

Ifcdleo C or.snltorlo, rua de S. P,< nto n. 25 A -
C» mclo-dia ai U h».r n da urde. HeüíUQnoî  r j | 
i.exitifci Jaruim u. üó. Tclephoua n. -ió. 

Dr . A. V i e i r a do C a r v a l h o 
Clmrfcia e molestiii-s de »enhora.< Consultoria 

cr ce S. litLto u. Kt si deu cia; rua tia i P-* 
•XfcH Ç. t. 

Dr. A. La i2 do Reg-o 
Jfídlro operudor, cirui ;iào do Hojpltal \ft-»tr:»crdía. C(,i.sulta9: rua dj ('omrrerciti n.tJ.di 

1 hera áa 8 Uesidcncla. rua <1jl3 faiuiij.rAi u. J, 
'ii ephone b. 1019. _ 

O dr. J&mbei ro Coa ta 
F1-!eeialistn na» molesima dos olhos, ouvido*, 

Riiicaiitii e u; ri/ eo.n I • Í,M prntif:;i tios h »-pt-
•h<s de P.erlini, Vien: a, P.irtz *.• Loii''tcJ, du m-
• ultiis de 1 a- 4 . : larde, no ti. »> da rua do 
C.iumereio H< -Ideiifi.i. 18, a iam», da liarão d • 
I irarieaba. Ich piione 12U6. 

D r . 
Mcdieo opera loi 

Góes Sayio 
I.urifo da Matrix - A 

Dr . B n a n o da M i r a n d a 
Bífdesfias dos cl/ina, evirloa, rtcrix t çnr/jini.i, 
prif«liRta de farlz e Vh.-nna, i.-.ombro da Aei-dfr iia de Medicina, discípulo do noUvel oculií-ta >foura Brasil. Consmltorlo, rua DirMta, 3, <i,t» 

l i fia 3. Residencia, rua Fa?un 14, I,iber.I.id j. 

Dr. E d u a r d o G u i m a r £ a s f 
riFcipnlo dc Charcot n Dnbola, ex-ptofwsof is Fne : ado do Rio, com pratica de Faríz. Kip^ cialid»d«: tratamento du* moléstia* diatheiica^ 

r.civ» rt-s e do Hpjiarelho digestivo—fsyohothürv f ÍR —Rua Barão de ItapetlniViíía n 77. ComulUi. 
Ct>:- 'r í.s 10 da manhã « d» 1 i (la Urda. —l'j 
1 «itci.c b. 11LI. 

A t l v c i ^ A c l O J 

D r . A. F e r r e i r a da C a s t ü h » 
Advogado. Eicrlptorio, travessa U Sj u 

lidincia, nvc.ida liralcntes u. 32. 

S E C Ç A O N E U T R A 

Dr. A l e x a n d r a Coelho 
Advogado em Mo?y mirim e na* ' «mi r m• ",'r-

ruruvi í: !,.•• i." 'í:ili'üi'd -l" .fu-ii';a. Respon-
de ii < • isaltas e defende peraiiti 0 jury em ;u;d-
quer ponto dc EaUdo. 
Advog-adcs—, drs . R a p r . a e l A. S a m -

pa io Vidal, J o s é A m a d e u C a s a r o Ca* 
m a r a Lopes. 
tícriptorlo, rua de S. Er-nto n. 43, sobrado. 

D m . A n t o n i o R i b e i r o doa S a n t o s , E s 
t e v a m de Alme ida , Gfcbriel .Ribairo 
tios S a n t o s o J o ã o P a u l o Cor ro :* de 
O l ive i r a . 

Advogado*, » n <•'• i cscnptorl) m rioa «-«-' 4. 
Antônio n f»7 (cobrado . 

Dr. Gastâo 
if f.ua 16 d« N< 

M a d e i r a 
ivüuibro u. 

R a p o s o de A lme ida 
Kprrly • rio 

hora' íi:» tarde 
Lio n . tea. 

rua do Qusrtel n. a> d.- i l *<i i 
Reai lvacla rua de Santo A r.j-

A s s o c i a r ã o R e n e í i c e i i r i a M u t u a 
P a u l i s t a 

E n t r a r a m mais como socios os 
T h o m a z Corrêa dc Iremos, A d o n y r a a 
Alves de Vasconcel los , J o ã o Bnptia a 
Reboliças da S i lva . d r . J o ã o Paul i t io 
P in to , K a p h a t l Pc l lo t ino , d r . A n t o n i o 
V. dc Mat tos Ba r r e to , A l f r e d o 1'atcUi, 
I). Liliza Catelli, J o ã o c;. dos S. intos 
Jún io r , d . El iza Pcr< i ra Kibeiro, d. P rca -
cil lana dc Queiroz D m r t e , d . I lenr iq t ic -
ta O l y m p i a de Sousa , d r . F ranc i sco Mu-
niz I lur re to , J o ã o P e d r o da B a r r a , K m y -
pdio \ ' i e i r a Bastos, d . E r m i n i a í i o m e s , 
M a x i m i n o Mendes da Silva, d . Jo.sepha 
C c rque i r a Machado, d . lide Bravo , Ma* 
nu 1 ( ' t i rado J inior, d. P h i l o m e n a F u r -
' juim Bi t tencour t , J-»s^ J o a q u i m de Go-
dov, Dion*sio Bittt ncour t , d. Izabcl de 
Toledo Boada , F r anc i s co M i n d l i , Se* 

ão P . d< Toledo Pon te , d . Ksco-
ra 1c Toledo P o n t e s , P a u l o Güi iza-

I^uCwrc*a e C o n r a d o O f f a . 
uiH:i'o f-.tal : 714--.Sede social : K u a 

vembro, ' — Te lephone 1505, 

1 ' n i a o x p ü r a ç ã o 
eixo s gna lo oi hoje , ao 1< r i 

»//'/ o h S. I\i»'o, s u r p r e h e n d i io 
;ão dc seu nome n o edital d f 

Anton io Te ixe i ra Lei t# 

bas; 
last 

15 . 

D r . R o b a r t o G o m e s Caldaa 
FFT eciaijctn dc molcstiM de crianças. Cônsul ferio, rua da Quitanda n. 1, solirado. Consulta.» dt ts 4 hora* da tr.rde. Resi-Jcicia, rua Major uedjr.ho n. 6 (Consuluçúoj Teltphone 103. 

D r . S o u s a C a s t r o 
I rata de moléstia- syphilitica-'. f- br̂ a. 

tirt» du peito, roruíi 
de moksiiiH de run 
riz. o \ idos e moif 
nns de pratica e fr< 
ilrt, Pa ri/, e \ienna 

figa«! 
motes-
, aiiua eitom: 

pecfalidade, gartrauta, nu 
tias da líti'_r:a. 1 • rn !»í an 
ji;enton hospifM^s de 1; i 

Consultório e rc»tde; ar»fo di Sé, 7 »m frenco a < gr jj;. Consult.-s 
t l u i 

Dr. Varapre 
ín-.v -orlo. ma 5farecl>.»ti De idoro n. 1, da 
Ms 8 da t . r d - . P - t ie i ' i-i , i ; t A < 20. 

^ ^ Dr. B v M i o M e i r s 
ninlea eiedica- ch"íe do eerrlço de riinf-n «íi 

ff „m caaa. Resíden ma das Palmeira» a 9 
Ccntuitcrio, ma 8. ficti'» o. 4á, ds 1 êê i 
H S R S A . lelepbone D . < » • 

Dr. E r a s m o do Amaral 
eeisHat* em ryphilit. molcstiM -Ia pens f 

íc eciro esbelludo. Coni. 'oa de 3. Bento a. tí, 
t e^Lorm. jfcMideLCàa, xaa u Vau4úoa a. M. 

D e n t i a t a a . 1 

ALVARO CASTCLLO 
C I R t T R O l Ã O D E . V T H T A 

R u a de S. B e n t o a . 18 — l o b r i l i 
fcao Pa ilo—Teiephone n. 132> 

Luis Gomas 
Cirurpião dentista. Acceita trabalhos em nr-5S»-re*. iamente contratados e g.iraatldo». I «riaiidade pm c ir urgia e prothese deatarn. Ci t .r.f tf e residência, rua de H. Bento n li 

Joaé Coelho da Faria 
CJrrirRfSo dentista, «onmunics aot «eis cliia-t«s e ansfgos, que muioa o «ou gabinete par* a ii.a de t. i tniuii. Kl onJ * res. 1<í jm saa fa.ail* 

E d u a r d o Si.Ws 

t:<7. todo-('oti«ult >rw» ianhã a - ô 

if.;n grnnie 
IH tmb . h >« -( 
í.a•••."» d.« MI-

ia farde 

lro<Sn o de h dor e eorn erlorüd, 1, 

Hydrotherapia 
Ennhoa almpiaa e de cliava. D : l.«» 

«•jnenl«» e frio», no conhecido eg t t l e l e -
. irneiitõ a i i> :» H i I g u d t i r o I V 
b l a » , 4 V -

com a irn-n.; 
ciUi.-So fe i ta 
I uni r. 

I>e l i - t o , por m e r o favor l i a r i a en» 
cJ.,3»a«J«. u m a letra accei ta por Leite, • 
ven«.i lo t s s e l . tulo tez o a l « i x o a«»i(çflv 
do o patratn^n o in tegra l . 

Aí;ort, «li-se,and, r e c e b e r o ae:i dinliei* 
TO, en t r egou o t i tu lo ao a l v o ^ a d o d« 
Antonio Meyor Gon(,aÍTea p a r a a. c iona r 
o devedor , .-o-no p i f t i lor da ietra; e t i 
por m e r o e«jn voco íi*n a na pet ição • 
seu nome «orno sc I Í J !eve«Jor. 

K-ae cquiuoco « t r á rect iCrado. 
P u m o V A Z F K H K I Ü K A 

K p i d i - r m l n a 
Kste espocil.co de 8 u f 8 A fKlAItES 

cura e « a r l» ' !a, amjH», t ro toe j a , e r y 
s.p.^la», bexigas , o / ag re , l . ec-1 
puraçfiee. «tc. . 

S X 

.Antoaio Teixeira de Pooia pa r lk 
aos s i t u «rrl ,s e intereaaado* qoe M * 
dou a s u a reeideneia da m a < >rie»t« 
x, p a r a a r a a ComcmÜK 
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Chegou nova remessa 
«t, - DA -

pOMâDA DEL GLOBO 
J T líoiiicdio ofllcaz jinra fazer i'c !;»,.-

parecer na mtuiclms e piuinos do 
tosto a para curar todos aa erupções, 
tornando a cutia branca, auivvc o Uella. 

V e n d e - m e n s i 

C A S A L E B R E 
Rua Direita, 15 

O X a r o p e c i e C i r i i i d e i i a 
C o i i i p o H t o , do pliarmaccutico H . 
t l c M u c c d u S o a r e s , approvado 
pela üircctoria Gera l da Saúde Publica 
Federal , <5 aconselhado por suuimidades 
médicas como o mais eflicuz nas t o s -
MCH i - c b e l d c H , b r o n e i i i l c H , 
a t * t l i i » U M c i n l l u e i i / . u s . 

{^ t t e s to ter experimentado com gran-
de aproveitamento o X a r o p e « l e 
G r i n d e l i u C o m p o s t o , prepara-
rado pelo pliarmaccutico H . d e M a » 
c c d o H o n r e i s , e m casos de bronchi 
te aguda. 

S. Tau lo—DK . J o i o P E D R O D A V R . I -

C.K. 
Attesto que tenho usado em minha 

clinica, sempre com bons resultados nas 
tronchikt. do X a r o p e d e C í r i n -
d e l l a C o m p o r t o , preparado pelo 
pliarmaccutico S. dc Macedo Soares, c 
também do M . v o e s i l i e i i i o MACE-
DO SOARES, cm casos dc chloro-anc-
wia, em que não obtive resultado coin 
outras preparações. 

Hio de J a n e i r o — D K . F R A N C I S C O C A M -

r^-iir.o. 
O Xarope dc Grindelia Composto en-

contra—e ua Pharmacia Aurora, rua 
Aurora, 55. 

R h e u m a t i i m o 
Cura radical do rlieainatismo, toman 

do o lüixii M. Morato, que se vende 
m P. Paulo, ua casa 

t v s z . ftOOKP, 

U N I V . M E D , 
Dr. Desiderio Staplcr 

Ex-eubslitnto da Polyclini-
ca geral em Vicnna 

Ex-chefe de clinica dos lios-

£itaeu. O p e r a d o r — 1110-
e s t i a s d e N c n l i o r a n 

Cousul to r lo : 
BTJA B. DE lTAPKTÍNINGA,ltí 

JJe 1 rit horas da tarde 
XSUiFHOKB, 1407 

DR. SÊNIOR 
DENTISTA-AMERICANO 

Rua 8. Bento, 51 

Assadura das c r i anças 
Cadeia em yoncos dias com o u«o do 

= TALCOBóno DE A s s i s = 
Fornada dodr. SYI.VTOMAlA.dutincto 

director da Maternidade de 8. l'aulo 
Completamente inolfensivo 

Ümmmf 
Cariinto-sc a cura 

cotn aa G o t t i w 
l C N t i m u I a n t e M . 
do dr. Betteocourt. 
Medicamento u s a d o 

na exteu.-a clinica deste illustro espe-
cialistn do Pariz. Deposito: Drogaria 
Amarnnte, rua Direita, 11. Vúlro, lOí 

Consultor Thaoríco 

Engommadeiras 
No Largo do Arouclie u. 3ü precisa sc 

de engouiinadeir.-H. 

Vinhos fe meta 
Reconimenda se áe exmas. famílias 

fazerem suas compraa na ADICGA FA-
MILIAR, onde encontrarão os vinhos 
de pureza incontestável. 

i tuu jo»ú i tmi i rae io ii. S.VC 
T E I . E P H O X E . 1 5 0 2 

I M - Í U I C Í H C O L . P e g i u l o 

Dr. Domingos Jaguaribe 
De 1." de Agoslo a 30 de Abril de. 

19o8. Tratamento de moléstias nervosos" 
Cura da embriaguez e hábitos vicioso». 

O Instituto tem um serviço completo 
de vlectrotliciapiit c liyilrotliciapia e 
gymnastica. 

A clinica do» pobres ê ás quiutns-fci-
ras »o meiodin. 

Todos os dias dc 9 ás 10 c dc l lis '2 
horas, excepto aos s.ibb» los e <lotning a 

f r i s ã c da v s n t r * 
Cura-se coui o uso das PÍLULAS DE 
TAYUYÁ, de M. MORATO, que ae 
vendem ca casa BARUEL & C• — S 
Paulo. 

1 D r . \V . G o r d o n S p u o r a i 
• medico-operador e pinteiro. Con-
a niltorio, rua de S. Bento n. 6 ) 
J (sobrado), de 2 ás 4 da Urde. Te. 
• lephone, lOüil. Reiidencia, A!a-
4 meda dos Pí inbús n. 1, atd ás 
J horas do mru l i i e depois dai 4 
• da tarde, TeJcphone n. 46i. 

Atte*to~que meu j en ro João Anton e 
Vieira offreu un incommodo de pcllc,! a 
longe.- ..mios, e chegou a estar separa-
do da taii.ilia, durante muitos nic7.cs, 
porque já o julgavam estar leproso, fez 
liso dc muitos medicamentos sem obter 
resultado. Acccitando o com eliio de via-
jantes começou a fazer if-o do Xarope 
de Tulerina, preparado pelo pliarmaccu-
tico major Joaquim Prestes, de F i ra jú , 
e com o uso desse prodigioso medica-
mento durante seis inczes, acha-re radi-
calmente curado desse inconiinod.o terrí-
vel rebelde a todos os o-.it-cs- remédios 
até então usados; mandei fo »?r este at-
testado a bem dos que sof;reiu, e o sr. 
major Prestes fazer deste o que de di-
reito lhe convier. 

I<agcado. 17 de J r l h o dc 1007. 
A rogo de d. Maria Jgnacia dc Jesus . 

Faustino da Silva Paiva. Testemunhas: 
João Pedro da Silveira, Francisco ígtia-
cio Coclho.Reconhcço as tres lirma» su-
pra e dou f í .P i r a j i i . i ; de Ago-.to dc 907 
E m testemunho da verilnft-.sig-, publico) 
Cornelio de Carvalho. 2.'' t ibclli.ão. 

São depcivtarl > c:it S. Paulo os srs. 
1 , . Quciro:* Si C.une. 
R m i l > i i « > i t a — *«•• l i H . P a u l o 

Casa Zaccara 
ALFAIATARIA 

K. Rosá r io , 3 5 e p. Bna-Vis la , 41 
CAIXA 1JO CORRKIO, 514 

Apromptam-sc costume* em '// horas 
Fi l i a l cm C a m p i n a s 

A L F A I A T A R I A U N I Ã O 
l i i i u ( r l y e e r l o . 4<i 

DO 
C o m m e r c i o 

Livro indispeneavel para os conimir-
dantes, iiulustrincs, prc|OstOB do coin-
merclo, advogados, cscrivfieB e estudan-
tes das eacoli-.s de direi o o de commer-
cio. 

Contém toda a legislação commcrclnl 
o suas ultimas reformas, annotsulns com 
a legislnção estrangeira e o estudo dc 
importantes questões do direito coinmrr 
ciai, processo do aggravos, todua as loi-
111 uIas pira ns m.itriculus o registros uns 
Juntas Comiuorciacs e enrtorios dc hy-
potliecuB, i-ef ul a.fio de avurins e soguros 
miiiiiinios, privilegiai dc invenções in-
dislriaes, casas de penhores, oseriptura-
ção mercantil, cambio, contabilidade, 
etc. 

l'or João Cândido Morlin», lento de 
direito cominer ial ilti liscala do L'0111-
inercio de S. P.iulo. 

i v o l . In -oe l i . <!e O 5 0 I>i»!iti-
íiHN, IJH1111 r í i » . 

A' V E N D A H Ã 

CASA DDPRAT X COMP. 
Rua Direita, N. Í4 

Sí.O PAULO 
e e m t o d a s ata l i v r a r i a » » 

CASA POPULAR i 
S. licito ,1. rs—M ACIIINAS DE COSTU-
RA «Standard o Naumaiin< garantidas 
p j r 10 iitinOJ, necessários o eoncertoi. 
1'ABRICA i>E MANliQClKS, modelos de 
Paris, ionfueç'i-8 sob medida, para ex-
posição, concertos, et' ' . Macliinus para 
meias—marca «Rnpide» para familiaa e 
jtcjvionnp indiiatriti', Ven-laa por pres-
taçõei, importação directa, preços mó-
dicos. Oecasiões vaiitu/osa?, ua secção 
de — compra -venda-troca de niacliltias 
tissdas—giuantidus. 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
C i r i i i ' K Í 3 o - d « i i t Í N l a 

Especialidade em dentaduras e 
trabalhos de ponte (dentaduras sem 
chapa), dentes 11 pivot o obturaçües 
a oiro. 

Trabalha a prestações. 
QABINZ1TE : 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , í 

Peusfto Central < 
Coziulia variada com manteiga 

toucinho 
Acccilnm-ao psimionislaa Internos e 

externos a preços inoilicos. 
D. Caroiin%.8to!zc Oiiiiimriios 
Almoço das ü fto meio-dia , jantar das 

4 ás 7 hora» da tírde. 
Ahmda-se comida a domieilio. 

RUA DIREITA N. 27-Sobrado 
S. PAULO 

Grande fabrica 
DE 

A LA 

AO VIAJANTE 
Machado Barbosa & C. 

•oitimsnto «e*»lM> de aaalaa áe 
«nalqaer fomato e tamanho. 

Sepecialidaie em malai para amostra 
e eanaatrinhaa viajaatae. 

Cadeira» para viagem, laccoa de lona 
proprioe ]iara viagem do mar. 

Malas para cabina», etc. 
r « K < ; 0 8 NKM C O M P K T K X r i A 

OfMciiias para concertos 
55-C—RUA DIREITA - 55-C 

H . P A U L O 

PINHO DE RIGâ 
em prancluia até- 12 111. de coiiiprimen-
toX4'Xl'.< — a ' X 1 2 — 3 ^ 9 ' . 

Vcndr-so a preço sem compclencin, 
ua .Serraria Oriente — Rua Monaeniior 
^•idi-mie 11 !to-l'>. 

Revista Forense 
P U B L I C A Ç Ã O . M E N S A L 

Assignatura annual, 30S000 — Volume encadernado, 18SOOO 
Fasciculo 5S090 

M E R C Ú R I O 
SKGURO C O N T R A F O G O = 

•serlptorio: 
15 de Novembro, 36-A 

(•OBRADO) 
Apcnle: ^_ 

TáiEIRAO S SILVA 

CASA LOTEHICA 
- A - O E l s T O X - A . I D E 3 T O D A S - A . S L O T E R I A S 

1 ' X K ' A a n o i - n a l n i o n l e ( c m v r n d t d o I I I H I k d o •'t.OOO.-OOO.fOOO c m iir<>iuios 
FUirOABO E U 1903 VELOS ACVUABS FSO»RZEXA&IOS 

Âstiancio Rodrigues dos Santos e C. 
Antonio 

A M A N H A 

r o r 

S a b b a d o p r ó x i m o — S u b b a c b » 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 !100:000$000 
P o r 4lj«IOO 

S A B B A D O - I í (l» c o r r e n t t — S A B B A D O 

P o r f>| t ic»oo 
$ 

P o r Í»»Í<M»«» 

t i ctrreiiti — Grande e cxtraerdinaiía Loteria 
1 5 0 : 0 0 0 ) 0 0 0 

em 3 prêmios de 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 um, sendo: 1." prêmio, 50:000*000; 
2." prêmio, 50:000^000; prêmio, 50:0008000 

Além de m u i t o s p r ê m i o s m e n o r e s . F r e v o d o b i l h e t e i n t e i r o , lOifOOO 

^i- R-—Todos os bilhetes inteiros destn loteria vendidos nesta casa são acompanhados de uni 
coupon numerado que, sendo o seu numero egual aos 3 algarismos linaea do prêmio do &0 CONTOS 
(do numeração mais alta dentre os 3) receberá como brinde um rico grammoplione marca ARION OPE» 
RA importado pela couhecidn casa Edison desta capital. 

WSo bieta qne ad«alraea mm billiet: âa billiet: Aa g r inds loteria nesta eaia 16 pele motive de eer a 
indiscutível • preferencia na veada dee grandes prêmios, e p 
loa cs yrtmloe, inclnaive oa vendidos por atua eimbist»s, al 

brinde tf o valioso, mse sim, porque é 
OA C A S A 4«e p a g a i n t e g r a l m e n t e tedoa 
nem ae 6 epj 4a lei A exzepçio de p remie mãior. s e t i m come p a g a todos 
de Paulo qne tiverem a terminação de ».- prêmio e qce esjam vendidos na esu vareje. 

Ta do a os pedidoe devem levar e end«ie(o bem claro para evitar o extravio e dirigido aoe agentes 

Amando Rodrigues dos Santos & C. 
CAIXA, 166 Telegrammas: A M A N C I O 

Praça Antonio Trado, o S. PAULO 

que offerece am 
porque é a UVí-

tor eene eambiataa, a t a descontando 
oa I I I I S T I I B K A I C O I «aa loterias 

P e l o eorreio—cada volume mais 1 + 0 0 0 
Ciitln fase ie i i lo , m a i s +."(00 

B E L L O H O R I Z O N T E 

Representantes em S. Paulo : 

Júlio Silveira — Saul Mediei 
LIVRARIA EDITORA 

66 -- RUA DA BOA VISTA - 66 
Hoje e nos dias seguintes 

B0CK--TIP--T0P 
Lm garrafas, caixas, barris e atitomados 

COMPANHIA ANTARCTICA "PAULISTA 

Loterias da Capital Federal 
. E X T E / A C Ç Õ E S D I A B I A S — Os mais importantes prêmios 

T OS» M A I S V A A ' 1 ' A J O S O S P L A x N O a 
t ê m deposi to no T i l E S O l KO F E D E K A L do 500:1)00$ jj. 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D I : 

Oliveira Filho & C. 
( F I L I A L ) 

I U , l u a Quinze de Novembro, 27-A 
2'tlwhàjfe ?8i ' Caixa do Correio h.029 

I asa m a t r i z — M u a d o O i i t l i l o i - 11. 60—Mio 

A m n n h & * A m a n h a 

5 C : C 0 0 $ 0 0 0 
FOlt 4$000 r o a 

D i a 0 d o c o r r . , 5 0 C O N T O S p o r 4 $ 0 0 0 

A T T E N C Ã O ! ! 
t K I A M ! T L 1 S I A M ! 

Ksta casa clistriliue por sua conta mais 10 "/„ dc ptemios 
nas Interina fcderace, 

Pii^iii os h l l I u - l i - H l i r m i c o N comprados'lá, que tive-
rem a terminação do 2" prêmio ! ! 

K o dobro ipiando a terminarão do 1° e 2° promio» 
íor egua l ! I 

Diio-éfe 10 % de desconto e as vantagens acima dc,cripta» 
acs seus g e n t e s . 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 

Ba lctsi-ii 
Sorte jurando 
». Paulo, extrahida hontsm, foi 

eata felia ageaeia-n. 3SBS8 
veudida pe* 

AMANHA 
• • paru a g a r a u t i a do seus p i . mio* 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
F o r 4 $ 0 0 0 

AMANHA 

5 0 : 0 0 0 $ 
Por 43000 

AMANHA 

5 0 : 0 0 0 $ 
Por «9000 

DE SETEMBRO - S A B B A D O — Grande e extraordinária loteria— 14 

Contos — Í O O — Contos 
Por OSOOO—Bilhete dividido em sextos de 1$000 

Os bilhete* inteiros desta C O ! O « B J I loteria adquiridos no balcão da asrencia da rna 15 de Xoveinbro, fi-B, síio acoinpa-
abados de um talão que, sendo aortea-io rom a tentena ilo 1." prêmio, terá direito a um valioso i c l o g l o «le p i a l a 
de que são concessionários Worms Irmãos, CASA MICHKI4 á rua 15 da Kovimbro, 2j e qae sa aclia também exposto n i 
* etiine dceta feliz agencia. 

2 1 d e S c t 

Por 4SOOO—£ 
' n i » o - S A B B A D O - 2 l de S e t e m b r o 

— Por 4S000 
Em 28 de Setembro—Grande e extraordinária Loteria 

± 5 0 : 0 0 0 $ — ( E m 3 prêmios) 
I l i l i i o U I S ;; i o 4 * o o o <livi<li<loM T - M d c c l i n n n d c U M I H M I 

Cliaina-se a «tlcinão do publico para este importante plano qne, nléni 'loa i> prêmios de 5 0 : 0 0 0 $ , 

1 ile I0:«*H>.-:, I de . V I M H I S , 2 de LMH«»S, 5 de IMHHIS, Iti de . > 0 0 Í S C 3 8 de 2»«)S, tem premiadas as ap. 
proxiinações, dezenas e centenas dos 4 prêmios maiores e aa terminações duplas o milhares dos 3 pri-
m e i r o s p r ê m i o s . 

A ^ i - n l c * * t c c r i i c x »>o K s t . i d n d e S . P s i u l o 

R u b e m G u i m a r ã e s A C o m p . 
I nicos representantes <!a ( ompanbia dc Loterias Naciona s do l>r.-isil 

I ^ T J A 1 5 I D E N O V E M B R O , 6 - B CHÍ.nh p . « t a l , G 1 7 
W U ^ ^ E s t a agencia o f f t re te as mais vantajosas commissões aos srs. agentes e cambistas do 

interior do Eslavo. 

Lm varladttsort imento de túmulos (verdadeiros trahsilliov de 
arte , pedras para sepulturas , pedestaes . vaxos, en izes , grade de 
ferro, eiieoiitram-sv por preços convidativos IIU 

MARMORARIA TAVOLARO 
69 — R|>a Santa Ephigenia — 69 

Fundição do Braz 
FUNDADA BM 1802 

Offscinas mecanicas-Fundição de ferro e bronze 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
f a i x a postal , N. PAULO Telephotic, 4.V.» 

F . A M A R O 
Constructor de machinus para lavoira dc café, canna, arroz, as-

sucar e algodão. Engenhos para serrar madeira, serras circulares atito-

maticas; serras americanasjrodas liydraulicas; turbinas, etc. I m p o r U -
eiio direetu de tulms puraui;mi, KUK e e \ s o l t o s . 

Tem sempre em deposito, pma construoçiies de prédios: vigas 
duplo T, tr i lhos de aço, eoliimniis de ferro fundido, ete. 

Chapelaria TRÜST 
Avisamos ao publico epio acabamos de receber um lindo sorti-

mento de clmpcoB dc pulha proprios para a estadão calmosu. 

Panamás a 35$0C0 

SILVA & VARELLA 
34-A -• BÜA DIREITA -- 34-A 

^ ^ ^ A g G Q T T A a Q O W O B M T H A P M D B P 

F E R R O B R A 1 Í A I S 
Bâo o íaota eficaz remédio contra 

DEBILIDADE FALIENCIA n FHERIAt EtMTAMENTt 
h A N E M I A , CLOROSE, CORES PALLIDAS 

>8*m cheiro ncn> «nlnir o Ferro Brsvai» c recomamlndo. |K»r todo» on Mctliefiido 
•|tnundo. Naodâ j>runo rt re-ilrr. Vrtu eHuegrrrr o» drnlei. Daetn pouco tempo 

Í 8 A U D E , V I G O R , F O R Ç A , B E L E Z A 
p r rt:i< Imita^iea. — Um ttndê m tltn « tmPiluht 

M tli »a IIII i tao, ru«» l afu>«••»« . Paris » 
DeMonlt.ir 

To'las PharmaeliM "i llriHíMcri.i 

Charutos de POOCK 
P a r e c e r do J u r y t ' a Exposição dc S. L i i z : 

Ã melhor fabrica de charutos do BrasU!! 

G R A N D E 

HOTEL 00 AN A BABA CONTOS 
1 0 3 - R u a d a L a p ã - 1 0 3 

da Beira-
Capricl 

a m e n t o p a r a f a a i l ü ã a a a a v a l b a i r a a . 

João B. Pazo & 
B I O S E J A H E I M 

• h a . E a a l a a i -

C. 

E BARREIROS & COMP. 
Agencia de loterias 

L O T E R I A F E D E R A L 

5 0 — C O N T O S — 5 0 
Kxtraeeão em ! l e do corrente I t i l l ie te I n t e i r o , 4 

• Í O O CONTOS 
Bilhete inteire, G S O O O 

K x t r a c v ü o c m 1 4 «Io c a r r c n t e 
Bextoe 19COO 

«1 r a i i i l c e v : i n t s i j o n o p l s m o 

(?'prei^ 50 contos 
B i l h e t e i n t e i r o . i n * m i o D e r i n a m , 1 K o o o 

Extracçio Infallirel e n 28 áo corrente 
b U l O 

CONTOS 
Extracçio 10 le Oitibro proximo 

BILHKTK INTEIBO, fí$ flll.HKTK 1NTKIKO Gí 
tumtu l o t e r i u j o g a a p e n m c o m J o . o o o b i l h e t e s . 

A ' venda hilhetes dc todas as Loterias da CAPITAII 

F E I U U L e d o E S T A H 
Atten ie -ae rom i n ^ i e i i ae s pedidos d e interior 

Rua Direita, 49-A 



Is0:000$000 
Agencia t i n i das Laterias da Capitei Fadaral 

3 9 . R T J A D Z M Z T A - 3 9 • 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & GOMP. 
I m p o r t a n t e s l o t e r i i w 

P i r « - — P i r 4$ 
- 1 4 de Setembro 

U n i n d o l o t e r i a dn Capital F e d e r a l 

Por 6 $ — 1 0 0 4 ) 0 0 $ 0 0 0 — F o r 
Movo • importaata plaue 

<1 

'f 
_ _ 2 8 d e S e t e m b r o 

(irrtwlr v <•• t:nor<li)uiriti hteriri Feàcral 

« E f A A A A V R H A f l divididos em 3 prêmios 

150 CONTOS 50 contos cala nm 
1% 50 cantos 2% 50 contos 

3% 50 coutos 
Bilhete inteiro. 10*090 Décimas, IsOOO 

A preferencie par» a compra de bilhete» «Insta fcmtule loteria deve ser daU, 
ror lodo* M motivos, a esta antiga e acreditada AOKNG1A HICHAI» 
| | T a a b Oa pedidos acrão aatiafeiloa com a uiaciina pontualidade; 
l l w i e - c a t a ias» offercce ao» are. cambistas c vendedores commisaO^s 
não excedidas | 0i outra» anuncias. 

Agente» g e n t e s dn Companh ia de Lo te r i a s Nacionaes do Hrasi l 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u & C . 
L U A D Z R H Z T A - 3 9 - l . F H I I 

M I U o o O O U K I O r r 

L O T E R I A S 
F e d e r a l e S . P a u l o 

Rua de & Bento, í - C A S A Ü A T K A H - l ! de & Dento, 43 
S o r t i m e n t o completo de f e r - / \ Verniz marca 

ragens 
TINTAS PREPARADAS o m c l l u i r e u i u i « l m r a t o e x i s t e n t e 

Enaineleüe e METALLIC ĉ tiva-iom* <i<, 
L reeen t e ine i i í e m o d i f i c a d o s - - ^ I f l l a B f t A I l A f 

V e r n i z e s , " S D L C A D O R E S ' 
' t ? - - A r r a a c o a o r o s c i e t ú c o a ' 

Os bichinhos 
Iloutem, pelo Rio, <icu a ceateaa 210 

PA 11A AMANHÃ j 
P a l p i l C N <l« I C u g r a c l a 
O pern, o tigre o o teíto * 
Hoje vencem pela certa 
l\ oti i|iie sou velhinha esperta 
Vou tomar tun alegrfio I 

ra» ' 

OLEÜS 
LUBRIFICANTES $ 

Oleoipancylindrt 
Graus para qualquer 

niaciiiitismo 
E N C E R A D O S I N i i L E Z E S , 

LONA AMERICANA, TINTA PARA BICERADOS 

l o s ( l e d i s c o Rf-.vr.ir ivi . \ r a < 
d e s d e i i n c o s ( í i a - l e s d e d e n t 

B c ^ a t j c i r a s e 
Maeliinas de vários I r p o 

« O p i r j i a i 
r«í»f 

" A E Q U I T A T I V A " 

P R E S E R V A T I V O P A R A C O R R E I A S 

CASA MENDES 
Fundada em 1903 

I M O S 

[Üasi lata Preto) 

s l x ( a o i>rc s i ; c í i i í o s t k r k k s t í í k s - m a 
R ó i s : t ? : t 1 0 * 0 0 0 

Recebemos tle A 10<|i i i l : i t i v i l dosi 10. I ' . « I o Hi 'ümI | a cjr.ant 'a de 
réis 31:üTy.ífKMí, valor tia tii» volumes com mercadoria» diversas, Avariadas f-or 
agita de umr, nesta porto, roí atentes de nossas minuta» de 4 e ü do corrento 
tne/. com destino ao porto de fumocin pelo vapor «.'nciiliypé», | e'o .ju : damos 
inteira quitnvito ú referida sociedade. 

Cear», 27 <le .lulho de l!'07. 
(ixAbOiini, I'KI:h S 

Loteria Federal 
AMANHÃ 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

VOK 4 9 0 0 0 

Loteria de S. Paulo 
A M A N H Ã í e o o o s o o o 

POR l l l t t 
AMANHÃ — V de Setembro—Í.OT/iJtlA FEDERAL 

ron «$000 

Recchemoi de A IC<| t i i t ; i t i v ; i i I o n 10. C . rto H r . i s . i l a quantia <1e 
réis t> IU7.»iK:0 por sal tio de indemnizarão pels a ra i i a por ag»ta le mar, de lã 
volumes d e nicrcadoriti* tüvursua, conelunte» d'* nossa» minutas de •' o ? tl> sla 
n e z , destinadas 110 porlo de Cainocitn pelo vapor •.hiiuhypé» e p io pre nte 
d-.iaos plena c inlelra quita','So a refer ida socieda-le. ; 

'.'carrt, '.»< dc .1 Iho dn l:t)7. 
a Ci vrit . 

i rnp r i i - i l i u l c»» e ln-ii~- 11:1 K O I I -
mais solitla e uaellior administrada das 

ò. PAULO—10 (le Outubro 

ron 89ooa 
Em 28 de 
Setembro 

Sm 3 prêmios Ver lOtOOO 
A V I Q A - a a " f i lhotes da loteria tle 8. Paulo aão vendi-
M V I v l l dos nei te varejo polo preço da agencia geral. 

r o n 8$00Q 

150:000$ 

B a t a a g s n a i a é a qaa mslhoraa van tagens ofFarecs ao» s s n h a -
111 agentea da In ter ior , t a n t o - d a s lotaria» na Capi ta l r e t l s . 
r a l couto da da t . P - n l o Att»nd»-e» a pedidos do inter ior , 
q a a aarSo r ama t t l dos esm t o d a % brsvidsdc 

U s t a s . a rdeaa da aztracçQar a pvaapactos a t a rsmat t i -
dos s r a t a i t a a s s a t e a com toda regnlavidade. 

Todos aa pálidos de Interior devam ser acompanha los 
com 7 0 0 sdla mala para a porta do «arraie e aar dirigidos 
ao agente 

A n t o n i o T a v a r e s 
l , u i ' | [ 0 «lo T l i c s o l r o , <> — 8. 1 ' a u l u 

i:nderet,o telcgrapliico : GAXoritETÒ — Caixa do Corroie : 401 

Companhia Cooperativa Constructora 3 de Credite Popular 
S O C I K D A D K A N O M Y U A 

13, Praça i i t on io Prado (sohre-loja) S. PAULO 
Coupona cooperativos 

Os c o i s p o n n c o o p e r a t i v o » nartieipnm mensalmente de um eorl cio 
com 10 prêmios de 2(10*000 a l<)%000. K' Ixint lembrar se <jno o coupon cooperati-
vo n;ida custa; basta fazer atuía cotnpraa siuncnte nus c.isaa <|tie os ilistrlhiict» 
Uiatnilaineiite ao» 'seus fre^uezea a titulo de brindes. Todos o.s conpons coopera-
tivos que não forem premiado» no norteio mensal, silo trocados por bônus coojie-
rutivoi—operando assim soa primeira tranllormaçilo 

Coupons cooperativos representando ceui mil réis de gastos effai.tualos «fio 
I meados por um I i oh i im v o o p e r u t i v o . 

Os ItosiisM cooperativos partivi]>ain dc sorteios semanas» que têm lo-
t a r so.s aabbados. sendo amortisado em cada aorteio um bonns pela quantia de 
c e m st i i l r e i s . 

Os sorteios seinanass duraiSo o tempo necessário para emissão de 10.000 bô-
nus que formam a primeira série, tendo então logar o ultimo sorteio doa bolkus, 
cujo pren.io é a rasa do valor de d e z contos d c réih. 

Depois deste ultimo sorteio os bônus cooperativos que não fotam premiados 
serão trocados por A/ioticm Pretlinet, effectnando assim sua nei/iindii traiwformaçlo. 

Cem Iioíius cooperativos dão direito a uma Ajiolite Predial. 
As apólices fnvliae.s são classificadas em séries de cent e participam tle .'lõ 

sorteios—aemlo amortisada» rada uma por hiii conto tle réu e recebendo cada 
uma das ultimas sorteadas, uma casa no vslor do ( l i i i n / c c o n t i i n d e r f l s . 

K*ealir t cx i i c i t - , o oonpon cooperativo, é a economia bem entendida, bem 
• oniprelundida, kam calculada, porque vos favorece : 

I." líeceber no tim de cada mez um do» prêmio» tio coupon ; 
Itece!>er ta-iu semana os cem mil léis do bonns ; 

.')." Participar do aorteio da casa de i l c z c i i i i I i i h ; 
Receber nina A|iolice Predial quo será amortisatla por utn conto de réia ; 

&." Formar um dote para «eus Ilibo» com a» Apólice» Predizes. 
K tildo iato somente com parsaverança, com l oa vontade, exigi: 

pt ia. comprando s/nnonlo naa casas que •listribnvui coupons. 
Peçam, ajunteu os coopoi» cooperativos! 

S c j j u r a c :i v o s s a v i t l t i , 
T A T I V A . incontestavelmente i 
companhias c soiie la lcs desej turo. 
A g e n c i a - R u a q o T H o a c u r o , 3 

Pensão Allemã 
XjTJXZ s p i b s s 

20, 22, 35,3? - Rua José Bonifácio - 20, U 35,31 
Q U A R T O S R E U I N 0 R 1 I M i m 
D i á r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 * 0 0 0 a t ú HiQ&OOO; 

e x t e r n a , 7 0 1 0 0 0 ; 

30 m PARA 30 m m 

ATTENÇÃO 
A antiga tasa «CII.HFRMK WITTE V^VfSSaXS 

« a rranda a variada scrtimoi to da esmas de cobrar, portáteis, 
para viajam próprias para cngsnheixos, cairos para dosntas, 
carriuiiaa-lierços. earriàhas-epovt a asevlvaninlias para crlau-
(ar, ornamentes para salas, caatoa d» todas as nua»itlad;». 

Fabrica da movais da vinte, jnnes e cantis, da índia. 
Despacha - se i a r a o i n t e r i o r pelo preço de cui to 

T I C O 

Grandt* . s o r t i n i f i i t o d«- vMros, |><«r<t \ i<lra«;.i>, iiioltliU' 
qiiíidnts, espelhos e papeis pintados 

t s i 

Rua S. Joio n. 124—S. Paulo 

U1 BONITO ATTESTAM 
« Menesqueville (Eure), tti 

de fevereiro de I8*.l*. , 
••111—Snr, -"1 

• Eilire todos os pr jductos rjue 
tenlio e*(ierlinentado alé a g o A 
para conservar a bocca nm estado 
constante dc asseio, ainda não en-
contrac-i nenliuiii quo fosse (üo 
perfeito conto a sua 1'asla IJentol 
c a sua açua dentifricla o lirniol. 

« Venho dc exper imentar estes 

:igindo o» con-

Canos de madeira para agua 
.SY8TEMA KXCKLSI()i:> 

P r i v i l e g i a d o p e l a p u t c s i t e s i . . < 7 3 3 

Quatro snnos de experiencia tém demonstrado posstiirem oa ca-
•o» de madeira aobre os de ferro, vantagans incontestáveis qne os tor 
nam cm tudo superiores a estss. 

Peçam o catalogo com atlcstados aos fabricautes. 

XAVIER DA SILVEIRA l COMP. 
• • • s a l e i r o s ladaatriaea 

C a s a f i i n f l a a a e m 1 9 0 4 

11, i l - I U UMKIII LEÃO, Si, D 
I S . F - A . - U X O 

Centro Loterico 
Casa a que o publico dava dar p re fe renc ia pa ra a compra de bi-

lhe tes 
Cliamíuuoi a at tsuçSo pa ra as gi-andas a extraai-dinaviae lo te -

rias a s s t r a h i r - r e 
A . M A K H Ã 

50:0008000 
BilUets in te i ro 4 * 0 0 0 " *Tvacç8ss. ISOOO 

Terça-feira 

: O O G ^ O O O 
ror 20100 For 2 ( 0 0 

A N T I G A 

G u i l h e r m e W i t t e 
Fiiiidftdu cm 18M ti prc in ia i l» por d ive rsas vezns 

Rua de S. Bento915 
S . ^ - A - T J J L O 

" z z t * I S O s O O O S - ™ 1 

llilliriv itilrno, 1'isotin—iMit :» | i rciuios—Décimos, l$O00 
P a z a m o s o tmal s imples do 2 ' . p rêmio da l o t i r i a de S P a n l o 

c:tj0 3 bilhetes se j am ai- inir ido» u e s t a C A 1AOUE MAIOE.ES 7 A H -
T A G E N S O F T ^ R E C E AOS S t t õ A G E N T E S D O I J T T E R I O K . 
en jos pedidos devem ser acompanhados da impor tane ia pava o pa r -
te do correio 

Todos o» polidas il«vsin ser d i r ig idos ao 

C E N T R O L O T E R I C O 
Agencia de todas as loterias 

RCA DO ROSÁRIO IV. 0 
; i ' .u. . \ci : t i ; ituiccOi a 

B o r g e s , I r m ã o & C o i t i p . 
C a i x a . OO'.» — K u r l . t e l e - r . H O R C í E S 

i 

5 SAISON 
1 Grande oífleina de costuras e confecções 

PREÇOS KASÍOAVKia 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e o i e a i u a s 5 ' 

CASA EDISON 
2 6 — ttTJJL B E N T O — 2 6 

Comprar qualquer gramraophoiie o» disco folinp.is) em ijiiiilquer 
outra par te i>or qiialigtier preço «• (•«s8 ' ' mais (jue .̂"i 0[o .sohre oi 
preços J e uossa casa, actualm' ' i i te ein vigor-

Preços de todns as macliiuns reduzidos ao alcance dc todos. 

PREÇOS DOS MELHORES DISCOS ODEON 
Impressos nas dtms fares r c m macniHco renertorio 
e m portuguez, italiano, batidas, solos, etc. 

M s ia27 cm. •• Um, 5$, dúzia, B0S000 
Pequem de 19 cm - Dm, 23500- Dnzia, 30} 

Repertorio NACIONAL com modinhas brasi-
leiros pelo Mario, Carros, E d m u n d o André e ou-
tros : doiirados, maxixe», valeas, polkaa, QUADRI-

L H A S MARCADAS pelas bandas da CASA EDISON • do corpo de 
bombeiros (Rio). 

laffisiis MS iut hut, 7SIS0—lazia, Ittlll 

G l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c l d a d o ! 
M à B c l M l M l M B l i • ! • < — i i r a i i a l a a U H 

Discos impressos de um lado só a 1 2.̂ 000 • 3.*000. 
Agulhas superiores RE< OHD a 4.»WOO o millioiro. 
'iodos os preço* excepcionaeo por f>ouoo tempo. 

Casa EOISO N 
F H f f l E E « U M 

P r o i r i e t a r i o - G u a t a v o F l f f n e r 

t i — b o a s . n m — s t 

IA t t t l T A - S K «Bcomntenda para i|iialijiicr logar tio i n t e r i o r 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 
HENRIQUE BAMBER6--RDA S. BENTO, 68 

8 . P A U L O 

NINftüEM CONTESTA 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P i m l o s ã o a s m a i s A 

s i e r e d i t a d a s e i r a r a n t i d a s 
1 nica» i|iie patram todns os s«*iin p remio* sciu o in«'iior 

K M «o Di<: O I J U H K O - « J I I I X T A . K K I H A 
/ trncçSln (trt gravite e popnldi lr>lr.rio—P, nmo maior 

40:000$000 
l l i l h e t e i n t e i r o (>f«N)0 BillieL- i n t e i r o l>$<»00 

manhã—SK< J I N I) A-FEIR A — A i i ia.. hft 

» a r 1 | 1 * 0 *ar 10300 
16 C O N T O S 

M t e w s Aintes ( trau 
G. F O N T O U R A & C 0 M P . - 8 . P A U L O 

Sn* LEFE8VRE 
dons antisfptlr.o- r notei que o 
valor microblcidio d'elles c verda-
deiramente admiravcl, assim como 
o seu perfume é muito a^radavel. 
E uma crcat.ão sci»->uifica que 
hOTita seu auetor. Aqui junto 
acJiará um rale do correiro de 
cinco francos, queira fazer-uie o 
obseq^io de reuietter-me quatro 
caixas de l'ustn Denlol. Aceite os 
protestos de minha considerarão. 

« Assigoado : La»Emite, Institu-
tor em M^nesqnerillc. » 

O Ucntol (agua, pasta c pá) é. na 
verdade, un dontifricio .soberana-
ir^nle anti^eptico coio um per-
fume dos mais agradaveis. 

(ireado i-oiiloriiic os uabaiiios 
de Pasteur, mata todos os maus 
microbitr da bocca; impedi' c alé 
cura com certeza a carie dos tlea-
tes, as intlaiumagòCR (Ias gen^ivas 
e as doenças da garganta. Min pou-
cos dias faz os dentes alvos, bri-
lhantes e de«troe o tartaro. lvixa 
na bocca uma teu jaçâo de frescor 
delicioso e persistente. 

1'ostopuro em algodão, calma ins-
tantaneamente as raivas dc duatea 
par rnais fortes que sejam. 2 

MANTEIGA MINEIRA 
A«ente das mante i jss faniponrzn, B.-a 

sileira, Pontalete, Veado e das pritici-
paea fabrica» <le lacticinios de Mioaa.— 
P. BRAGA, commissario e ron»ignatnrio 
de gêneros nacionae» o exlrangeiro». 
líua da Ikia Vista u. 11. caixa do cor-
reio, lxi>, telephone, 72. S. Paulo. 

Aachen & Municli 
COMPAIHU ALLEMft DE SE6VRIS CONTIA 

FBQO n lix-Li-Chipilli 
Capi ta l e r e s e r v a s 

m a r c o s S«.S:»2.940 
Agente garal para a Sstada de 8. 

Paulo . 

' Gustavo Backheuser 
1 »«. I J U K K O B A D A R O - . 4 
1 Agente* : Em t anipi i ia». Fraucia-

co Couto, rua Trancibco Glvcerjo 
ii. r>6. Em Kibeii-ão P r e l o . Í)ie<le 

l ricliseu «k Iliijljeln, rua -losc Bn 
• uifacio n. 4U. 

Aos s r s . f i i i ende i ros e e r e a d o r e s 
i O ccvart i l lo é o único preparado, 
1 < uja efficacia está asuberanteinente pro» 
; vada, ha Ionizou annos, para engordar » 
! restituir »s forças aos snimaes inagro», 
doente» e ríchiticos, dando-lhe» pe'l» 
macio e lnstroso. 

O f i a i d e l i u i n l l l t incontesta-
vc-ltiie.ite o melhor eapeeifleo até hoje 
conhecido na veterinaria eontra a» diver-
sas especiea da a l íac i ,^ qtt<- < .atmnaai 
atacar es animaea r-oino sejam : yarroli-
Ihoa, mormo, catarrhoe, plcurizea, res-
friameotas, agnamentas, manqueira^, pri-
são da ventre, etc. A sua acção purga-
tira t a mais proenpta e efflcaz pos-
sível. 

Enenntra-se »in to.laa as drogaria». 
Fabrica a d»»poito gerai—Pliarmacia 

<la Fé—Rua Victoria. 108, 8. Paaia. 

MALEITAS? 

»« * 

<Jesappa.ecaa caia aa primeiras dósa* das estai * 
rfiaarisa pitnlas de _ 

O A r a i t A W A da .ABREU SOBRINHO 
E' tal o effeito rarativ • e iafaliivel da* piloiae de 

^ m A B á M l M É k * h * j k aaa febras palaetres, ia teria 
m W ^ P M i * — J ^ teatea aa •aaaaa.qae aa pòda 
V M M M a f i n a * seresa alia* > madiea 
« . t . - e — c e a « - 8 e ^ ^ ^ T 

Q1U1 I t eabtilo, 
e o n t r a a molés t i a» pa r a s i t a r i a* 

4o v i t e m piloto 
São curada* eaia a a » da 

M i i n t r l U i s a a , torarala do dr. Al* 
vea I . t a a a 1 
tico Eoetas 

A' veada 
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G R A N D E ^ F A B R I C A 

Bicycletas êMotocycletas 

Importaçfio directa da Europa e America do Norte 
Completo eortimento e accesaorios para bicycletas e mo-
bicycletas E= CobertOes DUNLOP-MICHELIN e CONTINENTAL 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelatura e esmal-
te a fogo. 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s de B A B E e PASCAUT, d e F a r i a 

P O L E T T I C A L O I & C I A 

RUA BABÃO DE ITAPETMlNfiA H . 11 

ALArche^de Noé 
FILIAL: RUA S. BENTO N775-A--S . PAULO 

litrii:—24, I n Sete da Sttmlir, l i* i i Jueiro 
Casa de compras: 11, Boulevard du Teniplc—PARIS 

Grande earlimeuto de guafda-ehavae, eomhrinhae e bengala*. Incou-
tatarelmente é a cala que vende maie barato e qae tem e melhor sor-

" ' v e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

A. Revel, Thiers & C.ia 
Grammophones 

t -

ALUE: 
e rnarmacia nomoeopai 

FUNDADOS EM 1880 por ^ ^ 

IDA CARDOSO * OOMP. 
NFVKáMtmS N M M r i l B C M P « I I M : 

/ I WE1DINA : Curo a ftcnorrhfa chronira • recente • «UM conaequeaola» 
CARPOPlNA: Cura I o » h , bronrhite», dores no peito, caataa e lado*. 
CAKDOUS CAKDO: Cara moléstias do coraçío • hemorrholde» fluente* 
GYPBÜM BRAÊIUENPK : Facilita a dentiçlo e tonifica ai criança* 
PKZOMNA: Cnra a febre intemitteiite (eeiBea oa maleita»), 
R06AI.INA : Cure e prevlne * toeae coqueluche, 
CONFOI.ABINA : Cnre a tuberculoae pulmonar, em primeira eaegaado gráoa. 
8ANACBY1TE: ebcrU a úifumta e cnra coastipado com lebre, taaee e dorea ao 

CAb!cJ°AMFRICANA: Regnlariaa ea eraeoaeflaa o eombate «a lneommoilo» em 
conerqnencia de purgantes. . . . . 

CANA ÍYPH1I.IS: t uri. ej-pMlii> lympliattame. rtiaamatlsmo •yphlUtlo e molés-
tia» d* pelle e coiro rauelludo. 

EP6FNCIA BKNKDIcTlNA: Cura doree da dentea e ouvidos em 6 minuto» 
tt"AB'11NA — 'Jonico rrconttituinle: Cura nenrustbenia, anemia, rachitiemo, dyep» 

|>eis e todos ee inrommodc» do spparelbo digestivo. 
ÍANAWHMA : Cnra a (lellima lieredltaria e adquirida com d repute oa faltado ar-
V1TALINTJM: Bcatabelece a pctrncin viril aoe doie secos. 
EANAFI.OREB: Cura a leucorrhta (flores brancas), eeracteriaadaa par um oorrt. 

mi nto da vacina. 
IOI.OR1FORA: Auxilia o perto, combata ao colleaeateHnaa emal» eymptomee dae 

partnrientee. 
BALSA MO TE Alt NICA: Cnra golpes, contuaSe* frleiraa o nahae encravadas. 
CLEO L)K FÍGADO DE BACALHAU—Tmico reparaior: contra anemia, falta de 

•anpue e de apfetite, pellidei, mearei», rachitiemo o fraqaasa orgenio*. 

í 

LABORATOhIO HOMttOPATHlCOl 
fina Marecha l I l o r i a n o Peixoto, 5 - A 

a i o b b J A s u a o 

a a aaadiaaaaanta* ac ima a l e acoaselkadoe . 
• a a f c r t a » do modo da ee «sacam o l e r a m m aees» aaaroa regis ta*»: 

_ _ S B A B J O C C B O A B B O V I U AOUIA. Oaldade aoaa aa ü a l t o j l i i 

Executam-se as mais exigentes eneummendas de Iwmaiopathta em tintura», 
pillulas, tablettes e globulos. Preços razoaveis 

ALLILX mim 
Especifico para abortar o 

curar a Influem*, Oonttipf 
com. To—et, Ooquehieht, í» 
Ire e todaa u moleatiaa pro-
venientes de reefriameato. O 
legitimo Al.LIUM leva a mar 
ca a cima e rende-a» na» dr» 
gariaa o ptaarmaeiaa • a a 
casa doa fabrieaatea 
Almsila Cardoso & C. 

BOA 
Vaieefcai KeeUae Velsita 

O— 
Rio do J a a t i f i 

I » l b P k i l i T r a a i r a y | M o 
F u r a r Ca. L t d . 

I JM W . promlo da KOMOO 
0-984.111, 
1-869-471, 
1->46.847, 
1-368.340, 
0-706.808, 
1.845.794, 
1.888-287, 
1-080-787. 
1680 048, 
0- 681. «69, 
0 .668 848, 
0 .812 7I>2, 
1.776-862, 
0.o40-9')8, 
0.179.783, 
1- 1H2-659, 

•008000 

608000 
60$000 
60(0(10 
60$000 
ÔOSOO» 
60800(1 
60800(1 
608000 

Zonoplonss 
§ ® 

(O 
O 
o 
(O 

a Card 
A' venda nas pnncipaes drogarias e pharinacias da capital e do interior do Estado de 8. Paulo 

O» roapoa» nio aondo apreaenfa 
no prato de SESSENTA DIAS perd« 
o valor, aondo a Importanria qne cee| 
responder aoe namoros premiados, dbJ 
tribulda a eetabelecimentoo do caridad^l 
conforme o avieo feito. 

& Paulo, 8 da Betembra da 1907, 

Collocaçao vantajosa 
Pesaoa que diepfto de algum capita 

o bôae relaçOns no eul e oeste de Mim 
com longa pratica de diversoe ramos 
commercio, desaba collocar-ae no.i a 
pitai e empregar a eua actividade e « I 
forco em na«acio» certos e garanti^O 
Também acc-ita a aereneia oa nirg^ 
de reeponsabilidade eaaa de m«vi 
mento, dando para ieao as garantiu* i 
cessaria», Inclusiré recominenda<;<~ea > 
firnina de tnconteaiavel reepeltabiiid» 
desta pr*Ça. 

Pôde ser procurada na rua Benjun 
Conetant n. 9. 

( f i u i l M ^ A M V V L : 

&C4W &eff€/Ls 4 « • 

oijwecúflrt iHMUrth-

m l 

* a o r t l m i 

C O M P . P A U L I S T A d e E L E C T R I C I D A B E 
Rua de 8. Bento n. 55—S. Paulo 

POLYTHEAMA 
Batp raaa t . G a t s j s s e n 

Companhia do Theatro 8. José, do 
RIO DL JAAL1BO 

• r e a t e Coaapaahla de oae ie taa . • • f i -
c a i e r o v i e t a s o o b a u r K e l a do 

ae to* B B A B B l O 
Maeitro regente da orchentra A- LEAL 

H O J E H O J E 
DOMISGO, 8 de Setembro de 1907 

2 GBANDES ESPECTACÜLOS 2 
MATIBÉB 

Á 1 1|2 B01IA OA TARDC 
» 0 1 T £ = A s 8 B O B A S B H B I A 

em (trilhos o- espcctarutos 
• aanior aee>tselm«Bto 4 » ac tua l 

t emporada! 
S n c c e s s o s e m p r e c r e s c e n t e 

d* ap para toa * 
o magniilcente maciça em 3 actoa, 17 
quadroe e 4 apotiieoees, libretto e musi-
ca criRÍnaes do maestro paulista AStílS 
PACHECO 

Tomando parte a dietineta cantora 
paulista D.JULIA RANGEL. 

8 V P re ;oa Ae c o s t a m s 

BREVEMENTE—A revieta paulistana 
- V A E O U R A C H A . 

k VISTA DAS CURAS 
numerosa», mesmo em cusos dcsca-
ganados, em que o doente estava 
prestes a succumblr de anemia ou 
de moléstias de languidez, olnive-
ram-se curas por melo das Verda-
deiras Pílulas Vallet, quando tia-
bam falhado todos os outros reme-
dios, a Academia de Medicina de 
Parir teve a peito approvar este re-
médio para reeommendal-o á con-
fiança dos doentes, f u m a recom-
pensa muitíssimo rara. O uso das 
V e r d a d e i r a s Pílulas Vallet, na 
dóse de 1 ou 2 pílulas no começo 
dc cada refeição, 6 quanto ba ta, 
com effeito, para restabelecer em 
pouco tempo aa forças dos doentes 
mais exhau^tos, e para curar segu-
ramente. sem abalo a? moléstias de 
languidez e d'anemia, mesmo as 
mais antigas e as inais rebeldes a 

- outro remedio. Nas inu-
heres, fazem parar as perda* bran-

cas e restabelecem rapidamente a 
perfeita regularidade das regras. 
A'venda cm todas as pharmacla*. 

P.-S. — Como querem vender, ás 
vezes, mesmo com o nome de Vallet, 
pílulas que n&o são prepara (ai por 
Vallet, e que são quasi sempre mal 
feitas e Inefficazes, convém exigir 
que o envolucro tenlia estas pala-
vras : %'é r l l ak lea Pilules de 
Vallet; e o endereço do laborator.o: 
Mais. L. Frere, 19, rue Jacob. Pai ia. 

At verdadeiras 1'ilulas Vriltrt no 
brancas e a assii/tiatura de Yaltet 
está impressa com tinia preta nit 
cada pitnta. 5 
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CASA BARÜEL 
FABRICANTES E IMPORTADORES 

Escriptorio central: 

I e 3, tua Dfcita - Largo da Sá n. 2 

S e c ç ã o p b n r i n n c e n t l c a 

AVENIFfc HANfiEL PESTANA N. 125 

S c c ç ã o i n d u M t i i ; i i 

RUA D 0 M I N 0 0 S DE MORAES,13 

Endereço telegraphico: BAROEL 
CAIXA POSTAL, 6 4 TELEPHONE, 2 0 

Baruel & C, 
S . P A U L O 

BMUMWO Él l— 

s r e c i a ü d a J e s p h a r m a c e u t i -
ft«s [ iremiâdát c o m d ip loma 
de honra e m e d a i h a s do 

praia e oirs n a s e x p s s i ç ^ s s de 
S. Pa^ío e S . Luiz. 

Bestanrant da Bo lnp\ 
Travou l i b i n r c í i , IS i r u i i C m n r m , SI 

Este eonliecido e conceituado estabelecimento acaba de adquirir a «obrada,I 
installando salas o gabinetes reaervadoa, com serviço B I a c a r t c e m 
p e n s ã o . 

Inaugura-se domingo proximo a nova iastalIaçXo da 

Travessa do Oomincrcio, 15 e rua do Cohimercio, 50| 

EMPRESA MEDICI 
E l e g a n t e a e l u x u o s o s AUTOMOVEIS d e

 S u g u e i 

F R / J L I T O X S C O M E 3 3 D I O I 
Roa da Liberdade n. 17S Telephooe, 1811 

Acceitam-ee chamnuos para c^nihicçâo de patsaielroa para as eetaçlei .'il 
Ncrt", Lua e t-oroi aliann, pelo» preços do» carros de praça. 

u» < i »ma<loa potleríio ser feitos pclj nosso telepliona ou pela companhia d>v 
mensuxeiros, á rua do Commercio n. .18, oa dirscUaients noagarage» á r u a <la| 
L . i bc i '< i i i de , 1 7 3 . 

Preços: 
Ida e volta para tlieatros, 20300QI 

Flovl lho de diaqnllAo, Kxtracto de mnl-
<e, El ix ir arislo|>ep(U-o, Past i lhas de guaia-
co compostas, E l ix i r de cascara isagrada 
composto. 

Fabricantes de agitas d is t i l ladas concen-
trndas, comprimidos de quinino e de todos 
os outros sues. Extractos f lu idos , Pas t i lhas 
niediciiiaes e de todos os produetos de 

C a r i o * M e i s a n « r 

Caixa postal, S4 Telephone, 20 

Baruel & C. 
S . P A U L O 

A CAMA PAULISTA 
l l H i nliiicit a vauor dc c a m a ^ 

d e í c i t o . 
I lastrados tle arame,etc., etc. 

Colchões e almofadas^®£ 
I S O K T I M E N T O C O M P L E T O ] 

FAURl» A 
Rua Wandenkolk n. 8 
C O S T A A C O M P . 

Depos i to e escriptorio 

Eua Marechal Deodoro o. 7 
N I C C I R S A L 

Rua do Seminário n. 35 

V e n d a s p o r a t a -
c a d o e a v a r e j o 

T H E A T R O g A ü S T T ^ A I T S r i E T A 

Ó t i m a e x c u r s ã o d o c e l e b r e a r t i s t a 

H O J E — D O M I N G O 
Dltlaos espectaculos Única natlnée 

(A FBEÇOa rOTVLAUSB) 
BAmmtm > * l s a a s d í a a > S a Primeira e única representação da 
N f 6 I T a O I T l l O r n i n a r i a peça em 4 actos, de E. Labiche e Ed. 

Marti o (do repertorio do Theatro O leon, de Tari») 

Le Yoyage de Hr. Perrichon 
Mr. COQUELIN desempenha o papel de PERRICHON 

Tomam parte os artista» M. M. I>nqne»ne, Monteax, Caporel, Ohabert, Ma-
gaart) A lam, Ixrart, Habay, Btebler e Mmes. Patry e Guerraz e 

X 0 N 0 L 0 0 0 8 p o r B f . C O ^ I E L I N A I X E ' 
PKE( OS PARA MATINÉE- Frizas, ó0$, camarote», «0»; cadeira», 12$; bal-

aio 1.* fii», I » ; outras filas, 8$; galerias C imcradas, 39: gerae», 2«. 
A'n 8 e m e i a da no i te l l t i m a rérita de asnignatura 

Ecpectamlo tm benefein e ilesi tdida do Brasil de Mr. 
C O y r E L I N A I . N E ' 

• M i a 4* « a l a haaaada m a s p t m a i a de • B. o a r . dr . J O B O B T I B 1 B I -
" " ( i i m U s a t a da t a l a i a 

Primeira • naiea rej.reae.it.ição 4a celebra peça em ã actoa, conailerada a 
OBRA PKIJJA de MjHérc 

L e B e a r g e o i s i e a t i l h t a i M e 
l fr . OOQÜELIU . . , 
•aáa aã l sa artiataa M. K Dammrnme. i lonteux, Bafa r , Caporel. L a . 

flfcabart, IMcart a Mt»«a. Pat ry , De Bator. Goldrteia • BeyJat 

« i n u m Btsprttfa «a e w p n l i a 

THEATRO MOIIIV-ROIH E 
Xaaprsaa FABCBOAL B B B B B T O 

Grande Companhia Cínica 
I T A U A N A 

—Dirigida pelo cav. A. MARCHETTI— 

H O J E - T ^ t t e m b r - H O J E 

2-grandiosoi espectaculos—2 
Á 1 1IUKA E MKIA 1>A 1ARDK 

MATINÉE FAMILIAR 
Badlsada da eaaaa. famUU» 

com a interetaunte e morali»sima co-
ídia em 3 acto» de A. Valabregue 

F e l i c i t à e o n i n g a l e 
( T Z L I C I B A B B COVJVSAX.) 

É poca precente Acçio—Parta 
AS 8 1(2 BOBAS EM PONTO 

Pela 1.* vez em S. i'auk> a briibanta 
comedia em t actoa 

I a b e c c a a l l a p e 
(5A BOCCA DO IOBO) 

Actualldade - PARIS 

P r e ç o * das I«eal i4adea 
Frixaa . . tfjsooo 

| 
Cadaira», f rtaMaa • . . . 
Idam, *.• claaaa 

A • • * ». • 

FRONTÃO BOA-VISTA 

B O J E —Domingo, 8 de Setembro de 1907— H O J E 
A ' i H O R A E M P O N T O 

Grande funeção sportiva 
« «a» aeafta U a f i t a l a a reaUdUaiiaa» q«lni»U» simplsa a dnpla» Iselaaivé 

ama »»aaaaioaal 

Qniniela de Honra 

BF.LGKA.NO . . . . 

BAHIA * a • . . # 

Hambmi-SãiiweribBischi 
li«phdiiffialirts>h>»llsslii| 

TAVOBBI A l A C t l 
. . . 18-tt—07 
. . . 25—9—07 
. . . 9-10—07 

A . 
O paquete alie mão 

Caplt l» H A T B K B B 
Bahirá de Santo* em 12 de Setembro, pura 

Rio, Bahfa, Lisboa, LeixOes e HAMBURGO 
•T . ** •*« provido» co» a. nula malsraii mal . o n n i r 

» conlacta .0 . u, . paiujMrJi, laalj d, pn-naira c i . l 
* * * oa paquetes ha mallea a e n a t a aiti n o.ii-l 

M i n u T d u m ^ " •'•"•nas da iodai a> d a i u i iaainaia riu!» 1« a na 

Ms a 

aatra aa afiaeiada» i i l t l a i i i 

PODLES DUPLAS 
D E M T J S X C - A . 

A' nftite brilhante funeç&o — Poules dupla» 

O . X « X B C l T J a i 3 | 
K u u , | u » é B o n i f a c t o aa. a « , a u b r u d o 

N o r d d e a t s e h w 

L l o y d B r e m e j l 
fcabidaa para a Karopa. ffnrzliurg, e o 1 de Outubro 

O paquete allamto 

Crefeld 
M f * • »aa^aa*Haa_ Oavmaadaatac 0 . Umlomt»\ 
u i a da Baatsa a * 18 do carrent'-, para 

Bit 4b Janeira, Bahia, Pernambuco, ladeira, 
Lisboa , L a t i d a s , A n t a e r p i a a Breia 

«a l aSâ M T * " a M d u a a l M n a M Í I I « l , M rara paasagei 
M M a * i 

• • ' . ' i s r s r / ^ - i «SSSÓHI I* » 
5 " Í 2 1 1 N>> Madeira M imposto^ tm. 1*4*. 
B a t S f S S n 2 * a í p m W M n ^ j M ^ i m f d * 

B Ü L O W ÒQ 
- «a . » f » i B - f t 

r t l d « S a B m A b Ba OA. 

-


